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O t r a v e z v u e l v e a c o b r a r a c t u a l i d a d e l t e m a d e l a s e l e c c i o n e s e n 

E s p a ñ a . A j u z g a r p o r l a s i n í o r m a c i o n e s d a d a s d e l C o n s e j o d e M i n i s ­

t r o s c e l e b r a d o a n t e a y e r e s p r o p ó s i t o d e c i d i d o d e l G o b i e r n o I r a l a j 

e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s e n e l p r ó x i m o m e s d e s e p t i e m b r e . Y d e l a s 

m i s m a s r e f e r e n c i a s e d e d u c e , c o n t r a l o q u e t a n t a s v e c e s h e m o s d i ­

c h o , q u e a e s o s c o m i c i o s se l e s d a r á i m p o r t a n c i a p o l í t i c a . N o v a l e y a 

d i s c u t i r s i e s o es u n b i e n o es u n m a l ; es u n h e c h o i n c u e s t i o n a b l e y 

c o m o t a l h a v o u e a c e o t a r l o . Y a ú n se p u e d e a ñ a d i r q u e c u a n t o m á s 

t i e m p o se t a r d e e n l a c e l e b r a c i ó n d e l a s e l e c c i o n e s , l a s p r i m e r a s q u e 

se v e r i f i q u e n t e n d r á n n e c e s a r i a m e n t e e s a s i g n i f i c a c i ó n . 

P a r a f a c i l i t a r e l c u m p l i m i e n t o d e t a l p r o p ó s i t o se q u i e r e a p r o b a r 

i n m e d i a t a m e n t e u n a l e y e l e c t o r a l n u e v a . P r e c i s a m e n t e p o r e s o s e 

a d e l a n t a e n u n a s e m a n a l a f e c h a d e r e a p e r t u r a d e C o r t e s q u e a l p a ­

r e c e r c o n t a b a c o n m a y o r n ú m e r o d e p a r t i d a r i o s d e n t r o d e l C o n s e j o 

d e M i n i s t r o s . 

A l l á v e r e m o s s i l o s p r o y e c t o s s a l e n t a l c o m o s e c o n c i b e n o n o ; s i 

l a s i t u a c i ó n i n t e r i o r p e r m i t e l a s e r e n i d a d d e l a a t m ó s f e r a p o l í t i c a a 

q u e h a c e p o c o s d i a s a l u d í a e l s e ñ o r L e r r o u x . L o ú n i c o q u e e s n e c e ­

s a r i o c o n s i d e r a r , l o q u e n o p u e d e o l v i d a r s e es q u e s i e l p r o g r a m a se 

r e a l i z a , d e n t r a d e d o s m e s e s n o s h a l l a r e m o s e n p l e n a fiebre e l e c t o ­

r a l y e n p e r i o d o c u l m i n a n t e d e l a p r o p a g a n d a . 

S i e m p r e se p r e s e n t a r í a d i f i c l l u n a i n t e l i g e n c i a e n t r e l a s d i v e r s a s 

o r g a n i z a c i o n e s p o l í t i c a s . S i l a s e l e c c i o n e s n o t u v i e r a n m á s f i n a l i d a d 

q u e u n a n o r m a l y c o r r i e n t e r e n o v a c i ó n p a r c i a l d e C o r p o r a c i o n e s m u ­

n i c i p a l e s p o d r í a t o m a r s e c o m o n o r m a c o m ú n q u e e n c a d a m u n i c i p i o 

se h i c i e s e n a q u e l l a s u n i o n e s c i r c u n s t a n c i a l e s y s e p a c t a s e n a c u e r d o s 

q u e l a s i t u a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a y e c o n ó m i c a d e c a d a u n o e x i g i e s e . 

E n m u c h í s i m o s c a s o s p o d r í a n l o g r a r s e f á c i l m e n t e c o i n c i d e n c i a s , y 

a q u e l l o s o t r o s e n q u e n o h u b i e r a p o s i b i l i d a d d e o b t e n e r l a n o t r a n s ­

c e n d e r í a n d e o r d i n a r i o m á s a l l á d e l r e s p e c t i v o t é r m i n o m u n i c i p a l . 

P e r o s i e l r e s u l t a d o d e l a s u r n a s h a d e t e n e r c o n s e c u e n c i a s p o l í ­

t i c a s , l a s o r g a n i z a c i o n e s , s u s e l e m e n t o s d i r e c t i v o s , l o s j e f e s h a n d e i n -

t s r v e n i r m u c h o m á s a c t i v a m e n t e q u e e n e l s u p u e s t o a n t e r i o r . A d e m á s 

s e r á i n d i s p e n s a b l e m i r a r l a s i t u a c i ó n p a r t i c u l a r d e c a d a l o c a l i d a d , d e 

c a d a d i s t r i t o , d e c a d a c o m a r c a . E s d e c i r , q u e l o s t r a b a j o s p r e l i m i n a ­

r e s s e r á n m á s d i f í c i l e s . 

P o r e l l o n o s c r e e m o s e n e l c a s o d e l l a m a r l a a t e n c i ó n a c u a n t o s 

h * n d e i n t e r v e n i r d e m o d o a c t i v o e n l a c o n t i e n d a , s i n g u l a r m e n t e a 

a q u e l l o s q u e d e f i e n d e n p r o g r a m a s e n l o f u n d a m e n t a l c o n f o r m e s c o n 

n u e s t r a i d e o l o g í a , p a r a q u e ' n o p i e r d a n u n s o l o d í a y e m p i e c e n i n ­

m e d i a t a m e n t e '.os t r a b a j o s q u e p u e d a n p r e p a r a r u n r á p i d o y c o r d i a l 

a c u e r d o e n c u a n t o se S l i u n c i e o f i c i a l m e n t e e l d i a e n q u e l o s e l e c t o ­

r e s h a n d e a c u d i r a l l ^ ^ i r n a s . 

N o p e n í a m o s e n p u e b l o o c i u d a d a l g u n a d e t e r m i n a d a , s i n o e n e l 

a s p e c t o g e n e r a l . L a s i t u a c i ó n d e l o s m u n i c i p i o s es m a l a ; e s a c i r c u n s ­

t a n c i a e s m u y p r o p i c i a p a r a f a c i l i t a r u n a c a m p a ñ a d e a g i t a c i ó n y 

e n g a ñ o d e l p u e b l o . C o n v i e n e e n p r i m e r t é r m i n o p e n s a r e n e l l o y p r e ­

c a v e r s e c o n t r a l o s m a n e j a s d e l o s a d v e r s a r i o s q u e a b u e n s e g u r o n o 

h a n d e q u e d a r s e m a n c o s e n e l a p r o v e c h a m i e n t o d e l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

S a b e m o s q u e h a y m u c h a s p e r s o n a s q u e p i e n s a n n o s e r p o s i b l e l a 

c o n v o c a t o r i a e l e c t o r a l c o n l a p r e m u r a q u e se d i c e . L o s d i r e c t i v o s d e 

l a s o r g a n i z a c i o n e s d e d e r e c h o s q u e s e c o n d u j e s e n d e a c u e r d o c o n t a l 

p u n t o d e v i s t a s o m e t e r í a n u n e r r o r q u e p u d i e r a n p a g a r m u y c a r o . 

A c a s o n o h a y a e l e c c i o n e s ; p e r o e l G o b i e r n o d i c e q u e s í , l a s h a b r á . 

S p o r l o t a n t o es n e c e s a r i o c o n d u c i r s e c o m o s i t a l e s a n u n c i o s f u e s e n 

i n v a r i a b l e s e i n d e s t r u c t i b l e s . T e n i e n d o l o s t r a b a j o s p r e p a r a d o s , m u y 

p o c o o n a d a se p i e r d e a u n q u e l l e g u e a ú l t i m a h o r a u n a p l a z a m i e n t o 

q u e h o y n o e ¿ p r u d e n t e e s p e r a r . S í n a d a se h a c e fiados, e n l a n o 

e f e c t i v i d a d d e l a c o n v o c a t o r i a , y é s t a se c o n f i r m a , l a s p r i s a s y l a s a c ­

t i v i d a d e s f e b r i l e s d e ú l t i m a h o r a n o p o d r á n s u p l i r l a s o l i d e z d e u n a 

o r g a n i z a c i ó n p r e p a r a d a y d i s p u e s t a ' c o n l a r e f l e x i ó n y l a c a l m a q u e 

e sa c l a s e d e a s u n t o s r e q u i e r e n . D e n u e v o l l a m a m o s l a a t e n c i ó n s o b r e 

t a n i n t e r e s a n t e - a s u n t o . ¡ Q u e l o s s u c e s o s n o n o s h a l l e n d e s c u i d a d o s ! 
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E l S r . p r e s i d í a t e d e l g r e m i o d e 

c o i i i t r u c c l ó n c e l a A s o c i a c i ó n G e ­

n e r a l P a t r o n a l n o s e n v í a u n a l a r ­

g a n o t a e x p l i c a n d o l a g e s t a c i ó n 

d e u n c o n f l i c t o p l a n t e a d o p o r l o s 

o b r e r o s a l b k f . i l e s a d o s d e s u s 

a s o c i a d o s . 

L a g r a n e x l í . - . s i ó n d e l e s c r i t o 

n o n o s p e n n ; i > e i n s e r t a r l o : n i l o 

c r e e m o s c o n v e n i e n t e d a d o q u e a u n 

n p s e h a n a g e t r . d o t o d o s l o s m e ­

d i o s d e c o n c l j í i c i ó n p o s i b l e s . 

C o p i a s i g u a ? í S se h a n r e m i t i d o 

a l o s s e ñ o r e s g o b e r n a d o r c i v i l , 

d e l e g a d o d e l T i a b f j o y p r e s i d e n t e 

d e l j u r a d o m i x t o l e ' a r e s p e c t i v a 

i n d u s t r i a . E s r - e r a m o s q u e l a s c i t a -

E n l o s e j e r c i c i o s e f e c t u a d o s a y e r , 
f i - e r o n l l a m a d o s d e l 2 7 1 a l 2 7 5 , y 
d e l o s o p o s i t o r e s q u e a c t u a r o n n o 
f u é d e c l a r a d o n i n g u n o a p t o p a r a 
p a s a r a l s e g u n d o e j e r c i c i o . 

P a r a h o y y d í a s s u c e s i v o s , e s t á n 
c o n v o c a d o s p a r a a c t u a r , l o s a s p i ­
r a n t e s c o m p r e n d i d o s d e s d e e l 2 7 6 
h a s t a e l f i n a l d e l a l i s t a , n ú m e ­
r o 3 1 4 , 

d a s a u t o r i d a d e s I n t e r v e n d r á n i n ­

m e d i a t a m e n t e . 

M u y d e v e r a s d e s e a m o s q u e s e 

l l e g u e a u n a f ó r m u l a d e c o n c o r d i a , 

p o r q u e e n o t r o c a s o p o d r í a f á c i l ­

m e n t e e x t e n d e r s e e l c o n f l i c t o a 

t o d o e l r a m o d e l a c o n s t r u c c i ó n y 

y a j e s a b e l o f a t a l e s q u e p a r a L a 

C o r u i w h a n r e s u l t a d o s i e m p r e e s a 

c l a s e d e c o n t i e n d a s . 

' 
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e s t u d i a r o n n u m e r o s o s a s u n t o s V ¡ 

se t o m a r o n l o s i m p o r t a n t e s ¡ 

a c u e r d o s q u e p u e d e n v e r s e e n \ 

l a s e c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . U n o ] 

d e l o s m i n i s t r o s lo c a l i / i c ó d e l < 

m á s i n t e r e s a n t e d e c u a n t o s l i e - ¡ 

v a c e l e b r a d o e s t e G o b i e r n o . | 

A p a r e c e l a f a m o s a a r q u e t a d e | 

l a C a t e d r a l d e P a m p l o n a . F u é [ 

h a l l a d a p o r u n l a b r a d o r e n p i e - | 

n o c a m p o . 

S e c e l e b r a l a v i s t a d e l a c a u - • 

s a p o r í a m u e r t e d e l o s g u a r d i a s • 

d e P r i s i o n e s . A u n o d e l o s a c u - '• 

s a d o s s e c o n d e n a a m u c h o s a ñ o s '. 

d e p r i s i ó n , y e l o t r o e s a b s u e l t o . \ 

S e c e l e b r a e n M a d r i d e l e n - ', 

t i e r r o d e l t a x i s t a P l a z a . 

L a s u s c r i p c i ó n d e D e u d a 

a m o r t i z a b l e h a s i d o u n e x i í o . '. 

E X T R A N J E R O — L a s i t u a c i ó n 

e n G i n e b r a '< 

n o m e j o r a . I t a l i a s e n i e g a a [ 

o c u p a r s u p u e s t o e n l a a s a m - | 

b í e a s i a s i s t e e l r e p r e s e n t a n t e ' 

e t i o p e . 

C O R V K A — P o c a s c o s a s , f u e r a 

á e u r t m a g n i f i c o 

d í a . 

S e a n u n c i a q u e u n a v e i n t e n a 

d e b a l a n d r a c o r u ñ e s e s p a r t i c i ­

p a r á n e l m a r t e s p r ó x i m o e n u n a 

r e g a t a q u e ü e b e c e l e b r a r s e e n 

V i l l a g a r c í c . 

L a p r i m e r a a u t o r i d a d d e l a 

p r o v i n c i a f r e h i b e q u e s e c o n c e ­

d a n e n l e s : & n b o l a s p r e m i o s e n 

m e t á l i c o . 

L a e x c i n . O n a O r e n s e q u e s e 

c e l e b r a r á .' . " í ü i n . p r o m e t e s e r 

u n g r a n é x i i e . 

G A L I C I A — L l e g a a S a n t i a g o 

£ ) ¡ v i a j e d e t u r i s m o 

u n a e x c u r c t é n p o r t u g u e s a . 

E n L u g c se p r o d u c e u n c h o q u e 

d e a u t o s . r ( c ; , . i í n 7 ¡ j 0 h e r i d a s d o s 

p e r s o n a s . 1 

C a l v o E o t e C o e s o b s e q u i a d o 

c o n u n b a n q u e t e e n S a n t a T e ­

c l a , d o n d e p r o n u n c i a u n d i s c u r ­

so . H o y l l e g a r á a l a C o r u ñ a . 

E S P A f ) A . - B l C o n s e j o d e M i -

— J ü ' s í r o s . q u e l i a b i a 

d e s e r b r e v e , s e p r o l o n g ó t a n t o 

Lasoscripciófldel nuevo 
a m o j I M e 

La emis ión fué icubierta m á s 
de seis veces 

M A D R I D 8 . — A l a s s e i s d e l a 

t a r d e , e l g o b e r n a d o r d e l B a n c o d e 

E s p a ñ a y e l s u b g o b e r n a d o r s e ñ o r 

P a n , f a c i l i t a r o n l o s d a t o s d e f i n i ­

t i v o s d e l r e s u l t a d o d e l a s u s c r i p ­

c i ó n d e l a n u e v a d e u d a a m o r t i ­

z a b l e a l 5 p o r 1 0 0 . e n q u e s e c o n ­

v i e r t e l a a m o r t i z a b l e a l 5 p o r c i e n ­

t o 1 9 0 0 . 

L a s u s c r i p c i ó n a r r o j a u n t o t a l 

d e : 

M a d r i d 2 2 1 . 5 0 V 0 O 0 

S u c u r s a l e s 5 6 . 7 5 0 . 0 0 0 

T o t a l 2 7 8 , 2 5 5 . 0 0 0 

E l n ú m e r o d e s u s c r i p t o r e s h a 

s i d o d e 2 , 1 8 5 . E l t o t a l q u e h a b í a 

q u e s u s c r i b i r e r a d e 4 8 , 2 2 6 , 0 0 0 p e ­

s e t a s . 

H a n s i d o s u s c r i p t o s e x e n t o s |2 

p r o r r a t e o y p o r l o t a n t o p e r t e n e ­

c i e n t e s a p e q u e ñ a s s u s c r i p c i o n e s . 

I n f e r i o r e s a 5 .000 p e s e t a s , y a l a s 

C a j a s d e A h o r r o u n t o t a l d e p e ­

s e t a s 2 1 . 3 7 8 , 5 0 0 , 

D e s u e r t e q u e q u e d a u n t o t a l 

d i s p o n i b l e d e 2 4 , 8 3 7 , 5 0 0 p e s e t a s 

p a r a 2 5 6 , 8 6 6 , 5 0 0 p e s e t a s , r e s u l t a n ­

t e d e d i s m i n u i r d e l a c i f r a t o t a l 

s u s c r i t a l a c a n t i d a d e x e n t a d e 

p r o r r a t e o . 

E l e m p r é s t i t o h a s i d o c u b i e r t o 

p o r l o t a n t o m á s d e s e i s v e c e s . 

L a s S u c u r s a l e s q u e h a n c o n t r i ­

b u i d o c o n m a y o r c a n t i d a d s o n l a s 

s i g u i e n t e s : 

Z a r a g o z a , 2 3 , 2 5 0 , 0 0 0 ; B i l b a o , 

8 , 4 0 9 . 0 0 0 ; B a r c e l o n a , 7 . 5 7 5 , 0 0 0 ; C o -

r u ñ a k 6 . 9 1 3 . 5 0 0 ; S a n S e b a s t i á n , 

1 . 7 5 4 . 5 0 0 ; G r a n a d a . 1 .027 .500 . 

L o s m a y o r e s s u s c r i p t o r e s h a n 

s i d o : 

B a n c o d e B i i b a o , 4 4 . 5 0 0 . 5 0 0 ; 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o p e s e ­

t a s 4 4 . 5 0 0 . 0 0 0 ; B a n c o H í s p a n o 

A m e r i c a n o , 4 0 . 5 0 0 D 0 0 ; B a n c o C e n ­

t r a l . 3 0 , 0 0 0 , 0 0 0 ; B a n c o U r q u i j o , 

2 5 , 0 0 0 . 0 0 0 ; B a n c o d e V i z c a y a v e i n ­

t e m i l l o n e s ; B a n c o M e r c a n t i l I n ­

d u s t r i a l , 5 , 0 0 0 , 0 0 0 ; B a n c o A r a g o ­

n é s , 3 , 0 0 0 , 0 0 0 ; I n s t i t u t o N a c i o n a l 

d e P r e v i s i ó n , 2 , 0 0 0 , 0 0 0 . 

E l g o b e r n a d o r S r . Z a b a l a y e l 

s u b g o b e r n a d o r s e m o s t r a b a n s a -

t i s f e c H s i m o s d e l é x i t o d e l a o p e ­

r a c i ó n . 

E N L A C O R U Ñ A 

A y e r se a b r i ó l a s u s c r i p c i ó n p ú ­
b l i c a p a r a l o s 4 6 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 
e n D e u d a A m o r t i z a b l e a l 4 p o r 1 0 0 , 
q u e f u e r o n r e e m b o l s a d o s p o r l o s 
t e n e d o r e s d e l d e 1 9 0 0 p o r n o d e c i ­
d i r s e a i r a l a c o n v e r e i ó n . E n l a 
C o r u ñ a s e s u s c r i b i e r o n 6 . 9 7 3 . 5 0 0 p e ­
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E s p a ñ a , p o r f o r t u n a , r e a l i z a u n 

p a p e l b r i l l a n t e , h a b i e n d o s i d o i n ­

v i t a d a a figurar e n e l C o m i t é d e 

p o n e n t e s c o n e l b e n e p l á c i t o y l a 

a q u i e s c e n c i a d e t o d a s l a s n a c i o n e s 

I n t e r e s a d a s e n e l p l e i t o . 

Y a h o r a , a ñ a d i ó , u n a r e c t i f i c a ­

c i ó n e n n o m b r e d e l p r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o . E n " E l S o l " y e n o t r o s 

p e r i ó d i c o s se r e c o g e n u n a s d e c l a ­

r a c i o n e s d e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e ­

j o h e c h a s a u n p e r i o d i s t a e x t r a n ­

j e r o s o b r e e l c o n f l i c t o I t a l o - e t í o p e . 

Q u i e r o h a c e r c o n s a r q u e e s a s d e ­

c l a r a c i o n e s s o b r e t o d o e n e l ú l t i m o 

p á r r a f o , n o r e c o g e n e x a c t a m e n t e 

e l p e n s a m i e n t o 

s e ñ o r L e r r o u x . 

E l m i n i s t r o d e C o m u n i c a c i o n e s | a n ] n t 0 d e i a s u s p e n s i ó n d e l a s u -

f a c l l i t ó l a s i g u i e n t e b a s t a p a r a l a s c o n U r u c c l o n e s e ' c o » 

Referencia verbal mini, , 
" E l C o n s e j o d e h o y , q u e c r e í a m o s l . ¡ o d L < . t a 5 q u e p r o i ^ b l e m e n t ? n o 

s e r l a m á s c o r t o , h a r e s u l t a d o p o r a c u c i i r l a e s t a t a r d e a l a P r e s l d c n -

l o s p r o b l e m a s p l a n t e a d o s l a r g o , y c j a y q U e i a e n t r e v i s t a a n u n c i a d » 

s o b r e t o d o f e c u n d o . C r e o s i n c e r a - c o n e l ¡ ¡ g ñ o r C h a p a p r l e t a p a r a t r á ­

m e n t e q u e e l m á s f e c u n d o d e t o ­

d o s c u a n t o s h a c e l e b r a d o e s t e G o ­

b i e r n o . 

A p a r t e d e l d e s p a c h o o r d i n a r i o 

se h a n e s t u d i a d o s e i s p u n t o s a 

t a r d e l a L e y d e r e s t r i c c i o n e s s » 

c e l e b r a r á m a ñ a n a . 

Nota oficiosa 
" G U E R R A — D e c r e t o a r a p l i a n d a 

c u a l m á s i n t e r e s a n t e . E l p r i m e r o | l a r e l a c i ó n d ? a r t í c u l o s o p r o d u c -

se r e f i e r e a l a p o l í t i c a i n t e r n a - 1 t o s p a r a l o s q u e s e a d m i t e 1» 

c l o n a ! r e l a c i o n a d a . c o n l o s p r o b l e - j c o n c u r r e n c i a e x t r a n j e r a e n : a » 

m a s q u e p r e o c u p a n a l m u n d o , y ' a d q u i s i c i o n e s d e a r m a m e n t o s , a r ­

q u e se c o n c e n t r a n e n G i n e b r a . E l 1 t l f l c i o s y m a t e r i a l e s d e g u e r r a e n 

G o b i e r n o h a d e l i b e r a d o s o b r e l a ! q u e a p r o p u e s t a d e l o s o r g a n u -

a c t u a c l ó n d e l a d e l e g a c i ó n e s p a - m a s s e J u z g u e i n d l s p e n s a b l ! a p r o -

ñ o l a e n l a ú l t i m a s e s i ó n d e l a c o n - v e c h a r l o s a d e l a n t o s d e l a í n d u a -

f e r e n c l a y d e s p u é s d « l a r g o eslu-1 t r i a e x t r a n j e r a . -

d i o fijó l a a n o r m a a a q u e d e b e n | O B R A S P U B L I C A S . — D e c r c i » 

s o m e t e r s e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e c o n s t i t u y e n d o l a C o n f e d e r a c i ó n 

E s p a ñ a , e n d i c h a c o n f e r e n c i a . H i d r á u l i c a d e l P i r i n e o o r l e n l a L 

E l s e g u n d o p u n t o se r e f i e r e a l O t r o a p r o b a n d o e l r e g l a m e n t a 

p a r o , y a t o d o s l o s p r o b l e m a s c o m - ! p r o v i s i o n a l p a r a l a m i s m a . I d e m 

p i e j o s c o n é l r e l a c i o n a d o s . s u s p e n d i e n d o p o r i n n e c e s a r i a s l a * 

S e h a b l ó d e F e r r o c a r r i l e s , d e l a i f u n c i o n e s d e l a C o m i s i ó n d e o b r e -

I n d u s t r i a s p e s a d a s , d e p r o y e c t o s d e | t o a f e r r o v i a r i o s r e a d m i t i d o s , 

c a r r e t e r a s y d e o b r a s p ú b l i c a s e n ' T R A B A J O . — D e c r e t o d i c t a n d » 
n o r m a s p a r a l a l u c h a a n t i l e p r o s » . 

E l C o n s e j o a p r o b ó u n c r é d i t o m á ­

x i m o d e 3 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s p r o p u e s t o 

p o r l a J u n t a d e P a r o p a r a o b r a » 

c o m p l e m e n t a r l a s e n l a r e s i d e n c i a 

1. — N i ñ o s o r e n s a n o s q u e se h a l l a n p a s a n d o e l v e r a n o e n e l S a i a t o r i o d e O z a . 
2 . — U n a p r o c e s i ó n e n 1» a l d e a : l a c e l e b r a d a ú l t i i u a m e a f c e e n G a i s a m o c o n m o t . v o d e s u P a t r o n o 1F01OS B l a n c o r . 

g e n e r a l , y d e l p r o b l e m a d e l o s s a ­

l a r i o s e n c i e r t a s r e g i o n e s a g r í c o ­

l a s . 

T o d o s l o s a s u n t o s f u e r o n t r a t a ­

d o s a f o n d o , y c o n e l f i n d e u n i ­

f i c a r l a s o l u c i ó n d e t o d o s e l l o s , se I d e S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a . A5 ' 

n o m b r ó u n a C o m s i ó n e j e c u t i v a m i s m o a p r o b ó l a d U t r l b u c l ó r •!< 

f o r m a d a p o r l o s m l n - s t r o s d e ' q u i n c e m i l l o n e s d e p e s e t a s • • i 

O b r a s p ú b l i c a s . H a c i e n d a y Tra-1 c o n t i n u a r l a s o b r a s p ú b ' : f» 

b a j o e n q u i e n e s e l C o n s e j o h a d e - ( C o n t i n ú a a l f i n a l d e I r y r i -

l e g a d o t o d a s u a u t o r l d i d p a r » q u e 1 m e r a e o ! w « n « d e 2 ' : ? j n a ) 
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C I N É R C U L E S 
E l m á á s u n t u o s o y c o n f o r t a b l e 

c i n e m a p o p u l a r 

i i i r i i i i r i m i i i m m i r i i i i i i i i m m i m m m i i m u m i n i i i i 

H O Y , S A B A D O 

B l g r a c i o s i s i m o film c ó m i c o 

c o n m ú s i c a y c a n t o d e L c « L u x 

A UNA MOjER SE LE PER 

DONA TODO 
p o r F r i t z S c h u l z 

y M a n e P a u d l e r 

P r e c i o s : 6 1 / 2 U r d e , ( m 

y « 1 / 2 n o c h e . 0 ' 3 0 

M A Ñ A N A , D O M I N G O 

L a i u p e r p r o d u c c l ó n d r a m á t i ­

c a d e m á x i m a e m o c i ó n 

TIERRA DE NADIE 
S o b e r b i o film d e g u e r r a . E l 

m e j o r r e a l i z a d o h a s t a h o y d í a . 

L a d i a b ó l i c a a c c i ó n d e u n a s 

n a c i o n e s c o n t r a o t r a s 

E c o s d e s o c i e d a d 

R e g i s t r o C i v i l 
D i s t r i t o d e l a A u d i e n c i a 

N a c i m i e n t o s : M e r c e d e s G a r c í a 
L ó p e z . O i g a A l v a r a d o T o r r e s . 

D e í u n c i o n e s ; C a r l o t a D í a z . D « -
l a n g e , 74. a ñ o s , i c t o s a p o p l é t i c o ; 
. M a r í a L u i s a R a m í r e z G o n z á l e z , 
o c h o r a e e e s , e n t e r i t i s . 

M a t r i m o n i o s : n i n g u n o . 

D i s t r i t o d e l I n s t i t u t o 

N a c i m i e n t o s : J u l i o N i c o l á s C a ­
l ó n P i n t a n é , L i b e r t a d R o d r í g u e z 
S á n c h e z . M a r í a J o s e f a S a n t o s G a ­
j o s o y E l e n a L ó p e z B s r m u d e z . 

D e í u n c i o n e s : N i n g u n a . 
M a t r i m o n i o s ; N i n g u n o . 

D e ^ p u é * d e h a b ^ r p a s a d o u n a 
t e m p o r a d a e n l a a m a b l e c o m p a 
ñ i a d e s u s h e r m a n o s , h o y i n g r e s a ­
r á n a S a l a m a n c a l a s e n c a n t a d o r a s 
s e ñ o r i t a s M a n o l i t a y M a r u j a B e a t o . 

H o y s a l d r á n p a r a e l B a r c o d e 
V a l d e o r r a s « 1 p r e s t i g i o s o c o m e r ­
c i a n t e d o n A u r e l i o R u e n e s , s u b e l l a 
e s p o s a d o ñ a M i l a g r o s A r i a s , s u s h i ­
j o s y s u e n c a n t a d o r a s o b r i n a P i l a r 
R o d r í g u e z A r l a s , q u e p & r m a n e c i o 
u n a l a r g a t e m p o r a d a e n e s t a c i u ­
d a d . 

P a r a s u s h e r m o s a s p o s ? s i o n e s d ' í 
L a R e g a d a ( R i b a d a v i a ) s a l d r á n 
h o y d o ñ a J u a n a F o r m o s o d e U l l o a . 
s u h e r m a n a d o ñ a C o n c e p c i ó n , s u 
e n c a n t a d o r a h i j a M a r í a T e r e s a , s u 
h i j o d o n G u a l b e r t o , l a b e l l í s i m a e s ­
p o s a d e é s t e y s u s h i j i t o s . 

M a ñ a n a , f e s t i v i d a d d e l a N a t i v i ­
d a d d e N u e s t r a S e ñ o r a y S a n t a 
A d e l a , c e l e b r a r á n s u s d í a s , e n t r e 
o t r a s , l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s d e 
D . O r d ó ñ e z M á s , P o r t a l F r a d e j a s , 
D u r á n L o r i g a , M a r t í n e z d e l a R i v a 
d e M e r a , C á n o v a s d e l a C r u z , B a r j a 
d e Q u i r o g a , P o n t e d e F e r n á n d e z , 
S á n s h e z V i l l a v e r d e , G u t i é r r e z d e 
U r g o i t i , B e r m ú d e ^ d e C a s t r o F e i -
j ó o , M a n t i ñ á n d e V i l l a r d e f r a n c o s . 
J u n c a l . C a s t e l o R i v e r o , V e l a d e B u -
g a l l a l . R o d r í g u e z Y o r d i d e R . R i n ­
c ó n , R . R i n c ó n b R . Y o r d i , T o v a r 
d e H e r v e l l a , C o r n i d e F c r r a n t . P a -
t i ñ o d e M e l a d o . L ó p e z C o m p a n i o n l 
d e O z o r e s A r r á i z , G . d e l B u s t o O z o -
r e s , P é r e z G ó m e z d e B e r m e j o . 
A b e l l a , B a r j a R i v e r o . B e r m ú d e z 
R o d r í g u e z , G a y o s o y V i v e r o L o ñ o . 

L l e g a r o n d e M a d r i d p a r a p a s a r 
u n a t e m p o r a d a c o n s u m a d r e , e l 
n o t a b l e a r q u i t e c t o d o n F e l i p e L ó ­
p e z D e l g a d o y s u b e l l a e s p o s a , n a ­
c i d a C a r m e n c i t a R a m í r e z L o s a d a . 

c o n s u e s p o s a ; l a p r o f e s o r a m e r ­
c a n t i l s e ñ o r i t a J o s e f i n a M u ñ i z T o ­
r a l , c o n s u p r i m a d o ñ a C a r o l i n a 
M u ñ i z S e r v e i r a s d e B r e i j o V a l d é s ; 
d o n J o s é L u í s B e g o ñ a G o n z á l e z , 
c o n s u s h i j o s d o n C e l e s t i n o y d o n 
R o b e r t o ; d o n A n s e l m o M e l g a r D o ­
b l a , c o n s u e s p o s a e h i j a A s u n c i ó n ; 
d o ñ a R o s a r i o A r c a ñ o S o l e r , v i u d a 
d e N o r e ñ a D í a z , c o n s u h i j a M a r í a 
d e l P i l a r , y d o n D e s i d e r i o V e r j a l e s 
A v l l e ñ a , c o n s u f a m i l i a . 

T a m b i é n l l e g a r o n a y « r e n v i a j e 
d e n o v i a s , d e Z a r a g o z a y M a d r i d , 
e l l e t r a d o d o n E d u a r d o A l v a r e d a 
C o r e l l a c o n s u b e l l a e s p o s a d o ñ a 
P a u l i t a F e l i s a A l c a í n P e r a l t a . 

D e S u i z a , d o n E r n e s t o M a l l é n 
B r u n e t , c o n s u h i j a M a r g a r i t a . 

D e B a r c e l o n a , e l i n g e n i e r o d o n 
J u a n E s c o f f e t ; d o ñ a C a r o l i n a S l -
c a r t a M o x ó , v i u d a d e S o l a t B o s i c h , 
c o n s u h i j o s e l a b o g a d o d o n J u a n 
y e l m é d i c o d o n A u r e l i o . 

D e S e v i l l a , d o ñ a M a g d a l e n a R u i 
M e d i n a , v i u d a d e P o l a , c o n í u s h i ­
j o s , y l a s e ñ o r i t a M a r í a d e l R o c í o 
N a v a s d í l H a r o . 

D a V a - U a d o l i d , d o n P a s c u a l H e i -
n á n d e z M a r t a r i o s y e s p o s a . 

D e S a n t a n d e r , d o n C a y e t a n o 
L o m b a n a T r u g e d a . 

D e G i j ó n , d o n J e s ú s P e l l a P é r e z , 
c o n s u e s p o s a o h i j a B e n i g n a y l a 
s e ñ o r i t a M a r í a d e l a C o n c e p c i ó n 
L l i e r a E g e a . 

D e O v t e d c , d o ñ a M a r í a d e l C a r ­
m e n G r a n d a L l o r i a n , v i u d a d f 
G o n z á l e z Q u i r ó s . c o n s u s h i j o s ; 
d o n E v a r i s t o J u n q u e r a M é n d e z , 
c o n s u í a m i l i a , y d o n F a u s t i n o 
M i a j a M a l d o n a d o , c e n s u e s p o s a . 

D s O r e n s e , d o n A n t o n i o C a ñ e d o 
M o r e d a , c o n s u h i j o d o n R a m ó n . 

D s V i g o , d o n J o s é M o r e i r a C o u -
t o , c o n s u h i j o d o n R a m i r o , y d o ñ a 
R o s a B r a n d a r í z P i t a d e P a r d o F e -
n e i r a . c o n s u h i l a M e r c ? d s . s . 

D e L u g o , d o n M a n u e l D o r n e i r o 

| / A v e x ^ 
O Y 

E S T I R E J v I O 

L « d e l i c i o s a c o m e d i a a m e r i ­

c a n a , finamente h u m o r í s t i c a 

BUSCO UN 
MILLONARIO 

E N E S P A Ñ O L 

C o n u n r e p a r t o d e e s t r e l l a s 

j a m á s i g u a l a d o r ^ - » 

J E A N H A I t L O W ^ 4 

h, B A R R Y M O R E 

F R A X C H O T T O N E 

L E W I S S T O N E 

4, C, 8 

T E E 

D A T O S L O C A L E S D E A Y E R 
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a , 7 6 3 n u n . , 

c o n t e n d e n c i a a l a b a j a . V i e n t o d e l 
N O - , c o n v e l o c i d a d ú e u n m e t r o 
p o r s e g u n d o . T e m p e r a t u r a a l a s 3 6 
h o r a s . 19 g r a d o s . M á x i m a . 2 2 ^ , y 
m í n i m a , 1 2 1 , C i e l o d e s p e j a d o , v i ­
s i b i l i d a d b u e n a y m a r e j a d i l l a . 

D a t o s d e o b s e r v a t o r i o s c o e t e r o s ; 
G i j ó n — N E , f r e s q u i t o , c a s i d e s p e ­

j a d o , v i s i b i l i d a d b u e n a , m a r e j a d i ­
l l a , t e m p e r a t u r a 2 0 . 

HOY EN L I N A R E S 
E S T R E N O S O L E M N E ' 

d e u n film v i b r a n t e , q u e p r o ­

c l a m a a c u a t r o v i e n t o s , s u 

h a b i l í s i m a c o n s t r u c c i ó n 

E L L A G O D E 
L A S D A M A S 

U n a o b r a s i n c e r a , m o d e r n a , 

s e n t i d a , d e s i n t e r f s a d a , f r a n c a . 

U n t r a b a j o h e c h o c o n g u s t o , 

c o n r e f i n a m i e n t o y d e l e c t a ­

c i ó n . P r o f u n d o y s e n c i l l o . F i n o 

y v i g o r o s o . P s i c o l ó g i c o y . . . 

M O R A L . 

L . 

La eicursióo a Orense 
C e r r a d a a y e r l a e x p e n d i c i ó n d « 

b i l l e t e s p r o v i s i o n a l e s p a r a e l t r e n 
e s p e c i a : a O r e n s e , h o y s e p r o c e ­
d e r á a e f e c t u a r e l c a n j e p o r l o s 
d e f i n i t i v o s , d e s d e l a u n a d e la t a r ­
d e h a s t a l a s d i e z d e la n o c h e , e n 
e l C e n t r o d e I n i c i a t i v a s . 

E l t r e n s a l d r á d e l a e s t a c i ó n d e 
L a C o r u ñ a a l a s s e i s e n punto d e 
l a m a ñ a n a y « n é l m a r c h a r á n , 
Bcompaipando a l o s e x c u r s i o n i s t a s 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n 
t o , p r e s i d i d a p o r e l a l c a l d e s e ñ o r 
F a n d i ñ o ; l a d e l a A s o c i a c i ó n G e ­
n e r a ! P a t r o n a l p r e s i d i d a p o r e l s e ­
ñ o r P é r e z C e p e d a ; l a d e l a C á m a ­
r a d e C o m e r c i o c o n s u p r e s i d e n t e 
s e ñ o r F e r n á n d e z C o n d e ; ka d e l 
C e n t r o d e I n i c i a t i v a s , l a P r e n s a y 
l a s s o c i e d a d e s d e r e c r e o . 

R e p r e s e n t a n d o a l g o b e r n a d o r 
d l v i l , a q u i e n o b l i g a c i o n e s i n e l u d i 
b l e s l e i m p i d e n a b a n d o n a r L a C o ­
r u ñ a , i r á t a m b i é n e l s e c r e t a r i o d e l 
G o b i e r n o s e ñ o r R á e n o s . 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l e s t a r á 
r e p r e s e n t a d a p o r e l s e ñ o r F e r n á n 
d e z V á z q u e z , a c a u s a d e l a a u s e n 
c i a d e l s e ñ o r G o y a n e s . 

E n e l c o n v o y , e n g a l a n a d o y o s ­
t e n t a n d o d i f e r e n t e s r ó t u l o s a l u s i 
v o s , i r á n a s i m i s m o l a b a n d a d e 
m ú s i c a d e l H o s p i c i o P r o v i n c i a l y 
e l c o r o F o l l a s N o v a s , 
t t + t t + t s - t m 4 - f » K > » t t * a > : u « 4 n - f t : 

G o b i e r n o C i v i l 

B O L S A D E M A D R I D 
Sesión del,día.6 de Septiembre 

M A D R I D , 6 — I n t e r i o r 4 p o r 100.1 p o r t u g u e s e s , 3 3 ' 4 b - 3 3 ; florines. 4-1 

E s t a c o m e d i a c o n t i e n e u n a t r a m a s e n t i m e n t a l i n t e r e s a n t e y e s t á realizada e n l o s p a r a j e s d e l i c i o s o s d e 

u n l a g o e n c a n t a d o r . S i n s e r u n film d e p o r t i v o es u n v e r d a d e r o c a n t o a l a j u v e n t u d , r o d a d o e n p l e n o 

• i r é l i b r e y s u s i n c i d e n c i a s se h a l l a n I m p r e g n a d a s d e l a m b i e n t e s a n o y f r e s c o d e ! l a g o t i r o l é s , j u n t o 

a l a f a m o s a p o s a d a d e l " C a b a l l i t o B l a n c o ' . 

S u s i n t é r p r e t e s l i a b e l l a S i m o n e S i m i o s , l a g e n t i l R o s i n e D e r e a n y e l m a r a v i l l o s o a t l e t a J e a » F i e r r e 

A u i B o n t . l l a m a d o e l W h c i s m u l l e r e u r o p s o ) r e s p i r a n e l p e r f u m e d e b a n d a p o e s í a q u e s e d e s p r e n d e d e 

s u h u m a n o a r g u m e n t o 

S O L O D O S D I A S D E P R O Y E C C I O N 

H O Y Y M A Ñ A N A 

S S S i O N E S : 

Consejo de Ministros 
( C o n t i n u a c i ó n á e p r i m e r a p l a n a ) 

I n i c i a d a s c o n c a r g o a l a l e y d e 

l í > 3 4 , t a m b i é n c o n t r a e l p a r o o b r e ­

r o . 

A u t o r i z ó e l C o n s e j o a l m i n i s t r o 

d e T r a b a j o p a r a i n v e r t i r d o s m i ­

l l o n e s d e p e s e t a s c o n c a r g o a l o s 

f o n d o s d e p a r o p a r a i n t e n s i f i c a r l a 

c o n s t r u c c i ó n d e f e r r o c a r r i l e s q u e e l 

m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s d e c l a r a 

m á s ú t i l e s o n e c e s a r i o s . 

A G R I C U L T U R A . — D e c r e t o d i s p o ­

n i e n d o q u e l o s p r e s t a t a r i o s d e l 

C r é d i t o A g r í c o l a q u e h a y a n o b t e ­

n i d o c a n t i d a d e s d e d i c h o s e r v i d o 

c o n l a p i g n o r a c i ó n d e t r i g o s c o n 

p l a z o v e n c i d o , p o d r á n s u s t i t u i r l a 

p r e n d a p o r l a d e h a r i n a d e d i c h o 

c e r e a l y r e g u l a n d o l a s c o n d i c i o n e s 

c o n t a l d e s i g n i o " d o n A n t o n i o H o y o s C a l d e r ó n , e s t e 

,. , . . . . ú l t i m o c o n s u e e p o s a ; e l a b o g a d o 

( V é a s e . a o m p ¡ ¡ Q C ! o n e n 3 . " p l a n a ) d o n A p o l i n a r T a n g i l d e l a C u e v a , 

E s t u v i e r e n e n e s s t a c a p i t a l , p r o ­
c e d e n t e s d e F e r r o l , e l o f i c i a l d e I n ­
f a n t e r í a d e M a r i n a d o n L u í s A l ­
b e r t o C o r r a l H e r m i d a y s u b e l l a 
e s p o s a , n a c i d a L u i s a C a b a l l e r o 
A l o n s o , q u e r e c l e n t e m e ñ t e h a n 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i o . 

L l e g ó d e F e r r o l l a g e n t i l s e ñ o r i ­
t a R e g i n a C a r u n c h o A n g u e i r a . 

H o y s a l d r á p a r a ¡ a c i u d a d d e p a r ­
t a m e n t a l s u b e l l a h e r m a n a L o a t a . 

w « 9 

R e g r e s a r o n d e S á r r i a , d o n d e p a ­
s a r o n s u v e r a n e o , e l g e n e r a l d e A r ­
t i l l e r í a d o n F r a n c i s c o L o r e n z o , 
a c o m p a ñ a d o d e s u d i s t i n g u i d a es­
p o s a d o ñ a E n c a r n a c i ó n G o n z á l e z 
A l e g r e y d e s u s b e l l a s h i j a s M a r í a 
E u g e n i a y E n c a r n i t a e h i j o J o a ­
q u í n . 

L l e g a r o n a y e r a e s t a c a p i t a l , 
p r o c e d e n t e s d e M a d r i d , d o n E n r i ­
q u e S a m o e i r a s C o r d a l c o n s u h i j o 
e l d o c t o r d o n P e d r o ; d o n L u í s y 

U e n e q u e o b t e n e r e l P R O X I M O L U N E S e l 

e l e n c o q u e p r e s i d e l a e m i n e n t e p r i m e r a 

a c t r i z , g e n i a l ^ o i t e m p e r a m e n t o y g u a p í ­

s i m a p o r f u e r o ->« b e l l e z a 

MARIA FERNANDA :-
LADRON DE GUEVARA 
E l p o s i t i v o v a l o r e s c é n i c o d e s u s e l e m e n t o s , 

l a s e l e c c i ó n d e l a s o b r a s d e s u r e p e r t o r i o 

y l a f a m a q u e p r e c e d e a l a C o m p a ñ í a , s o n 

m o t i v o s J u s t i f i c a d o s d e l a u g u r i o q u e y a p u e ­

d e e q u i p a r a r s e a t a n g i b l e r e a l i d a d . 

UN ESPECTÁCULO DE CALIDAD ELEVADA 
es e l q u e o f r e c e T e a t r o L I N A R E S R I T A S e n 

l a t e m p o r a d a q u e tí L U N E S i n i c i a . S i n e m ­

b a r g o , y g r a c i a s a l a a u d a c i a y p o s i t i v a 

d e c i s i ó n d e l a E m p r e s a , r e g i r á n p a r a l a » 

J u n c i o n e s d e a i u t C o m p a ñ í a , l o s m á s e x ­

c e p c i o n a l e s e . ' n c o m p r e s i W e s 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
V e d ' . o s s i n o : 

B U T A C A ? O R A B O N O 2*50 Ptas' 
B U T A C A A D I A R I O 3f00 Ftas* 

l o c o n s e g u i r á n l a s h u e s t e s 

LADRON DE GUEVARA 
•1 T i U l í a a r e n e s c e n a l a o b r a 

A m o r e s y A m o r í o s 
d e l o s h e r m a n o s Q U I N T E R O . 

QUE SE CONTINUARA BRII.LANTEMENTE 
• I é x i t o , n o h a y q u e d u d a r l o . H e a q u í l a » 

J o r r a s t e a t r a l e s q u e figuran e n l a p r o l i j a 

l i s t a d e l a C o m p a ñ í a : 

LA MILLO NA de Suar" dí D"a 
LA MUJER X 
DINERO de ae 
LA P A P I R U S A dc Torradô  >'aT*rr" 

M . MB O I V O 
q u e d a r á c e r r a d - , a l a s O C H O d e l a t a r d e 

d e H O Y . 

P e r e i r a y d o ñ a L e o n o r G a r c í a B a l ­
s a d e G r a ñ a . 

• » » 
E n e l t r e n e x p r e s o d e a y e r s a l i e ­

r o n p a r a M a d r i d ; d o ñ a L u z F . d e 
B ú l n e s y S i l v a , v i u d a d e J a v i e r , 
c o n l a s e ñ o r i t a S o f í a U r d e p i l l e t a : 
d o ñ a N a t i v i d a d B a r o j a d e D í a z G a ­
l l o ; e l j e f e ¿ e l a s e c c i ó n d e p l a g a s 
d e l c a m p o d e l M i n i s t e r i o d e A g r l -
s u l t u r a d o n F e d e r i c o B a j o M a t e o s , 
c a n s u b e l l a f i l j a A d e l a ; d o n J o s é 
B u s t a m a n t e y s e ñ o r a ; e l c a p i t á n 
d e F a r m a c i a m i l i t a r d o n J o s é L u í s 
C a b e l l o ; d o n F r a n c i s c o d e l R e a l ; 
l a s e ñ o r i t a M a r u j a U g a r t e , l i c e n ­
c i a d a e n F i l o s o f í a y L e t r a s ; d o ñ a 
T e r e s a R o d r í g u e z d e L a r r a g u e , c o n 
•su h i j o C a r i l l o s . 

A y e r m a r c h ó p a r a M a d r i d , c o n 
o b j e t o d e a s i s t i r a l C o n g r e s o I n t e r ­
n a c i o n a l d e E n t o m o l o g í a , a l q u e h a 
p r e s e n t a d o i n t e r e s a n t e s t r a b a j o s , 
e l i n g e n i e r o a g r ó n o m o , d i r e c t o r d e 
l a E s a c i ó n d e F i t o p a t o l o g í a d e ? s t a 
c i u d a d , d o n P e d r o U r q u i j o L a n d a -
l u c e , 

• • *< 
I g u a l m e n t e s a l i e r o n a y e r : 
P a r a O r e n s e , e l a b o g a d o d e l E s ­

t a d o d o n R a m ó n P a r r i l l a H e r m i d a . 
P a r a G u í t i r i z , d o ñ a E m i l i a R o ­

d r í g u e z V a l c á r c e l d e M a r t í n e z P a -
t i ñ o . 

P a r a L e ó n , e l j e f e d e m á q u i n a s 
d e a q u e l l a s e c c i ó n d o n M a n u e l 
S i l v á n . 

T E A T R A L E S 

E N E L R O S A L I A 

D e s p u é s d e e x i s t i r e n l a p a n t a ­
l l a " F a t a l i d a d " y ' • M a t a - H a r i " , p o r 
e s t e o r d e n d e p r e l a c i ó n d e m é r i t o s , 
t o d o l o q u e s e h a g a c o n e l a p a s i o ­
n a n t e t e m a " e s p i o n a j e " n o p u e d e 
s u p e r a r n i a ú n e q u i p a r a r s e a a q u e ­
l l a s d o s n o t a b l e s p r o d u c c i o n e s . 

E s t o e s l o q u e o c u r r e c o n " M a -
d e m o i s e l i e D o c t o r " ' , p e l í c u l a m u y 
a c e p t a b l e , s i n o se e s t a b l e c i e s e e l 
i n v o l u n t a r i o p a r a n g ó n c o n t a n p e ­
l i g r o s a s r i v a l e s . 

N o t i e n e e s t a c i n t a a q u e l a j u s ­
t a r s e a u n g u i ó n p e r f e c t a m e n t e 
c o n c e b i d o y r e a l i z a d o , e n d o n d e t o ­
d o s u c e d e c o n l a t e r r i b l e l ó g i c a i n ­
h e r e n t e a a q u e l l o s t r á g i c o s a c o n ­
t e c i m i e n t o s , n i l a e m o c i ó n h o n d a , 
s o b r i a , s i n a l h a r a c a s , r e a l , q u e p o ­
n e f r i ó e n l a c a r n e y e s p a n t o e n e l 
a l m a . 

E s t o n o q u i e r e d e c i r q u e e l " f l l m " 
n o s e a i n t e r e s a n t e , e n t r e t e n i d o b e ­
l l o . 

P e r o h a y c i e r t a c o n f u s i ó n e n e l 
d e s a r r o l l o d e l a r g u m e n t o e n c u a n ­
to a l a p a r t e d e e s p i o n a j e , « 1 0 o c u ­
r r i e n d o a s í e n . l o q u e r e s p e c t a a l 
I d i l i o d e l a figura c e n t r a l , q u e e s 
e n ú l t i m o t é r m i n o l o q u e i m p o r t a 
a l o s e s p e c t a d o r e s , q u e s e v e n a d e ­
m á s c o m p l a c i d o s c o n u n final p l á ­
c i d o , d e s p u é s d e t a n p a t é t i c a s e s ­
c e n a s . 

M i m a L o y . b e l l í s i m a , e l e g a n t e , 
e a i s m á t i c a . e n e l p a p e l d e l a p r o ­
t a g o n i s t a . E s s e c u n d a d a a c e r t a d a -
n i í n t e p o r t o d o s l o s q u e i n t e r v i e ­
n e n e n e l r e p a r t o y 6 i n g u ] a r m e n t e 
p o r s u s i m p á t i c o y a r r o g a n t e " p a r -
t e n a i r e " . 

M o r a l m e n t e h a y u n e x c e s o d e 
f o g o s a s e x p r e s i o n e s y n o es e d i f i ­
c a n t e , n i m u c h o m e n o s , e l p r e c i o 
a q u e e s t a s a v e n t u r e r a s d e l a g u e ­
r r a a d q u i e r e n l o s t i ' . ' c o s s e c r e t o s , 
p e r o f u e r a d e e s t o , n o t i e n e n a d a 

| - e p r - o c h a b ! e l a p e l í c u l a . 
¡ A s i s t i ó a l R o s a l í a u n p í i b i i c o n u 
! c e r o s í s i m o , q u e s i g u i ó e m b e b e c i d o 
-as i n t r i g a s d ; . " f l . m " . 

E s t a c a d ? V a r e s . — E . b o n a n c i b l e , 
d e s p e j a d o , v i s i b i l i d a d r e g u l a r , m a ­
r e j a d a , t e m p e r a t u r a 1 7 . 

F l n í s t e r r e ^ J f f c . floja, d e e p e j a d o , 
v i s i b i l i d a d t u é ñ a . l t í a r e S a d l l l a , t e m ­
p e r a t u r a 2 5 . 

. V i g o — V f l j t o n n a ; d e l O . , c a s i d e s ­
p e j a d o , v i s i b i l i d a d b u e n a , m a r l l a ­
n a , t e m p e r a t u r a 2 7 . 

E s t a d o g e n e r a l . — A u n q u e f a l t a n 
m i l i h o s d a t o s , d e l o s r e c i b i d o ^ y d e 
l a s ¡ o b s e r v a c i o n e s l ó c a l e » se d e d u c e 
q u e l a s p r e s i o n e s a ' t a i s se h 4 n t r a s ­
l a d a d o h a c i a e! N . y a h o r a s e e n ­
c u e n t r a n s o b r e l a s ¿ l a s B r i t á n i c a s . 

t í O . d e F r a n c i a y G o l f o d e V i z ­
c a y a 

T i e m p o p r o b a b l e — V i e n t o s flojoR 
o m o d e r a d o s d e l s e g u n d o c u a d r a n ­
t e , t i e l o d e s p e j a d o o a l g o n u b s o 7 
m a r e j a d i l l a . S i t u a c i ó n a t m o s f é r i c a 
p o c o e s t a b l e 

M A D H t D . 6. — L a b o r r a s c a d e l 
M a r d e l N o r t e se p a s a a l S u r d e 
S u e c i a y a l B á l t i c o , y l a d e l A t l á n ­
t i c o se a c e r c a a l a s A z o r e s , s l t u á n -
d o K c a l N o r t e d e e s t e a r c h i p i é l a g o 

H a y n ú c l e o s d e p r e s i o n e s b a j a s 
r e l a t i v a s e n e l G o l f o d e C á d i z y 
O e s t e d e M a r r u e c o s y e n e l A d r i á 
t i c o y N o r t e d e I t a l i a . S o b r e e l S u r 
d e F r a n c i a . E s p a ñ a y e l M e d i t e r r á ­
n e o h a s t a O e r d e ñ a se e x t i e n d e u n 
n ú c l e o d e p r e s i o n e s a l t a s r e l a t i v a s 
D o m i n a n e n I n g l a t e r r a l o s T i e n t o s 
d e l c u a r t o c u a d r a n t e c o n l l u v i a s e n 
e l N o r t e d e E s c o c i a , y e n F r a n c i a y 
p a í s e s d e E u r o p a C e n t r a l e s t á e l 
c i e l o c u b i e r t o y s e r e g i s t r a n a l g u ­
n a s l l u v i a s e n F r a n c i a . 

T i e m p o p r o b a b l e p a r a E s p a ñ a : 
C a n t a b r i a y G a l i c i a , v i e n t o * d e l 
t e r c e r c u a d r a n t e , l l u v i a s y m a r e 
j a d a ; r e s t o d e E s p a ñ a , a u m e n t o d e 
l a n u b o s i d a d , t e n d e n c i a a e m p e o r a r 
e l t i e m p o y L e v a n t e e n e l E s t r e c h o 
d e G l b r a l t a r . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : m á x i m a 
3 8 g r a d o s e n S e v i l l a , y m í n i m a 10 
e n S a n t i a g o , L e ó n y F a l e n c i a . 

A t e n d i e n d o a g e s t i ó n d e l s e ñ o r 
G a y o s o . p r e s i d e n t e d e l C o l e g i o d e 
s e c r e t a r i o s , y p o r e s t a r c u m p l i d o 
e l s e r v i c i o , e l G o b e r n a d o r a c o r d ó 
c o n d o n a r l a s m u l t a s i m p u e s t a s a 
l o s s e c r e t a r i o s d e u n o s c i n c u e n t a 
A y u n t a m i e n t o s d e l a p r o v i n c i a . 

U n a C o m i s i ó n p r e s i d i d a p o r e l 
d i p u t a d o a C o r t e s 6 r . G i l B r a n -
d ó n y d e l a q u e f o r m a b a n p a r t e 
a d e m á s l o s s e ñ o r e s S o t o . G i l a y 
S o b r i n o , y e n r e p r e s e n t a c i ó n d e 
l o s o r g a n i s m o s d e l a C . E . D . A . , 
v i s i t ó a l S r . N ó v o a p a r a e x p r e s a r ­
l e l a s a t i s f a c c i ó n q u e s e n t í a n p o r 
e l a m p a r o d e a u t o r i d a d p r e s t a d o 
c o n m o t i v o d e l o s a c t o s q u e t u ­
v i e r o n l u g a r e n S a n t i a g o d e C o m -
p o s t e l a y e n l o s q u e t o m ó p a r t e 
e l s e ñ o r M i n i s t r o d e l a G u e r r a . E l 
G o b e r n a d o r a g r a d e c i ó l a d e f e r e n ­
c i a c e l e b r a n d o a l a v e z q u e s u s 
m e d i d a s , b i e n n o t a d a s y c o n o c i ­
d a s d e l p ú b l i c o e n t o d a s l a s c a ­
r r e t e r a s d e l a p r o v i n c i a , h a y a n 
e v i t a d o e l m e n o r c o n t r a t i e m p o 
q u e i m p i d i e s e e l e j e r c i c i o d e u n 
d e r e c h o c u y o d i s f r u t e d e b e g í f c - a n -
t l a a r s i e m p r e l a a u t o r i d a d g u b e r ­
n a t i v a . 

E n v l s t i d e l g r a n n ú m e r o d e 
s u c e s o s q u e v i e n e o c u r r i e n d o y 
c a u s a d o s p o r l o s p e r r o s e n L a C o ­
r u ñ a , y s i e n d o m a t e r i a q u e c o r r e s ­
p o n d e a . l a a u t o r i d a d m u n i c i p a l , 
e l G o b e r n a d o r s e h a d i r ' ^ d o a l a | 
m i s m a p a r a q u e t o m e m e d i d a s 
o u e e v i t e n l o q u e v i e n e o c u r r i e n ­
d o d a n d o c u m p l i m i e n t o a l a c i r ­
c u l a r g u b e r n a t i v a d i c t a d a r e c i e n ­
t e m e n t e . 

A c o g i e n d o p r o p u e s t a d e D . F e 
d e r l c o M a c i ñ e i r a e l G o b e r n a d o r s e 
h a d i r i g i d o a l M i n i s t r o d e T r a b a ­
j o e x p o n l e i d o e l c a s o d e l a a n c i a ­
n a A n d r e a O j e a d e O r t l g u e l r a , l a 
c u a l c u e n t a c i e n t o d i e z a ñ o * y 
c o n s e r v a t o d a s s u s f a c u l t a d e s , y a 
l o s e f e c t o s d e u n a m p a r o e c o n ó ­
m i c o a l a m e n c i o n a d a a n c i a n a . 

S C S O ; G . H . , 7 7 
E x t e r i o r 4 p o r 1 0 0 , F , E , D . C . B . 

A . , 9 9 ' 7 5 ; G . H . , 9 6 . 
A m o r t . 4 p o r 1 0 0 . 9 0 ' 2 5 ; 5 p o r 1 0 0 

1 9 1 7 , 9 9 ' 9 0 - 5 p o r 1 0 0 , 1 9 2 6 , 1 0 1 ; 
5 p o r 1 0 0 , 1 9 2 7 , 1 0 1 ^ 3 0 ; 5 p o r 1 0 0 , 
1 9 2 7 , 9 9 ' 6 5 ; 3 p o r 1 0 0 , 1 9 2 8 , 83 7 5 ; 
4 p o r 1 0 0 , 1 9 2 t í , 1 0 0 ; 4 ' 5 0 p o r 1 0 0 . 
lOO 'OO; 5 p o r 1 0 0 , 1 9 2 9 , 1 0 1 ' 1 0 . 

T e s o r o s : 4 p o r 1 0 0 , a b r i l , 1 9 3 a , A . 
B , , mib- 5 p o r 1 0 0 , o c t u b r e . A . B , 
l O l ' l O ; 5 "po r 1 0 0 , 1 9 3 4 , A . B . , 10a'50 

D e u d a P e r r o v . 5 p o r 1 0 0 , 1 0 1 -
A y u n t a m i e n t o s : V i l l a d e M a d r i d , 

1 9 1 4 , 9 1 ' 7 5 ; 1 9 1 8 , 9 1 ; 1 9 2 9 , 9 0 ' 5 0 ; I n ­
t e r i o r , 1 9 3 1 , 1 0 0 ; E n s a n c h e , 1 9 9 1 , i 
1 0 0 , 

4 ' 9 6 ; c o r o n a s n o r u e g a s , r 8 5 - i x 
c h e c a s , 3 0 ' a o - 3 0 ' 6 0 ; d a n e s a s r ^ l 
1 '62 ; s u e c a s , I ' w - P í h . 

I M P R E S I O N D E L D I A 

M A D R I D , 6 . — S e a c e n t ú a I a c o ­
r r i e n t e f a v o r a b l e . 

P o c o a p o c o , p e r o c o n p a s o s e ­
g u r o , v a n c o n s o l i d á n d o s e l a s v e n ­
t a j a s a d q u i r i d a s y e l m e r c a d o a d ­
q u i e r e m a y o r e x t e n s i ó n . 

L a n o t a c u l m i n a n t e d e l a j o r n a - . 
d a l a o f r e c e n l e s v a l o r e s d e l E s t a ­
d o , d o n d e s e p u e d e a p r e c i a r q u e e l 
d i n e r o e s t á á v i d o d e a d q u i s i c i o n e s 
y d a l u g a r c o n i m p u l s o a q i m 

G a r a n t í a d e l E s t a d o : C E m i s i o - | £ e p r o d u z c a n e s t i m a b l e s m e j o r a s , 
a l m i s m o t l e m p i q u e m a r c a a l f i ­
n a l i z a r l a s e s i ó n u n í e x c e l e n t e t e n ­
d e n c i a . 

B n l o s v a l o r e s i n d u s t r i a l e s d e d i ­
v i d e n d o t a m b i é n se o b s e r v a u n » 
firme p o s t u r a , y s e d a r . a l g u n a s n o ­
t a s o p t i m i s t a s . 

L o s v a l o r e s { i e e s p e c u l a c i ó n m a n ­
t i e n e n s u s c a r a c t e r í s t i c a s s o s t e n i ­
d a s c o n s o l t u r a y e l c i e ñ e r e v e í a 
firmeza, a c u s a n d o e l n e g o c i o c i e r t o 
a u m e n t o d e a c t i v i d a d . 

L a b u e n a t e n d e n c i a d e l o s v a l o ­
r e s d e l E s t a d o s e r e f l e j a e n l o s c u r , 
s o s d e l a D e u d a I n t e r i o r , q u e a v a n ­
z a n 3 0 c é n t á n v o s . 

N o h a y n e g o c i o e n v a l o r e s h a n -
c a r i o s . U n i c a m e n t e e l B a n c o d e E s ­
p a ñ a d e s t a c a p o s i c i ó n c o n m e ­
j o r a d e s e i s e n t e r o s . 

L o s v a l o r e s e l é c t r i c o s A m a n t i e ­
n e n s o s t e n i d o s , c o n e x c e p c i ó n d e 
l a s F i l e c t r a s , q u e e s t á n b a s t a n t e 
a b a n d o n a d a s y l l e g a n a o f r e c e r s e a ' 
1 7 0 y s o l a m e n t e p a g a n a 1 6 2 . : ' 

R e a c c i o n a n l o s v a l o r e s d e t r a c ­
c i ó n u r b a n a . 

L o s M e t r o s c o n s i g u e n a v a n z a r 
d o s d u r o s y t e r m i n a n m u y s o l i c i ­
t a d o s . L o s T r a n v í a s r e p i t e n s n 
c a m b i o y q u e d a n a f i a n z a d o s . 

L o s v a l o r e s d e M o n o p o l i o s s i g u e n 
s u t r a y e c t o r i a a l c i s t a . 

M e j o r o r i e n t a d a s l a s M i n a s d e l 
R i f a l finalizar l a s e s i ó n . 

A c e n t ú a n s u i m p r e s i ó n f a v o r a b l e 
l o s v a l o r e s f e r r o v i a r i o s . 

S o s t e n i d o s l o s E x p l o s i v o s , p e r o 

n e s , 9 7 ' 2 5 - H i d r o g . E b r o , « p o r 1 0 0 , 
1 9 3 0 , 1 0 1 ' 7 5 ; T á n g e r - F e z , 1 0 5 ' 5 0 ; 
M a j a é n , 6 p o r 10O, 1 0 4 ' 7 5 . 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 4 p o r 1 0 0 . 
9 5 ; 5 p o r 1 0 0 , 1 0 1 ; 5 5 0 p o r 1 0 0 , 
1 0 5 ; 6 p o r 1 0 0 , 1 1 0 ' 5 0 - C r é d i t o L o ­
c a l , 6 p o r 1 0 0 , l O O ' g s T S ' S O p o r 1 0 0 
9 6 ' 2 5 ; 5 p o r 1 0 0 , 9 9 7 5 ; 6 p o r 1 0 0 , 
1 0 5 ; 6 p o r 1 0 0 , 1 9 3 2 , 1 0 7 ' 2 o . 

A c c i o n e s ; B a n c o d e E s p a ñ a , 6 0 5 ; 
G u a d a l q u i v i r , 1 0 7 ; H i d r . E s p a ñ o l a ] 
C , 1 » 4 ; O h a d e , A . B . C , 4 2 3 ; M e n -
g e m o r , 1 5 0 ; A l b e r c h e o r d i n a r . , C . 
5 4 ; U . E l é c t r i c a . I I S ' S O - T e l e f ó n i c a 
P r e f . , 1 1 5 ' 2 5 ; o r d i n a r i a s " . 1 2 7 ' 7 5 ; R i f 
p o r t a d o r , C . y F . C , 3 3 7 ; n o m i n a ­
t i v a s . 3 3 0 ; F P l g u e r a , C . y F . C . 4 1 ; 
G u i n d o s , C , 2 3 2 ; F . C . 2 3 3 ; P e t r ó ­
l e o s , 1 5 1 ' 5 0 ; T a b a c o s , 2 5 2 ; M - Z - A . 
1 7 7 ; M e t r o , 1 4 0 ; N o r t e , C . 1 1 4 7 5 ; 
E l A g u i l a . 3 4 6 ; E s p , P e t r ó l e o s , C , 
2 7 ; E x p l o s i v o s , C . y F . C , 6 5 6 . 

O b l i g a c i o n e s : G a s M a d r i d , S'SC 
p o r 1 0 0 , 1 0 5 ; H . E s p a ñ o l a , p r i m e r a » 
1 0 0 ; C h a d e , 5 ' 5 0 p o r 1 0 0 , lOf i 'SO; 
S e v i l l a n a , d é c i m a . 1 0 7 - R i e g o s L e ­
v a n t e , 1 9 3 4 . l O O ^ ó ; Ü E l é c t r i c a , 
5 p o r 1 0 0 . 1 0 2 ' 7 5 ; 6 p o r 1 0 0 . 1 9 2 3 . 
1 0 7 ' 5 0 ; 6 p o r 1 0 0 , 1 9 3 0 . 1 0 8 ; S . P o n -
f e r r a d a , 6 p o r 1 0 0 , 8 3 ; A s t u r i a s , 
p r i m e r a , 5 3 ; V a l e n c i a n a s , 8 9 ; A B -
c a n t e . p r i m * r a . 2 4 6 ; A . ' A r l z a i , 7 0 1 
A z u c a r e r a , t ' 5 0 p o r 1 0 0 . 9 7 ' 7 5 : B o ­
n o s i n t e r é s ^ r e f e r e n t e , 6 3 ; E . d « 
P e t r ó l e o s , 94 

M o n e d a s e x t r a n j e r a s : F r a n c o s . 
4 8 ' 4 5 - 4 £ ' 3 5 ; s u i z o s , 2 3 9 - 2 5 - 2 3 9 b e i -
g a s , t a n - t í n S ' , l i r a . ? . e O ' l O - S S ' S O : 

l i b r a s , 3 6 ' 4 0 - 3 6 ' 3 5 ; d ó l a r e s , 7 ' 3 7 - c o n p o c o n e e o c l o . T e n d e n c i a " a l f d 
7 ' 3 5 ; m a r c o s o r o , 2 , » 6 - 2 ' M ; e s c u d o s ! m á s a f i a n z a d a . 

P a r a e v i t a r a r t i f l e i o s e n l a s t ó m -
b o h u s ^ s e h a h e c h o e l r e q u e r i m i e n ­
t o p e r t i n e n t e a l o s p t o p í s k a r i o s d e 
l a s m i s m a s p a r a q u e s e a b s t e n ­
g a n d e u t i l i z a r t a l e s m e d i o s a c o r ­
d a n d o a d e m á s l a p r o h i b i c i ó n a h -
s o l u t a d e l o s p r e m i o s e n m e t á l i c o . 

S A N C I O N E S 

LA T E R R A Z A 
G r a n S a l ó n d e C i n e S e l e c t o 

M i i i i i i i i i i i i i i r i u m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i 

H O Y , S A B A D O , e n e s p a ñ o l 

L a d e s t e r n i l l a n t e c o m e d i a a 

c a r g o d e l c o l o s o d e l a g r a c i a 

A R M A N D B E R Í J A R D y J e a n n e 

B o i t e l 

CHOFER CON FALDAS 
P R E C I O S : 5 1 / 2 , 0 ' 2 5 ; 8, 0 ' 4 0 ; 

1 0 3 / 4 , 0 ' 2 5 

G r a j i -M A Ñ A N A , D O M I N G O 

d i o s o e s t r e n o 

L a c o m e d i a - o p e r e t a d e f a s ­

t u o s í s i m a p r e s e n t a c i ó n y b e l l a 

m ú s i c a 

El Priflúne de Media M e 
E n l a q u e e l f a m o s o a r t i s t a 

H E N R Y G A R A T h a c e g a l a d e 

t o d a s u a r r o ü a d o r a p r e s t a n ­

c i a v a r o n i l e n u n a m b i e n t e d e 

i n u s i t a d a e l e g a n c i a y b u e n t o n o 

El M m de Media Noch? 
M á s q u e u n film, u n a s o r p r e ­

s a p a r a e l p ú b l i c o c o r u ñ é s 

M A S A N A , D O M I N G O : R i g u ­

r o s o e s t r e n o 

L a g a r a n t í a d e e s t e film n u e ­

v o : H E N R Y G A R A T 

H á n s i d o i m p u e s t a s l a s s i g u i e n ­
t e s : P o r f a l t a . " , a l a m o r a l P e d r o 
G i m é n e z 5 0 p e s e t a s ; p o r c e l e b r a r 
b a i l e s s i n a u t o r i a a c i ó n J o s é C a r -
b a l i é s ; p o r i n f r a c c i ó n d e c i e r r e 
B i e n v e n i d o R o d r í g u e z . M a r c e l i n o 
V á z q u e z . A g u s t í n M i r a s , J o s é P a r ­
d a l y A i i o n i o V á r e l a . 
a>a+a*n+a-»a*o-fa*a+a*a-fafn 

E N L A B A H I A 

T r a s a t l á n t i c o f r a n e s é " A u r i g n y " , 
l l e g ó e n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a 
m a ñ a n a d e a y e r , p r o c e d e n t e d e 
H a m b u r g o , A m b e r e s y H a v r e , c o n ­
d u c i e n d o e n t r á n s i t o 4 2 p a s a j e r o s . 

A q u í e m b a r c ó 53 p a s a j e r o s , p e r ­
s o n a l s a n i t a r i o y v a r i o s t r i p u l a n t e s 
p a r a e l s e r v i c i o d e a b o r d o , y s a l i ó 
a Las n u e v e y m e d i a d e l a m a ñ a n a 
p a r a R i o J a n e i r o , S a n t o s , M o n t e ­
v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

V a p o r e s p a ñ o l " A m e l l a " , f u é d e s ­
p a c h a d o p a r a F e r r o l , e n l a s t r e , 
d e s p u é s d e h a b e r a l i j a d o e n e l 
m u e l l e d e S a n t a L u c i a e l c a r g a ­
m e n t o d e c e m e n t o q u e t r a j o p a r a 
e s t e p u e r t o . 

V a p o r e s p a ñ o l " C a i t e s " , e s p e r a n ­
d o ó r d e n e s . 

E N L O S M U E L L E S 

E n e l d e L i n a r e s R i v a s : v a p o r e s ­
p a ñ o l " C a b o S a c r a t i f , a n t i c i p a n d o 
u n a f e c h a l l e g ó a y e r d e B i l b a o y 
e s c a l a s , ú l t i m a F e r r o l , c o n d u c i e n ­
d o p a r a l a C o r u ñ a 2 0 8 t o n e l a d a s 
d e p a p e l , b a c a l a o , h i e r r o s , a c e r o , 
b u j í a s , a g u a r d i e n t e s y l i c o r e s , j a ­
b ó n , s i d r a , c o r d e l e r í a y o t r o s . 

E n e l d e S a n t a L u c í a : v a p o r e s ­
p a ñ o l " Z u l o a g a " . s a l l ó p a r a B e t a n 
z o s , c o n c e m e n t o : v a p o r e s p a ñ o l 
" C o n c e p c i ó n H e v i a " . s a l i ó p a r a V i 
g o , c o n v i d r i o e n t r á n s i t o ; v a p o r 
e s p a ñ o l " M a r í a A m a l i a " , d e s c a r ­
g a n d o s a l q u e t r a j o a y e r d e S a n 
F e r n a n d o f C á d i z ) , f u é d e s p a c h a d o 
p a r a F e r r o l , c o n s a l ; v a p o r g r i e g o 
" M o u n t D i r í y s " . d e s c a r g a n d o s u -
p e r f o s f a t o d e c a l . 

E n e l d e l a P a l l o z a : v a p o r e s p a ­
ñ o l " E a " . d e s c a r g a n d o s a l , q u e t r a ­
j o a y e r d e S a n P e d r o d e P i n a t a r . 

E n l o s d e l a D á r s e n a ; v e l e r o e s ­
p a ñ o l " C ó n d o r " , d e s c a r g a n d o t e j a . 

V e l e r o e s p a ñ o l " A s u n c i ó n " , l l e g ó 
a y e r d e V U l a g a r c l a . c o n a d o q u i n e s . 

B U Q U E S Q U E S E E S P E R A N 

C I N E K I O S C O A L F O N S O 
i i i i i m n i i H i m i i m R i i i i i n H n w i i i i i i M i m i i i i t i D n i i i i n H i i i t i u i i u i i i ' i H T i i i H i i n i i H H i a M i K i n i M m i i i i t i i t t i i i n i t N M 

H O Y . S A B A D O 

R E A P E R T V H A D E L C I N E Í S E L P I S O B A J O 

P i s o A l t o : a l a s S'SO, T 4 5 y i r 4 í 

• B a j o : a l a s 5 ' 4 5 . 8 y H H O 

L a I n t e r e s a n t e p e í l c u : a e s p a ñ o l ^ , d e a i n b í e n i e g a l l e g o , y filmada 

e n « « t » r e g i ó n 

p o r M A R I A F . L A D R O N D E G U E V A R A 

o 
y R A Q U E L R O D R I G O 

M A Ñ A N A , D O M I N G O 

L a c o m e d i a d r a m á t i e t , d i a l o g a d a e n e s p a ñ o l 

E L P R E C I O D E L A I N O C E N C I A 
F u n c i ó n I n f a n t i l e n e l p i s o A l t - ) y B a j o : P r i m e r a j o r n a d a d e l a 

e m o c i o n a n t e p e l í c u l a 

L O S O J O S D E S A T A N Á S 

y a " , d e l o s p u f r t o s d e ! C a n t á b r i c o , 
c o n c a r g a . 

P a r a m a ñ a n a s e a n u n c i a e ! v a ­
p o r e s p a ñ o l " P l u s U l t r a " , q u e p r o ­
c e d e n t e d e B i l b a o y e s c a l a s v i e n e 
a r e c o g e r p a s a j e y c a r g a p a r a C á ­
d i z y C a n a r i a s . 

S I T U A C I O N D E L O S B U ­

Q U E S D E C A B O T A J E 

L O S C A B O S — E n v i a j e d e i d a a 
B a r c e l o n a : " C r e u x ' ' e n S a n t a n d e r ; 
" S a c r a t i f " e n F e r r o l ; " S i l l e i r o " ' 
n a v e g a n d o d e V i l l a g a r c i a a S e v i ­
l l a ; - P r i o r " e n M a l a g a ; " C e r v e r a ' ' 
e n H u e l v a : - R o c h e e n B a r c e l o ­
n a ; " H u e r t a s " e n P l a y a s , 

E n v i a j e d e r e g r e s o a B ü b a e : 
" O r t e g a l " e n V a l e n c i a ; " M e n o r " . 
e n C o l l e r a ; " R a z o " e n S e v i l l a ; , 
" T r e s F o r c a s " n a v e g a n d o d e H u e l - ' 
v a p a r a V l g o ; ' ' B l a n c o ' y - Q u i n - ' I 
t r e s - e n B i l b a o . 

LO6 T R A N S M E D I T E R R A N E O S . 
E n v i a j e d e i d a a C a n a r i a s : ' E s -
• c o l a o n " e n P a s a j e s ; " R o m e u " e n 
C á d i z . 

E n v i a j e d e r e g r e s o a B i b a o ; 
" P l u s U l t r a " n a v e g a n d o d e L a s 
P a l m a s p a r a V i f o . 

L O S M E N D I S . — E n v i a j e d e i d a 
a B a r c e l o n a : " A x p e " e n P a s a j e s ; j 
" A y a " e n B a r c e l o n a ; " A r a a ' e n 
A l m e r í a ; " A l t u b e " n a v e g a n d o d e 
V l g o a S e v i l l a , 

PASADO MAÑANA EN "LINARES" 

Se presenta la Gran Coapo ía de tote 
ladróo de Guevara 

P a s a d o m a ñ a n a e s l a « - o i e m n i - t i b l e o i e n t e l a m e j o r o b r a d e l o s 

d a d I n a u g u r a l d e l a b r e v í s i m a 1 i l u s t r e s c o m e d i ó g r a f o s s e v i l l a n o s . 

H o y . a ! m e d i o d í a , d e b e l l e g a r a 
n u e s t r o p u e r t o e l t r a s a t l á n t i c o a l e ­
m á n " G e n e r a l A r t i g a s " , p r o c e d e n t e 
d e H a m b u r g o y e s c a l a s , q u e v i e n e 
a r e c o g e r p a s a j e p a r a l o s p u e r t o s 
d e A m é r i c a d e l S u r . 

T a m b i é n se e s p e r a e ! v a p o r " G o -
î sai! tamil 111 isa 
E í a n u n c i o , e n é s t a u o t r a s 

p l a n a s d e l p e r i ó d i c o , d e o b r a s 

t e a t r a l e s o c i n e m a t o g r á í i c a s , n o 

s u m n e a p r u b a c i ó n n i r e c o m e n ­

d a c i ó n 

c a m p a ñ a t e a t r a l . . e v a a t e n e r 

p o r m a r c o l a e s c e n a d e t e a t r o " L i ­

n a r e s R i v a s " . 

L a e x p e c t a c i ó n es e x t r a o r d i n a ­

r i a , c o m o J a m á s s e l i a n o t a d o a n t « 

a c o n t e c i m i e n t o s c o t n o e l q u e r e ­

s e ñ a m o s . 

L O S I N T E R P R E T E S 

I n c u e s t i o n a b l e m e n t e e s t a m o s a n ­

t e u n a c o m p a ñ í a d e s u p r e m a c a ­

t e g o r í a , y a q u e e l e l e n c o s e c o m ­

p o n e d e u n a s e l e c c i ó n d e . i e -

r i s t a n a s f i g u r a s d e l a e s c e n a , c o m o 

M A R I A F E R N A N D A L A D R O N D E 

- U E V A R A 

L a a d m i r a b l e y b e l l í s i m a c o m e 

d i a n t a , te m á s e l e ? a n t e y f e m e ­

n i n a d e l a s e c t r i c e s e s p a ñ o l a s , 

t o d o e x q u i s i t e z , g r a c i a y n a t u r a -

l i d a d . 

B E N I T O C U B R I A N 

P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r . S u s a c ­

t u a c i o n e s a n t e r i o r e s se r e c u e r d a n 

g r a t a m e n t e p o r s u s a u t é n t i c o s v a ­

l o r e s a r t í s t i c o s , 

P A C O A L A R C O N i 

E l a c t o r c ó m i c o , d e g n a c i a i n i m i ­

t a b l e . S u l a b o r p e r s o n a l i s i m a c u l ­

m i n a s i e m p r e e n f o r m i d a b l e s c a r ­

c a j a d a s . 

T I N A C A S C O 

B e l l í s i m a y g e n t i l a c t r i z , c u y a s 

c r e a c i o n e s h a n r e c i b i d o l a c o n s a ­

g r a c i ó n u n á n i m e d e l a c r i t i c a y 

e l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o . 

F E R N A N D O G R A N A D A 

E l e g a n t í s i m o g a l á n , d e p o r t e n ­

t o s a s f a c u l t a d e s I n t e r p r e t a t i v a s , 

b i e n c o n o c i d o d e n u e s t r o p ú b l i c o . 

L A S O B R A S 

A M O R E S Y A M O R I O S 

D e l i c i o s a c o m e d i a d e J o a q u í n y 

I S e r a f í n A l v a r e z Q u i n t e r o , i n d i s e n -

L A M I L L O N A 

U n m e l o d r a m a i n t e r e s a n t i s u n o , 

e n u n a m b i e n t e d e e l e g a n c i a y 

c o s m o p o l i t i s m o . I n t e r é s s u b y u g a n -

t « y e m o c i ó n v i v í s i m a s o n l a s c a ­

r a c t e r í s t i c a s d e e s t a o b r a , e s t r e ­

n a d a e n M a d r i d p o r M a r í a F e r ­

n a n d a L a d r ó n d e G u e v a r a , j e n 

B a r c e l o n a p o r B e n i t o C i b r i á n , 

F e r n a n d o G r a n a d a y T i n a Grscó. 
L A M U J E R X 

¿ Q u i é n n o c o n o c e e l i n t e n s o 

d r a m a , q u e c o n s a g r ó e n e l c i n e a 

M a r í a F e r n a n d a L a d r ó n d e G u e ­

v a r a ? 

S i e n l a p a n t a l l a é s t a l o g r ó 

t r i u n f o d a f i n i t i v o , e n l a v e r s i ó n 

e s c é n i c a r e a l i z a u n a c r e a c i ó n c u m ­

b r e . 

D I N E R O 

U n a o b r a d e R a f a e l L ó p e z n e 

H a r o , e m o t i v a , h u m a n a , q u e e n ­

c i e r r a u n a ~ r a n l e c c i ó n . U n é x i t o 

v e r d a d d e l c e l e b r a d o n o v e l - s t a T 

c o m e d i ó g r a f o . 

L A P A P I R U S A 

E l t r i u n f o m á s r e s o n a n t e « e l 

a ñ o . E s t a a p l a u d i d i s í - i a c o m e d i a 

d e N a v a r r o y n u e s t r o a d m i m í i a 

p a i s a n o A d o l f o T o r r a d o , h a s o b r e ­

p a s a d o e n e l t e a t r o V i c t o r i a , d « 

M a d r i d , l a s 4 0 0 r e p r e s e n U c i o í i e s 

c o n s e c u t i v a s . 

H e m o s p o d i d o c o m p r o b a r q u e e l 

a b o n o e s t á c a s i t o t a l m e n t e c u ­

b i e r t o . N o se r e c u e r d a e n L a C o ­

r u ñ a . u n c a s o i g u a l , c o m o t a m p o ­

c o h a y m e m o r i a d e e s t a i n s u p e r a ­

b l e c o n j u n c i ó n d e o b r a s L i n t é r ­

p r e t e s . P a r a l a s c o n t a d i s i m a s l o ­

c a l i d a d e s p r e f e r e n t e s q u e r u e d a n 

s i n a n o t a r , e l a b o n o c o n t i n ú a 

a b i e r t o h a s t a l a s o c h o d e l a t a r ­

d e d e h o y , e n c u y o t r a n s c u r í o s e -

a h p d u d a . 



P i U M N A T E á C K S A E L I D E A L Q A L L E O O 

L a c a u s a p o r l a m u e r t e c í e 
i o s g u a r d i a s d e P r i s i o n e s 
Uno de los procesados es condenado a dos 
penas de 25 años, otra de 14 y otras varias 

Y e l o t r o f u é a b s u e l t o p o r e l T r i b u n a l 

M A D R I D , 6 . — E s t a m a ñ a n a , « n 

l a C á r c e l M o d e l o y a n t e e l T r i b u ­

n a l d e U r g e n c i a , se h a v i s t o l a 

c a u s a s e g u i d a c o n t r a C a r m e l o M a ­

t e o I g l e s i a s y J e r ó n i m o C a s a d o 

B o t i j a a u t o r e s d e l a m u e r t e d e 

l o s g u a r d i a s d e p r i s i o n e s d o n F r a n -

c U c o T e n a n c i o , d o n J o s é A l v a r e z y 

d o n J u l i o B a r c i e l a . 

E n e f e c t o e n l a m a ñ a n a d e l 23 

d e m a r z o a l q u i l a r o n t r e s i n d i v i ­

d u o s , e n t r e e l l o s J e r ó n i m o C a s a d o , 

u n t a x i c o n d u c i d o p o r C a r l o s 

C a m p o s o b l i g a n d o a e s t e a m e n a ­

z á n d o l e c o n l a p i s t o l a a q u e l e s 

l l e v a s e a l a C á r c e l M o d e l o . 

M o m e n t o s a n t e s d e l l e g a r se b a ­

j a r o n d e l c o c h e y j u n t o a l a c a l l e 

d e B l a s c o I b á ñ e z s i n d e j a r d e e n ­

c a ñ o n a r a l c o n d u c t o r d e l c o c h e 

e s p e r a r o n a l o s g u e r d i a s d i s p a r a n ­

d o v a r i a s v e c e s c o n t r a e l l o s y se^ 

g u i d a m e n t e h u y e r o n e n e l c o c h e . 

A c o n s e c u e n c i a d e l a a g r e s i ó n 

m u r i e r o n a q u e l m i s m o d í a d o n 

F r a n c i s c o T e n a n c i o y d o n J o s é A l ­

v a r e z , d o n J u l i o B a r c i e ' - a s u f r e p o r 

l a s h e r i d a s c a u s a d a s t r a s t o r n o s 

m e n t a l e s y h a r e s u l t a d o c o n u n 

d e f e c t o f í s i c o e n e l p i e u n 

t r a n s e ú n t e . 

C A L I F I C A C I O N F I S C A L 

p e r e l a t e n t a d o a l o a g u a r d i a s d e 

l a c á r c e l . E l s e ñ o r O r ' . e g a G a s s e t . 

d e f e n s o r d e J e r ó n i m o C a s a d o , c o n ­

d e n a e l a t e n t a d o , p e r o s o s t i e n e q u e 

s u d e f e n d i d o es i n o c e n ' e . N o h a y 

p r u e b a a l g u n a . A y u d ó s ó l o a h u i r a 

l e s a u t o r e s , p a r a l o q u e e x i s t e l a 

e x i m e n t e d e m i e d o i n s u p e r a b l e . S ó ­

l o p u e d e . a c u s á r s e l e d e d e l i t o d e t e ­

n e n c i a i l í c i t a d e a r m a s . 

L A S E N T E N C I A 

A M P L I A C I O N A L A R E U N I O N M I N I S T E R I A L 
Las deliberaciones de Ginebra.—Gratitud del Paraguay. 
Créditos sobre trigo.—Obras ferroviarias.—Educación 
de la juventud.—Fuerzas auxiliares del orden público. 

Restricciones económicas 

M A D R I D , 5 — E n f r a s e J e u n o d e 

l o s m i n i s t r o s , h a s i d o e l d e h o y s i n 

d u d a a l g u n a e l C o n s e j o m á s i n ­

t e r e s a n t e d e c u a n t o s l l e v a c e l e b r a ­

d o s e l a c t u a l G o b i e r n o . 

p L a n f i e a r , c o m o y a a n t i c i p ó l y e r 

l o q u e se r e f i e r e a l a c o n s t r u c c i ó n 

d « f e r r o c a r r i l e s , q u e , c o m o d i j i m o s 

h a b r á d e d e t e r m i n a r e n a q u e l l a j 

c o m a r c a s d o n d e l a s o b r a s s e a n s u s -

L A S D E L I B E R A C I O N E S D E | p e n d i d a s u n a u m e n t o de ' , p a r o f o r -

i z o s o . 

G I N E B R A ' con e s t e m o t i v o e l C o n s e j o e x a -

' • m i n ó e s t e p r o b l e m a , d e l p a r o e n 
C o m e n z ó ' .a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l , t o d a s u a m p l i t u d , y a q u e l a s u s -

E l f i s c a l c a l i f i c a l o s h e c h o s c o m o 

c o n s t i t u t i v o s d e t r e s d e l i t o s d e I 

a s e s i n a t o , d o s c o n s u m a d o s u n o 

f r u s t r a d o , u n d e l i t o d e l e s i o n e s 

g r a v e s , o t r o d e a m e n a z a s y o t r o 

d e t e n e n c i a i l í c i t a d e a r m a s . 

D e l o s c u a t r o p r i m e r o s s o n r e s - i 

p o n s a W e s c o m o a u t o r e s C a r m e l o j 

M a t e o I g l e s i a s y J e r ó n i m o C a s a - j 

d o , d e l d e t e n e n c i a i l i c i t a J e r ó n i - . 

m o C a s a d o . E n l o s d o s p r i m e r o i ] 

d e l i t o s s e a p r e c i a l a a g r a v a n t e de 

p r e m e d i t a c i ó n . 

E i f i s c a l p i d e p a r a I g l e s i a s y C a ­

s a d o p o r c a d a d e l i t o d e a s e s i n a t o 

f r u s t r a d o 1 4 ' a ñ o s , 8 m e s e s y u n 

d í a d e r e c l u s i ó n m a y o r , p o r e l d e 

l e s i o n e s g r a v e s u n a ñ o , o c h o m e ­

ses y 2 1 d i a s d e p r i s i ó n m e n o r . P o t 

t e n e n c i a i l i c i t a t r e s a ñ o s , 7 m a s e s 

d e p r e s i d i o m e n o r . P a r a l o s d o s 

p r o c e s a d o s i n d e m n i z a c i ó n m a n c o ­

m u n a d a y s o l i d a r i a d e 10 .000 p e ­

s e t a s a l o s h e r e d e r o s d e c a d a v í c « 

t i m a , 1 0 . 0 0 0 t a m b i é n a J u l i o B á r ­

d e l a y d o s m i l a l t r a n s e ú n t e d o n 

M a r t i n M o r e n o . 

L O S D E F E N S O R E S 

D o n B e n i t o P a v ó n d e f e n s o r d e 

C a r m e l o s o l i c i t a l a a b s o l u c i ó n a l e ­

g a n d o q u e n o p a r t i c i p ó e n l a a g í o -

s l ó n , 

D o n E . O r t e g a G a s s e t d e f e n s o r 

d e C a s a d o n o h a f o r m u l a d o c o n ­

c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s . 

D E C L A R A N L O S P R C C E S A D O S 

D e c l a r a C a r m e l o I g l e s i a s , q u e 

n i e g a s e p u s i e s e d e a c u e r d o p a r a 

m a t a r a l o s g u a r d i a s d e P r i s i o n e s 

y q u e f u e r a e l a u t o r d e l a s a g r e ­

s i o n e s . C o n f i e s a q u e a l q u i l ó u n t a x i 

c o n u n o s a m i g o s l o s c u a l e s a l l l e ­

g a r a l a c á r c e l l e d i j e r o n se q u e ­

d a r a e n e l c o c h e , p e r o n i e g a q u e 

e n c a ñ o n a r a c o n l a p i s t o l a a l c h ó ­

f e r . 

P R U E B A T E S T I F I C A L 

D e s p u é s c o m i e n z a l a p r u e b a t e s ­

t i f i c a l . 

C o m p a r e c e n v a r i o s g u a r d i a s m u ­

n i c i p a l e s , q u e r e c o n o c e n a l o s p r o ­

c e s a d o s c o m o a u t o r e s d e l a a g r e ­

s i ó n . E l c h ó f e r d e l t a x i q u e a l q u i l a ­

r o n l o s a g r e s o r e s a s e g u r a q u e C a ­

s a d o l e e n c a ñ o n ó c o n l a p i s t o l a y 

s o n a r o n v a r i o s d i s p a r o s , r e g r e s a n ­

d o l o s o t r o s d o s q u e h a b í a n d e s 

c e n d í d o d e l t a x i , o b l i g á n d o l e a h u í : 

p r e c i p i t i d a m e n t e . 

D o n J u l i o B á r c e n a , a q u i e n l o s 

p i s t o l e r o s h i r i e r o n g r a v e m e n t e , n o 

r e c u e r d a n a d a d e l o o c u r r i d o , y e l 

t r a n s e ú n t e M a r t i n M o r e n o , t a m ­

b i é n h e r i d o , n o a p o r t a n i n g ú n d e ­

t a l l e d e i n t e r é s . 

L O S I N F O R M E S 

E l flsea', e l e v a a d e f i n i t i v a s u s 

c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s , r e c t i f i ­

c a n d o e n e l s e n t i d o d e a c u s a r a 

l o s d o s p r o c e s a d o s d e t e n e n c i a d e 

a r m a s . E n s u i n f o r m e d i c e q u e l o a 

h e c h o s e s t á n c l a r í s i m o s , c o m o l o 

d e m u e s t r a l a p r u e b a p r a c t i c a d a . 

E l s e ñ o r P a v ó n p r o c l a m a l a h o ­

n o r a b i l i d a d d e s u d e f e n d i d o C a r ­

m e l o . D i c e q u e es i n o c e n t e y q u e se 

l e s i e n t a e n e l b a n q u i l l o p o r u n a 

m e r a p r e s u n c i ó n . A s e g u r a q u e v a -

r í o s t e s t i g o s h a n d e c l a r a d o q u e 

C a r m e l o n o e s t u v o e n e l l u g a r d e l 

c r i m e n e l d í a d e l a a g r e s i ó n . 

D e s p u é s d e l a s d o s se s u s p e n d e 

e l j u i c i o p a r a c o n t i n u a r l o a l a s 

c i n c o . 

S E S I O N D E L A T A R D E 

M A D R I D , 6 . — A l a s c i n c o y c u a r ­

t o d e l a t a r d e se r e a n u d ó l a v i s t a 

A i a s s e i s , e l T r i b u n a l s e r e t i r a 

a d e l i b e r a r . A l a s s i e t e y m e d i a d i c ­

t ó s e n t e n c i a , c o n d e n a n d o a C a s a ­

d o , c o m o a u t o r d e d o s d e l i t o s d e 

a s e s i n a t o c o n s u m a d o s y o t r o a s e s i ­

n a t o f r u s t r a d o , a 2 5 a ñ o s , 9 m e s e s 

y o c h o d í a s d e r e c l u s i ó n m a y o r 

p e r c a d a u n o d e l o s c o n s u m a d o s , y 

14 a ñ o s , 8 m e s e s y u n d í a p o r e l 

f r u s t r a d o . P o r t e n e n c i a i l í c i t a d e 

a r m a s , t r e s a ñ o s d e p r i s i ó n m e n o r . 

P o r l e s i o n e s g r a v e s , u n a ñ o y o c h o 

m e s e s . P o r a m e n a z a s , e o s a ñ o s , d o s 

m e s e s y 2 1 d i a s d e p r i s i ó n m e n o r . 

A d e m á s a l p a g o d e 1 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

a l o s f a m i l i a r e s d e l o s d o s g u a r ­

d i a s f a l l e c i d o s , o t r a s 1 0 . 0 0 0 a l q u e 

r e s u l t ó h e r i d o , y 2 . 0 0 0 a l o t r o t r a n ­

s e ú n t e q u e r e s u l t ó h e r i d o . 

L a s e n t e n c i a a b s u e l v e a C a r m e l o 

I g l e s i a s , e l o t r o p r o c e s a d o , 

t m t * » • « • t u t u c •» : i * n 

C a M o l e l o p m r i a n n 
fliscurso en Saala Tecla 
No admitiremos alianzas-dice-
sino coii ias auténticas derechas 
En Esnana el díleina es: No-

m í a o comunismo 

V I G O , 6 — E l s e ñ o r C a l v o S o t e l o , 

q u e e s t á p a s a n d o u n a t e m p o r a d a 

e n C u n t í s , f u é i n v i t a d o p o r s u s 

a m i g o s a u n a j i r a y b a n q u e t e e n 

S a n t a T e c l a . A l a c o m i d a c o n c u ­

r r i e r o n 2 4 6 c o m e n s a l e s q u e r e p r e ­

s e n t a b a n a l o s g r u p o s b i c q u i s t a s 

d e c a s i t o d a s l a s c i u d a d e s y v i l l a s 

d e l a p r o v i n c i a d e P o n t e v e d r a . 

O f r e c i ó e l a g a s a j o d o n V i c t o . . 

L i s . 

E n m e d i o d e u n a g r a n o v a c i ó n 

se l e v a n t ó p a r a h a c e r u s o d e l a p a ­

l a b r a e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o . E m ­

p e z ó e n t o n a n d o u n c a n t o a l a b e ­

l l e z a d e l p a i s a j e y a l a v e c i n a t i e ­

r r a p o r t u g u e s a , c a s i a l a l c a n c e d a 

l a m a n o , v e r d a d e r a m o n a r q u í a s l r 

r e y , c u y a a c t u a l o r g a n i z a c i ó n p o ­

l í t i c a e s m o d e l o , e n v i d i a y a d m i ­

r a c i ó n d e E u r o p a . 

M a n i f e s t ó q u e t e n í a q u e r e c h a ­

z a r l a d e n o m i n a c i ó n d e j e f e . N i y o 

s o y j e f e , n i n o s o t r o s s o m o s p r o p i a ­

m e n t e u n p a r t i d o : s o m o s l a s a u t é n ­

t i c a s d e r e c h a s y e s t a m o s d i s p u e s ­

t o s a c o l a b o r a r c o n l o s q u e h a g a n 

p o l í t i c a d e d e r e c h a s , p e r o n o a d ­

m i t i r e m o s a l i a n z a s s i n o c o n l o s p o ­

l í t i c o s y r e p r e s e n t a n t e s d e l a s a u ­

t é n t i c a s d e r e c h a s . 

D i c e q u e n i n g ú n p a r t i d o p u e d e 

m o n o p o l i z a r l e g í t i m a m e n t e e l a p o ­

y o a l o s i n t e r e s e s d e l a I g l e s i a . L a 

I g l e s i a n o p u e d e e s t a r s u b o r d i n a d a 

a l a s c o n v e n i e n c i a s d e l a p o l í t i c a . 

A f i r m a a u e E s p a ñ a e s u n p a í s c a ­

t ó l i c o y q u e e s t o t i e n e q u e r e f l e j a r ­

se e n s u l e g i s l a c i ó n , c o m o e n B é l ­

g i c a , c o m o e n l a A r g e n t i n a . 

H a b l a d e l a r e v i s i ó n c o n s t i t u c i o -

n a l , p a r a s o s t e n e r q u e e l B l o q u e 

n o p u e d e a c e p t a r l a s i n o s e e s t i ­

p u l a c o m o p r i m e r a c o n d i c i ó n l a s u ­

p r e s i ó n a b s o l u t a d e l a r t í c u l o 3-

E x p r e s a s u d e s e o d e q u e l a C e d a 

t r i u n f e , p o r q u e e l p r o g r a m a d e e s ­

t a o r g a n i z a c i ó n t i e n e p r i n c i p i o s c o ­

m u n e s a l o s d e l p a r t i d o a q u e p e r ­

t e n e c e e l o r a d o r . D i c h o s p r i n c í p i o i 

n o p u e d e n f r a c a s a r . S i n e m b a r g o , 

t e n e m o s q u e r e c o c e r q u e l a C e d a 

n o s i g u i ó l a t á c t i c a m á s a c e r t a d a 

D e c l a r a q u e , a s í c o m o e n c i r ­

c u n s t a n c i a s c r í t i c a s e s t u v i e r o n a l 

l a d o d e l G o b i e r n o , l o e s t a r á s i e m -

p r q u e e s o s m o m e n t o s c r í t i c o s se 

p r o d u z c a n ; p e r o s i n q u e e l l o s u ­

p o n g a l a p o s i b i l i d a d d e u n a c o l a ­

b o r a c i ó n m i n i s t e r i a l . 

S a l u d a a l o s t r a d i c i o n a l í s t a s q u e 

l l e g a n a l B l o q u e , p o r q u e c o n e l l o s 

l l e g a - l a a d m i r a b l e v i r t u d d e l a 

c o n s e c u e n c i a . 

H i z o c o n s t a r q u e n o s ó l o e r a m o -

n á i x j u i c o p o r c o n s i d e r a c i o n e s d e 

o r d e n p e r s o n a l , s i n o q u e l o e r a d e s ­

p u é s d e l l e v a r m u c h o t i e m p o d e s e ­

r e n a r e f l e x i ó n y q<fe c a d a v e z s e n ­

t í a m á s firmes s u s c o n v i c c i o n e s e n 

e s t e s e n t i d o . 

A d v i r t i ó q u e n o q u e r í a d a r m á s 

a m p l i t u d a l a e x p o s i c i ó n d e e s t o s 

t e m a s p o r l a i n m i n e n c i a d e s u d i s ­

c u r s o e n V l g o , e l d í a 13, e n c u y o 

a c t o e x p l i c a r l a t o d o l o q u e e n e s t e 

m o m e n t o e x p o n e e n f o r m a I n d i ­

c i a r l a . 

C o n c l u y ó d i c i e n d o q u e e l d i l e m a 

m á j d i s o l v e n t e s d e i a s o c i e d a d . S í 

e s t á i n c u l c a n d o a l a n i ñ e z a l o d i o 

d « c l a s e s , e l r e l a j a m i e n t o m o r a l 

Ayer M encontrada la arqueta arábigo-persa 
robada en la Catedral de Pamplona 

Se hallaba en el lugar que habla indicado 
el procesado Arias 

Donde parece qoe íoe deposiíada desde los primeros raomenloi 

P A M P L O N A « . — L a a r q u e t a a r i -

b i g o p e r s a , p e r M n e c í e u t « a l T e ­

m a s r e p u g n - ^ n t * y l a s t e o r í a s m k a I » o r o r o b a d o e n l a C a t e d r a l h a s l -

o p u e s t a s a l o r d e n s o c i a l . E s n e c e - ! d o e n c o n t r a d a e n B e r r l o p l a n o , 

s a r i o , p o r u n t o , q u e h a c i e n d o u w i q U e ^ t á a u n a d i s t a n c i a d e c i a -

d e c u a n t o s m e d i o s l e g a l e s s e a n t r o k i l ó m e t r o s d e l a c a p i t a l . 
p r e c i s o s o a r b i t r a n d o a q u e l l a s q u e 

s e c o n s i d e r e n o p o r t u n o s , - e l E s a d o 

i n t e r v e n g a e n e s t e m a g n o p r o b l e ­

m a p o n i e n d o c o t o a e9% p r o p a g a n ­

d a q u e , s u f r a g a d a c o n f o n d o s d e l 

p r e s u p u e s t o o f i c i a l , p o n e e n p e l i g r o 

l o s f u n d a m e n t o s d e l p r o p i o E s t a ­

d o . 

j d e h o y h a c i e n d o u s o d e l a p a l a b r a | p e n s i ó n d e e s t a c l a s e d e o b r a s n o 

e l m i n i s t r o d e E s t a d o , p a r a d a r ^ d e t e r m i n a e l p a r o e n l a c o -

| l e c t u r a a l a s ú l t i m a s c o m u n i c a d o - 1 m a r c a d o n d e t i e n e e f e c t o s i n o q u e 

; n 6 s r e c i b i d a s d e n u e s t r a delega-1 r e p e r c u t e e n 0 t r a 3 c u a l e s 3 0 n 

c i ó n e n G i n e b r a . L u e g o d e h a c e r s e d o n d e e X ¡ s t « n i n d u s t r i a s 

¡ u n d e t e n i d o e s t u d i o d e e s t e m a g n o , pes!íá3La y d e l a c o n s t r u c c i ó n : f á -

; p r o b l e m a y t r a s a l g u n a s c o n s l d e - , b r ¡ c j u ^ c a n . i l e ¡ s 7 v a , o n ^ d e 

| r a c i o n e s d e v a r i o s d e l o s c e n s e j e -
I r o s a c e r c a d e l a i n t e r v e n c i ó n d e l ; c e m e n t o s , e t c . E n r e m e d i o d e e s t o , 

d e l e g a d o e s p a ñ o l e n l a p r i m e r a r e - s u a m p l i t u d y c o m p l e j i d a d 
' u n i ó n d e l a c o n f e r e n c i a , s e a c o r - 1 n o p u e d e a c u d i r , m e j o r d i c h o , n o c t o n c o n e l o r d e n p e n a l . N ú e s U a 

d a r o n l a ^ n o r m a s d i r e c t r i c e s a q u e . b a s t a r á l a a c c i ó n d e l a J u n t a N a - I l e g r a c i ó n c o n c e d e u n t r a t o d e f a -

h a d e a j u s t a r s e l a r e p r e s e n t a c i ó n j c l o n a l c o n t r a e i p a r o . E s t e o r g a -

d e n u e s t r o p a í s e n l a s f u t u r a s d e - n l s m o p o r s u c a r á c t e r b u r o c r á t i c o 

U b e r a c i o n e s . h a d e s u j e t a r s e a u n fin d e t r á -

L a í n d o l e d e e s t e a s u n t o n o n o s j q u e a : a - a u e n a v o l u n -

h a p e r m i t i d o o b t e n e r u n a r e f e r e n - j t a d d e c u a n t o s l a c o m p o n e n n o 

e i a c o n c r e t a a c e r c a d e l o a c o r d a d o ) t l e n e n u n a e f i c a c l a i n n i í d i a t a . E s V a l u t a s d e t o d o s l o s d e m á s p a í s e s 

p o r e l G o b i e r n o c o n r e l a c i ó n a e s - j d e c l r j m a c c i ó n -e d e s a r r o l l a c o n l i a d e t e r m i n a d o q u e l o s I n d u c t o r e s 

C O M O F U E H A L L A D A 

P A M P L O N A 8 — P o r fin l i a s i d o 

e n c o n t r a d a l a a r q u e t a a r a b i g * -

p e r s a r o b a d a a l T e s o r o d e l a C a ­

t e d r a l . 

Y a d e s d e h a c e b a s t a n t e s d ; a s 

D E L I N C U E N C I A D E ' t e n í a l a a b s o l u t a s e g u n d a d a e 

I q u e d i c h o t e s o r o a r t í s t i c o n o p o -

L O S M E N O R E S 

E l s e g u n d o p u n t o g u a r d a r e l a -

v o r a l o s m e n o r e s . A s í r e b a j a e n 

u n g r a d o l a s p e n a s d e l o s m e n o ­

r e s d e 18 a ñ o s y c o n v i e r t e p o c o 

m a s q u e e n i m p u n e s a t o d o s l o s q u e 

n o h a n c u m p l i d o l o s 16 a ñ o s . E s t o , 

s o b r e i r c o n t r a l a s c o r r i e n t e s p e -

i t e p u n t o , p e r o es p o s i b l e q u e e n e l i u n a d i l a c i ó n d e v a r i o s m e s e s y l o 

1 C o n s e j o s e h a y a r e c i b i d o l a n o t l - l ^ h a c e f a l t a a h o r a M a c o m e t e r 

c i a d e q u e v a a s e r l e o f r e c i d a a e l r e m e d I o s i n p é r d i d a d e m o m e n -

E s p a ñ a l a p r e s i d e n c i a d e l a Co-1 ^ 

m i s i ó n d e C o n c i l i a c i ó n e n e l c o n - l 

fllcto í t a l o - e t í o p e , y q u e p o r e s t o mi P a r a « ^ f ^ ^ e : S r - o h a -

h a b r á n t r a n s m i t i d o a n u e s t r o s d e - | P a p r l e t a m a n i f e s t ó q u e p o r s u 

l e g a d o s i n s t r u c c i o n e s c o n c r e t a s p a - P a r t * «<> h a b i a I n c o n v e n i e n t e e n 

r a q u e e n t o d o m o m e n t o p r o c u r e n ! h w r a r a l a p r i m e r a s e s i ó n q u e 

p o r c u a n t o s m e d i o s e s t é n a s u a l ­

c a n c e , l o m i s m o e n e l s e n o d e d i ­

c h a C o m i s i ó n q u e e n e l d e l C o n s e j o 

e n p l e n o , u n a s o l u c i ó n p a c í f i c a d e ; 

p r o b l e m a . S í a g o t a d o s t e d e s l o s r e ­

c u r s o s c e n c i l i a t o r i o s , a l g u n a d e l a s 

c e l e b r e n l a s C o r t e s u n p r o y e c t o 

d e l e y r e t r o t r a y e n d o a e s t e m i s ­

m o m o m e n t o l o s c r é d i t o s p a r a m i ­

t i g a r e l p a r o figuran c o n s i g n a ­

d o s p o r e l a ñ o p r ó x i m o . 

S e r e c o r d a r á q u e c u a n d o e n e l 

d e l e g a c i o r . e ? l l e g a r a a p l a n t e a r l a p a r ] a m e n t o s e v o t ó l a l e y c o n t r a 

c u e s t i ó n d e l a s s a n c i o n e s , e s p o s í - 1 e ¡ p a r o ^ c o n s i g n a r o n u n o s e r é -

b l e q u e l a a c t i t u d d e E s p a ñ a , r e s - , d e k | c u a l e s i a c e r c e r a p a r t e 

p o n d i e n d o fielmente a s u p o l í t i c a j a p l i c a d a e n e l s e g u n d o s e ­

d e n e u t r a l i d a d q u e l ó g i c a m e n t e I m ­

p o n e l a n e c e s i d a d d e n o i n c l i n a i s é 

d e l o s c r í m e n e s l l a m a d o s s o c i a l e s 

u t i l i c e n m e n o r e s d e e d a d p a r a m e ­

j o r b u r l a r o a t e n u a r l a a c c i ó n d e 

l a j u s t i c i a . A s í h a p o d i d o c o m p r o ­

b a r s e r e c i e n t e m e n t e c o n o c a s i ó n 

d e c r í m e n e s r e c i e n t e s d o n d e h a n 

a c t u a d o c o m o p i s t o l e r o s m u c h a ­

c h o s e n p l e n a a d o l e s c e n c i a . H a b r á 

d e i r s e p o r t a n t o a u n a r e b a j a e n 

l a e s c a l a d e e d a d e s p a r a t o d a c l a ­

s e d e d e l i t o s . 

D E R E C H O D E A S O C I A C I O N 

D E L O S J O V E N E S 

E l t e r c e r p u n t o s e r e f i e r e a l d e ­

r e c h o d e A s o c i a c i ó n d e l o s j ó v e ­

n e s . H a y q u e h a c e r c u a n t o s e a 

p o s i b l e p o r a p a r t a r a l a j u v e n t u d 

c h a c h o s q u « h a b l a n r o b a d o g a l l l -

n a s e n u a c o r r a l c e r c a n o . 

L a c o n v e r s a c i ó n d e r i v ó a l robo 
d e l T e s o r o d « l a C a t e d r a l f e n -

t o t i c e * e l p a d r e d e l c i t a d o J o * e n , 

V i c e n t e I s a u s t i c o m e n z ó a « o r p e -

c h a r d e m a n e r a q u e h o y a p r i m e ­

r a h o r a M d i r i g i ó a l l u g a r d e l ) v > -

l l a z g o y b u s c a n d o e n u n a s m a l e -

eas p u d o c o m p r o b a r q u e h a b t % 

u n e n v o l t o r i o d e r e g u l a r l a m a n » 

q u e e s t a b a e n v u e l t o e n u n n u m f -

r o d e " H e r a l d o d e M a d r i d ' d « • 

d e a g o s t o . 

C o r t ó l a c u e r d a q u e l o s u j e t a b a 

y v i ó q u e e l o b j e t o o s l a b a t o d a v í a d í a h a l l a r s e m u y l e j o s d e l a c a ­

p i t a l n a v a r r a . Y . e n e f e c t o , « t a c u b l * n o c o " g a b a r d i n a . C o r l o 

m a ñ a n a c o m e n z ó a c i r c u l a r l a o t r f l c u e ^ < 1 • * « n v u e l t a e n o t r o s 

n o t i c i a d e l h a l l a a g o c o n d i s t i n t a s ^ î10*! e"~ntró 
v e r s i o n e s , a u n q u e t o d a s c o l n d -

d e n t e s e n e l f o n d o y e n e l d e t a ­

l l e p r i n c i p a l . 

S e g ú n d a t o s f a c i l i t a d o s o f i c i a l ­

m e n t e s e s a b e q u e a y e r a m e d i o ­

d í a e l J o v e n A n g e l I n s a u s t l , s o l - j 

t e r o , d e 2 7 a ñ o s , v e c i n o d e B e ­

r r l o p l a n o s a l l ó a d a r u n a v u e ^ . a 

p o r l a finca. 

A l d e s c e n d e r a u n a h e r e d a d 

L l a m ó a s u d e s p a c h o a l a r c h i v e ­

r o d e l a D l p u t a r i ó n , q u i e n c o n f i r ­

m ó q u e se t r a t a b a d e ¡ a a r q u e t a 

r o b a d a e n ¡ a C a t e d r a l . 

E l g o b e r n a d o r t r a j o t a m b l í n a l a 

c l u d ^ a V i c e n t e I n c h a u s t l y a s u 

h i j o A n g e l p a r a q u e d e p u s i e r a n e n 

e l a t e s t a d o c o r r e s p o n d i e n t e , s i e n d o 

c o n d u c i d o s d e s p u é s e n e l m i s m o 

c o c h e a B e r r l o p l a n o . 

E l g o b e r n a d o r c o m u n i c ó , d e s p i . ó i 

p r ó x i m a s i t u a d a n o m u y l e j o s d e j d e r e a l i z a r e s t a s d i l i g e n c i a s , l a n o -

l a c a r r e t e r a e n c o n t r ó u n h i e r r o , t l c l a a l fiscal d e l a A u d i e n c i a y v i -

q u e l e l l a m ó l a a t e n c i ó n y q u e i s i t ó a l s e ñ o r O b i s p o d e l a d i ó c e s i * 

r e s u l t ó s e r u n a p a l a n q u e t a d e l a s ; l l e v á n d o l e l a a r q u e t a p a r a q u e 1 * 

u s a d a s p o r l o s m a l e a n t e s e n s u s j v i e s e . E l O b i s p o l a r e c o n o c i ó e n e l 

f e c h o r í a s . N o d i ó I m p o r t a n c i a a l | a c t o c o m o l a l e g i t i m a r e b n d a a l 

m e s t r e d e l a ñ o e n c u r s o y e l r e s - l a s l u c h a s t l c a s p a r a e l l o 

t o h a b r í a d e a p l i c a r s e e n t o d o e l | . . _ „ „ „ „ 

a ñ o v e n i d e r o , p u e s b i e n , e n v i r ­

t u d d e e s t e p r o y e c t o q u e p r e p a r a 

e l s e ñ o r C h a p a p r l e t a e s o s c r é d l -

G R A T I T U D D E L P A R A G U A Y I t o s s e ñ a l a d o s p a r a e l a ñ o 1 9 3 6 

; I p o d r á n s e r e m p l e a d o s e n l o s q u e 

n i e n f a v o r n i e n c o n t r a d e n i n ­

g u n a d e l a s p a r t e s l i t i g a n t e s , f u e r a 

i a d e l a i n h i b i c i ó n . 

L u e g o e l m i n i s t r o d e E s t a d o d i ó | Q u e d a d e a ñ o . C o n e l l o e s t i m a e l 

l e c t u r a a u n a c o m u n i c a c i ó n d e l i G o b i e r n o p o s i b l e a b s e r b e r , s i n o 

G o b i e r n o d e l P a r a g u a y , d a n d o '-as i l a t o t a l i d a d , s í u n a g r a n d í s i m a 

Italia no rectifica 
Abisinia espera la guerra. 
Hay en Addis-Abeba periodistas de lodo el mundo, porque 

todo el mundo se interesa por esa actualidad dramática. 
De España sólo hay un periodista, 

ANTONIO BERMUDEZ CAÑETE 
cuyas crónicas en 

= E L D E B A T E = 
reflejan exactamente la situación de cada momento del sen-
sacional pleito. 

• • • • • • • • • • • • • • • ^ 
p a r t e d e l o s o b r e r o s p a r a d o s a c ­

t u a l m e n t e e n E s p a ñ a . 

s e d i c t a r á u n d e c r e t o o u n a l e y 

s í e l l o f u e r a n e c e s a r i o p a r a q u e 

l i m i t e e l d e r e c h o d e A s o c i a c i ó n e n 

l o s m e n o r e s d e e d a d n i a u n c o n 

a n u e n c i a d e s u s p a d r e s o t u t o r e s 

a l a s a s o c i a c i o n e s p e r m a n e n t e s 

a p o l í t i c a s , c u l t u r a l e s , d e p o r t i v a s , 

e t c é t e r a , c a s t i g á n d o s e s e v e r a m e n ­

t e l a s t r a n s g r e s i o n e s q u e p o r m e ­

d i o s d i s i m u l a d o s p u d i e r a n r e a l i ­

z a r s e . 

E s p o s i b l e q u e c o m o m e d i o d e 

c o r t a r e n c i e r t o ' m o d o l a s p r o p a ­

g a n d a s d i s o l v e n t e s o s u b v e r s i v a s 

s e i n t r o d u z c a n a l g u n a s m o d i f i c a ­

c i o n e s t a n t o e n e l c ó d i g o p e n a l 

p o r l o q u í c o n c i e r n e a l a s s a n ­

c i o n e s c o m o e n l a l e y d e E n j u i ­

c i a m i e n t o p a r a a q u e l l o s d e l i t o i 

q u e 

h a l l a z g o , p e r o r e c o g i ó l a h e r r a ­

m i e n t a y se i a m o s t r ó a s u p a d r e 

q u e s i n h a c e r c a s o t a m p o c o c e s -

p u é s d e c o m e r m a r c h ó a u n a s e ­

s i ó n a q u e t e n í a q u e a s i s t i r . 

P o r l a n o c h e r e c a y ó c o n v e r s a ­

c i ó n s o b r e e l h a l l a z g o d e m e d i o ­

d í a y c o m p r o b a r o n q u e e l h i e r r o 

e r a i g u a l a ! q u e h a c e u n o s d í a s 

d e j a r o n a b a n d o n a d a u n o s m u -

e l o g i a d o p o r s u s c o m p a ñ e r o s d e 
G o b i e r n o . 

S U S C R I P C I O N D E O B L I -

t e s o r o . 

E l J u e z I n s t r u c t o r d e l s u m a r i o 

p o r e s t e r o b o h a b í a I d o e s t a m a ñ a ­

n a a A l s á s u a p a r a c o n t i n u a r s u f 

d i l i g e n c i a s a l l í y f u é a v i s a d o t e l e ­

f ó n i c a m e n t e d e l h a l l a z g o . 

T a m b i é n c o n f e r e n c i ó e l g o b e r n a ­

d o r c o n e l m i n i s t i o d e l a G o b e r n a ­

c i ó n , q u i e n l e d i j o q u e i n m e d i a t a ­

m e n t e l o c o m u n i c a r í a a l C o n s e j o 

d e m i n i s t r o s q u e e n a q u e l l o s m e ­

m e n t o s se h a l l a b a r e u n i d o e n l a 

P r e s i d e n c i a , 

E R A E L L U G A R I N D I C A D O 

P O R A R I A S 

G A C I O N E S 

E l d e H a c i e n d a d i ó c u e n t a d e l 

é x i t o a l c a n z a d o e n l a s u s c r i p c i ó n 

a b i e r a p a r a c u b r i r l a s o b l i g a c i o n e s 

q u e h a b í a n q u e d a d o d i s p o n i b l e s 

c o m o c o n s e c u e n c i a d e ¡ o s r e e m b o l ­

s o s e f e c t u a d o s e.-.tos d í a s . A u n q u e 

a ú n n o se c o n o c í a n l o s d a t o s d e f i ­

n i t i v o s p o r e s t a r t o d a v í a a b i e r t a s 

l a s v e n t a n i l l a s d e l B a n c o d e E s ­

p a ñ a c u a n d o e l C o n s e j o se e s t a b a 

c e l e b r a n d o , p a r e c e q u e d i c h a s u s ­

c r i p c i ó n m o n t a n t e u n o s 4 6 m i l l o n e s 

d e p e s e t a s se h a c u b i e r t o u n a s c u a ­

t r o v e c e s , a c u d i e n d o a l a s u s c r l p -

p u e d a i i c o m e t á n e a l s o c a i r e c ^ n , e n u n a n o t a b l e p a r t e e l p e ­

d e l a p r o p a g a n d a e s c r i t a . 

F U E R Z A S A U X I L I A R E S 

g r a c i a s a l d e l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o . a 

p o r l o s e s f u e r z o s c o n c i l i a t o r i o s l l e ­

v a d o s a c a b o p a r a l e g r a r l a p a 2 

d e l C h a c o , c o m o a n t e r i o r m e n t e l o 

h a b í a h e c h o e l o t r o p a í s b e l i g e ­

r a n t e , B o l i v i a . A l p r o p i o t i e m p o 

e l G o b i e r n o p a r a g u a y o a n u n c i a e 

p r o p ó s i t o d e e l e v a r a l a c a t e g o r í a 

d e L e g a c i ó n s u a c t u a l r e p r e s e n t a ­

c i ó n d i p l o m á t i c a e n M a d r i d . 

C R E D I T O S S O B R E T R I G O S 

S e j u i d a m e n t e e l m i n i s t r o d e 

A g r i c u l t u r a d i ó c u e n t a d e u n d e ­

c r e t o p o r e l c u a l s e a u t o r i z a a l o s 

a g r i c u l t o r e s ( . ae h u b i e r a n o b t e n i d o 

c r é d i t o s s o b r e e l t r i g o , p a r a q u e 

p u e d a n m o l t u r a r é s t e , q u e d a n d o 

e n t o n c e s c o m o g a r a n t í a p r e n d a r i a 

s u e q u i v a l e n c i a e n h a r i n a , s í e m p r a 

q u e s e s u j e t e n a d e t e r m i n a d a s n o r ­

m a s y p r e c e p t o s q u e e n e l d e c r e t o 

se d e t a l l a n . 

P o r c i e r t o q u e e l s e ñ o r V e l a y o s 

a p r o v e c h ó e s t a s u i n t e r v e n c i ó n p a ­

r a d o l e r s e d e l a s c a m p a ñ a s q u e 

c o n t r a - s u a c t u a c i ó n se r e a l i z a n e n 

a l g u n a s p r o v i n c i a s , y c o m o e s t e 

p u n t o l l e v a r a a p a r e j a d a a l g u n a r e ­

s u l t a n c i a p o l í t i c a , e l s e ñ o r L e r r o u x 

h u b o d e a d v e r t i r l e q u e e s t e a s u n t o 

e r a m á s p r o p i o p a r a s e r t r a t a d o 

e n t r e l o s j e f e s p o l í t i c o s d e g r u p o 

q u e e r u n C o n s e j o d e m i n i s t r o s . Y 

a s í q u e d ó c o n v e n i d o . 

O B R A S F E R R O V I A R I A S 

B l s e g u n d o a s u n t o l l e v a d o p o » 

e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n OLÍ 

C o n s e j o d e h o y t r a t a d e l a c o o r ­

d i n a c i ó n d e t o d a s l a s f u e r z a s a u ­

x i l i a r e s d e l o r d e n p ú b l i c o . E l p r o ­

y e c t o d e d e c r e t o q u e p o r c i e r t o e s 

m u y v o l u m i n o s o , r a z ó n p o r l a 

c u a l n o l i a p o d i d o s e r e x a m i n a d o 

e n l a r e u n í ; n d a h o y m a s q u e e r i 

s u s l í n e a s g e n e r a l e s q u e d a n d o p a ­

r a d e c i s i ó n d e f i n i t i v a d e l p r ó x i m o 

C o n s e j o r e s p o n d e r a e s t e p r i n c i ­

p i o b á s i c o : t e d a s l a s f u e r z a s a r ­

m a d a s , a e x c e p c i ó n ú n i c a d e l a s 

d e l E j é r c i t o , e s d e c i r c u a n t o s f u n ­

c i o n a r i o s d í l E s t a d o , d e l a p r o ­

v i n c i a o d e l m u n i c i p i o , i n c l u s o l o s 

A d e m á s d e l a s o b r a s q u e a p a r e ­

c e n e n l a c i t a d a L e y c o n t r a e l p a r o 

p u e d e n a c o m e t e r s e o t r a s m u c h a s 

d e c a r á c t e r l o c a l c u y o s p r o y e c t o s 

e s t á n y a e n p o d e r d e l G o b i e r n o , 

B a s t a r á s e ñ a l a r q u e s o l o d e a b a s ­

t e c i m i e n t o s d e a g u a s h a n s i d o e l e ­

v a d o s a l o s o r g a n i s m o s c e n t n l e s 

c o r r e s p o n d i e n t e s m á s d e 7 0 0 a n t e ­

p r o y e c t o s d e o t r o s t a n t o s M u n i ­

c i p i o s . 

P a r a c o r d í n a r t o d o e s t o s e s f u e r ­

z o s d e l G o b i e r n o c o n r e l a c i ó n a l 

p a r o , s e h a a c o r d a d o e n e i C o n ­

s e j o d e h o y d e s i g n a r u n a p o n e n ­

c i a q u e c o m p o n e n l o s m i n i s t r o s d e I e n l o q u e a l o r d e n p ú b l i c o c o n - ] i e q u e r e d a c t e n e l o p o r t u n o E e ; | 

P A M P L O N A . 8.- E l l u g a r d e l h a ­

l l a z g o d e l a a r q u e t a es u n s i l l o B M 

m u c h a m a l e z a , e s p i c l a l m e n U ; d « 

z a r z a l e s , e n t r e l e s k i l ó m e t r o s 6 y 7 

d e l a c a r r e t e r a d e P a m p l o n a a G u i ­

p ú z c o a , p r e c i s a m e n t e e l s i t i o q u e 

c a s i c o n t o d a e x a c t i t u d h a b l a d a d * 

a c o n o c e r e l p r o c e s a d o A r l a s . 

E s t o p u e d e s e r u n a d e m o s t r a c i ó n 

d e q u e l a a r q u e t a f u é d ' . p o s l l a d d 

e n a q u e l l u g a r d e i d e e l p r i m e r 

m o m e n t o y q u e n o h a s i d o q u i t a d o , 

d e a l l í . E l n ú m e r o d e " H e r a l d o ' 

c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 9 es p r e c l -

s á m e n t e e l d í a a n t e r i o r a l e n q u e 

i se c o m e t i ó e l r o b o . 

E l e n v o l t o r i o d e l a g a b a r d i n a 
q u e ñ o a h o r r o , p o r l o q u e h a b r á . 
n e c e s i d a d d e a c u d i r a l p r o r r a t e o , | i W m M W e h a s i d o s u f i c i e n t e p a -

r a p r o t e g e r l a a r q u e t a d e l a s l l u ­
v i a s q u e h a n c a í d o c o n f r e c u e n - » 

R E S T R I C C I O N E S | c i a . 

C e r n o se r e c o r d a r á , d e s p u é s d « 

s e g ú n a n u n c i a m o s a y e r 

A c o n t i n u a c i ó n se a b o r d ó l a p a r ­

t e r e l a t i v a a l a a p l i c a c i ó n d e l a 

L e y d e r e s t r i c c i o n e s y q u e p o r h a ­

b e r s e a d e a n t a d o l a f e c h a d e l a r e ­

a p e r t u r a d e l p a r l a m e n t o h a b r á q u e 

d a r u n a m a y o r c e l e r i d a d . S e m a r -

l a s p r i m e r a s d e c l a r a c i o n e s d e A r i a s , 

é s t e f u é c o n d u c i d o p o r l a P o l i c í a 

a l l u g a r i n d i c a d o , j e r o c o m o l a * 

i n v e s t i g a c i o n e s n o d i e r a n r e s u l t a ­

d o s a t i s f í c o r t o p o r d e s c o n o c e r 

A r l a s e l s i t i o e x a c t o , l a s d i l i g e n c i a » 
c a r ó n l a s l i n e a s d i r e c t r i c e s a q u e ! d e r i v a r o n h a c i a l e s a l r e d e d o r e s s l -

h a b r á d e a j u s t a r s e d i c h a a p l i c a - g u i a n d o ' n d l c a c l o n e s d e l r e l o J » r i > 

c l ó n q u e c o m p r e n d e p r l n c l p a l m e n - y a n d a c e i t a b a c o n e l l u g a r 

t e l o q u e se r e f i e r e a a c o p l a m l e n - • p r e c i s o , 

t o s d e p l a n t i l l a s . C a j a s e s p e c i a l e s , 

g r a t i f i c a c i o n e s , h o r a s e x t r a e r d l n a -

r i a s , d e r e c h o s d e r e s i d e n c i a , e t c é -

P o s t e r i o r m e n t e s e c o n c e n t r a r o n 

l a s p e s q u i s a s p o r A l s a s u a , e n t r e 

o t r a s r a z o n e s p o r g u e e n d i c h a l o -

E l m i n i s t r o d e T r a b a j o v o l v i ó a 

a c t u a l d e E s p a ñ a e r a : M o n a r q u í a 

o c o m u n i s m o . 

E l e x - m i n i s t r o f u é m u y a p l a u d i ­

d o y f e l i c i t a d o . 

D e s p u é s d e l b a n q u e t e e m p r e n d i ó 

a c o m p a ñ a d o d e m u c h o s a m i g o 

r e g r e s o a C u n t í s . 

M a ñ a n a i r á a L a C o i u ñ a , d o n d e 

l e o b s e q u i a r á n c o n u n b a n q u e t e l a s 

r e p r e s e n t a c i o n e s d e s u p a r t i d o 

T r a b a j o , H a c i e n d a y O b r a s P ú b l i 

c a s q u i e n e s c o n ' i c o l a b o r a c i ó n 

d e l o s m i n i s t r o s q u e e n c a d a c a s o 

j u z g u e n o p o r t u n o r e q u e - i r . r e s o l c 

v e r á n c u a n t o c o n e s t a c u e s t i ó n 

se r e l a c i o n e a c t u a n d o c o n c a r á c t e r 

e j e c u f i v o e n v i r t u d d e l a s n e c e s a ­

r i a s d e l s g a c i o n e s d e l C o n s e j o d e 

M i n i s t r o s , p u d i e n d o e n l o s c a s o s 

d e d u d a a c u d i r e n c o n s u l t a a l 

p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o q u i e n d e ­

c i d i r á s i p r o c e d e o n o c o n v o c a r a 

l o s d e m á s m i n i s t r o s s e g ú n l a i m ­

p o r t a n c i a d e l p r o b l e m a q u e se 

p l a n t e e . 

L a c a r a c t e r í s t i c a p r i n c i p a l d e 

e s t a C o m i s i ó n o p o n e n c i a es l a q u e 

h a d e a c t u a r c o n l a m á x i m a r a 

p i d e z , d e t a l s u e r t e q u e l a e f i c a c i a 

d e s u l a b o r h a d e c o n s t a t a r s e e n 

u n p l a z o n o m a y o r d e u n m e s . 

E D U C A C I O N D E L A J U V E N T U t 

l e r a . L a p o n e n c i a m i n i s t e r i a l q u e : c a n d a d q u e e . s t á m u y c e r c a a l l u -

e n t l e n d e e n e s t e a s u n t o d i c t a r : ' _ h a l l a z g o , h a b í a n p e n n a -

s e b r e c a d a u n o d e e s t o s a p a r t a d o s ñecido d U r a n t e u n a s e m a n a l o a 

p a r t i c u l a r e s , q u e p o r r a z ó n d e s u ! l a r e s o l u c i ó n q u e e s t i m e p e r t i n e n t e j presuntci a u t o r e 3 m a t e r i a l e s d e l 

c a r g o e s t é n o b l i g a d o s o a u t o r i z a - d e ! a q u e se d a r á t r a s l a d o a t o d o ; : r c i K I . . E ¡ o a l l e g o " y " E l R o m á n " , 

d o s p a r a l l e v a r a m a s d e p e n d e r á n j y c a d a u n o d e l o s m i n i s t r o s , a fin ^ j e t o / n e v a l a n u n a v i d a 

m í s e r a , f n c u e n t a n d o ' a b e r n a s . N o 

c i e r n e d e l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r - 1 c r e t o d e a p l i c a c i ó n a s u s r e s p e c t i - . t e n ¡ a ¡ 1 p e r o e s t o n o e x t r a 

R e s u e l t a e n l a f o r m a q u e d e j a ­

m o s d e c r i t a e s t a i m p o r t a n t e c u e s ­

t i ó n t o c ó e l t u r n o a l s e ñ o r P ó r t e l a 

'• V a l l a d a r e s q u e l l e v i o a l C o n s e j o d e | d e i a a u t o r i d a d q u e t t e ñ e ñ ' c o m o 

p e c u l i a r ' m i s i ó n e s t e c o m e t i d o . E n ^ 

Q u e d a n p e r t a n t o c o m p r e n d i d o s 

e n e s t a m e d i d a , n o s o l o l o s c u e r ­

p o s d e p e n d i e n t e s d e l a D i r e c c i ó n 

g e n e r a l d e o e g u r i d a d y d e l a G u a r . 

d í a c i v i l , s i n o t a m b i é n l o s c a r a ­

b i n e r o s , l o s m i g u e l e t e s , l o s m i ñ o ­

n e s d e V i z c a y a y V i t o r i a , l o s f e r a ­

l e s , l o s m e z e s d e e s c u a d r a d e C a ­

t a l u ñ a , l o s s o m a t e n e s , v i g i l a n t e s 

d e c a r r e t e r a s , g u a r d a s d e m o n t e s , 

g u a r d a s f o r e s t a l e s , p e o n e s c a m i ­

n e r o s , g u a r d i a s m u n i c i p a l e s , v i g i ­

l a n t e s d e l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a ­

r i a d e T a b a c o s p a r a l a r e p r e s i ó n 

d e l c o n t r a b a n d o , g u a r d a s j u r a d o s , 

s e r v i c i o s d e C o m u n i c a c i o n e s , e t c . 

C a d a u n o d e e s t o s e n u n c i a d o s 

r e s p o n d e a u n c a p i t u l o d e l D e c r e ­

t o e n c u e s t i ó n y e n e l l o s se d e t a ­

l l a c o n t o d a p r e c i s i ó n c o m o h a n 

d e a c t u a r e s t o s e l e m e n t o s e n c a s o 

d e a l t e r a c i ó n d e o r d e n p ú b l i c o o 

a n t e l a c o m i s i ó n d e d e l i t o s s i n o 

e s t u v i e r a n p r e s e n t e s l o s a g e n t e s 

L i b r e r í a " L I N O P E R E Z " 
MANOLITA PEREZ RODRIGUEZ 

Fermín Galán, 43 (antes Real) LA CORUAA 
— O B R A S D E J O S E M A R I A P E M A N 

" E l d i v i n o I m p a c i e n t e " ( p r e m i a d a p o r l a A c a d e m i a e s p a ñ o l a ) 
" C u a n d o l a s C o r f p - d e C á d i z " 
" C l s n e r o s " 
" C a r t a s a u n e s c é p t l c o « n m a t e r i a d e f o r m a s d e g o M e r n o " , 

E N E S T A C A S A 
Sevende y admiten 

Suscripciones para 
E L I D E A L G A L L E G O 

5 p e s e t a s 
, 5 
5 
5 

h o y d o s t r a s c e n d e n t a i i s í m a s c u e s 
t i o n e s . 

L a p r i m e r a se r e f i e r e a l p r o b l e ­

m a d e l a j u v e n t u d . Y e s t e a s u n t o 

se d i v i d e a s u v e z e n t r e s a s p e c t o s . 

C o m p r e n d e e l p r i m e r o l o q u e se 

t i é n d a s e b i e n q u e l o s f u n c i o n a r i o s 

a q u i e n e s se a l u d e n o d e p e n d e r á n 

d e l M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n , 

s i n o ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e e n l o 

q u e a t a ñ e a l o r d e n p ú b l i c o , p u e s C o m o y a se a n u n c i ó a y e r , e l h o - ; 15 c e l e b r a r á u n a e x c u r s i ó n a S o » 

r e f i e r e a l a e d u c a c i ó n d e l a J u v e n - I 60 ^ f u n c i o n e s q u e l e s s o n p r o - I m e n a j e q u e h a d e t r i b u t a r s e a l ' b^do de los Mon)e' e n u n m a í -

v o s D e p a r t a m e n t o s . R e a l i z a d a e s t a • p u e , M u n l m p 0 T t ¡ ¡ n . 

l a b o r s e r á l l e v a d a a u n C o n s e j o d i j ^ centro y „ r e g u t r a n c o n 

m i n i s t r o s c o n v o c a d o a e s t e f m . y ; f r e c u e n , i a c a50S c o m o fetos, 

e n t o n c e s r e s o l v e r á e n d e f i n i t i v a . | T a m b l é n . e sat>t c , n c a í i rtao* 
N o se t r a t ó e n e l C o n s e j o d e h o y l u l a s e g u r d a d < i u e e s t o s d o s s u j e -

d e l a s d e r i v a c i o n e s p o l í t i c a s q u e , ^ ^ a u t c r e s d e ] r o b 0 d e 9 0 o 0 

c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a ap l ica-1 en casa de un vecln0 „, 
A l s a s u a , p e s e t a s c e n l a s c u a ' e s 
m a r c h a r o n , s u p o n i é n d o s e q u e o l e u 

c l ó n d e l a L e y d e r e s t r i c c i o n e s h a ­

b r á n d e p l a n t e a r s e , c u a l e s s o n l a 

s u p r e s i ó n d e u n o o m á s m i n i s t e ­

r i o s , p u e s é s t a e s m a t e r i a q u e l l e ­

v a n p o r s e p a r a d o l o s j e f e s p o l í t i ­

c o s , l a b o r q u e y a I n l c ' a r o n a n o c h e 

m i s m o c o m o es s a b i d o l o s s e ñ o r e ? . 

L e r r o u x y G i l R o b l e s . 

a h o r a p o r l a c u e n c a d e P a e n c í a 

o L e ó n . 

L a a r q u e t a e « t a b a i n t a c t a y e i » 

s u i n t e r i o r t e n í a l a l l a v e . 

N o c c n t e r . i a m á s J o y a s , p o i l o 

q u e a u n f a l t a n p o r e n c o n t r a r e l 

L A S E S C U E L A S D E V A L E N C I A I c o r d e r o d e l T o i s ó n , a l g u n a s e s m e -

¡ r a í d a s d e v a l o r , d i a m a n t e s > e l m a -

P o r ú l t i m o y p o c o a n t e s d e l e - d e r o d e l U g n u m e r u c t ó , q u e b i e a 

v a n t a r s e e l C o n s e j o , se a c o r d ó q u e 1 p u d i e r a h a b e r s i d o d e s t r u i d o o q u ' -

u n a p o n e n c i a c o n s t i t u i d a p o r l o a ' m a d o p o r l o s l a d r o n e s , 

m i n i s t r o s d e l a G o b e r n a c i ó n , H a - ¡ T a m b i é n e s p o s i b l e q u e l o a ! a -

c i e n d a e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a p r o - ] d r o n e s i o s l l e v a r a n e n l o s b o l s i l l o s , 

p o n g a n l a r e s o l u c i ó n d e f i n i t i v a P 0 ? o b j e t o s d e p e q u e ñ o 

a c e r c a d e l a s u b a s t a c o n v o c a d a ¡ t a m a ñ o , 

p o r e l A y u n t a m i e n t o d e V a l e n c i a 

p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e E i c u e l a i 

a s u n t o d e l q u e y a h a b l a m o s e n l a 

a m p l i a c i ó n d e u n o d e l o s C o n s e ­

j o s d e m i n i s t r o s a n t e r i o r e s . 

wnvruwAJjr a t k r p o u x ^ D i r e c t i v a d e e s t a A s o c i a c i ó n 
H O M E N A J E A LERROUX, e n c o n o c l m i e n t o d e SUJ SO-

| c i o s y f a m i l i a s , q u e e l p r ó x i m o d í a 

Asociación de Ai Wmm 
SalesidDos 

t u d . E l s e ñ o r P ó r t e l a a p o r t ó u n l ^ ^ — g u i r á n d e p e n d i e n d o d e l o s 

i n f o r m e e n e l q u e c o n s t e n d e u n a ' o r g a n i s m o s d e q u e d e p e n d e n a c -

m a n e r a f e h a c i e n t e l o s e s t r a g o s q u e | t u a l m e n t e . 

e s t á n c a u s a n d o l o s m a e s t r o s c o - P O L I T I C A C O M E R C I A L 

m u n i s t a s y s o c i a l i s t a s . E l r a c i o n a -
l i s m o s e h a a d u e ñ a d o d e b u e n n ú - , E l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a l l e v ó a l 

m e r o d e n u e s t r a s e s c u e l a s o f l c l a l e a C o n s e j o u n e s t u d i o a c e r c a d e n u e s -

d o n d e s « e n s e ñ a n l a s p r á c t i c a s j t r a p o l í t i c a c o m e r c i a l q u e f u é m u y ' n o h a y n a d a d e c i d i d o t c S a r f l 

r . i f l c o a u t o c a r 
L o s b i l l e t e s p u e d e n r e c o j e r s e a l s e ñ o r L e r r o u x e n B a r c e l o n a a s i a -

t l r á n r e p r e s e n t a c i o n e s d e l o s d i - | p r e c i o d e 5 .50 p e s e t a s e n l a 5 ? e r e -

v e r s o s p a r t i d o s q u e t i e n e n m i n i s - t a r i a d e l a A s o c i a c i ó n h a s t a e l d í a 

t r o s e n e l G o b i e r n o . 12 d e í a 9 d e l a n o h e 

E s p o s i b l e q u e p o r l a C e d a c o n - 1 

c u r r a n l o s d e C o m u n i c a c i o n e s e ( P ' l O F 4 ' . 0 \ L L P r í í * 

I n d u s t r i a , a u n q u e a c e r c a d e e s t o renSe ea puente-yUccin. e n i » 
7 » p a ; - r i j C i p r ' 



P » G ? V A C U A R T A r \ r d t « f. i e e > S á i b f t á o , 7 

Lfl t ñ m COHÍra I f l r é O j E 1 C o m i t é r e v o l u c i o n a r i o d e t e n i d o 

t d b a ü e r o p o r r M í ó o 

Resolución de un incidente 
M A D R I D . 6 — L » S a i a ó e v a c a c i o ­

n e s d e l T r i b u n a l S u p r e m o h a d i c ­

t a d o r e s o l u c i ó n e n e l I n c i d e n t e p r e ­

v i o y e s p e c i a l p r o n u n c i a m i e n t o 

p r o m o T i d o p o r e l d e í e n í o r d e L a r ­

g o C a b a l l e r o , s e ñ o r J i m é n e z A í ú a , 

e n l a c a u s a q u e s e l e s i g u e p o r e l 

rapuesto d e l i t o d e r e b e l l ó n . 

L a r e s o l u c i ó n e s t á d i c t a d a e n e l 

s e n t i d o d e n o h a l i ' - s a r a r e c l a m a r 

d e l a C á m a r a l o s d o c u m e n t o s i n ­

t e r e s a d o s p o r e l d e f e n s o r , a s i c o m a 

e l « r o e se u n a a l s u m a r i o l a c a u s a 

« f n i d a p o r e l d i s c u r s o p r o n u n c i a ­

d o p o r e l l i d e r s o c i a l i s t a e n e l C i n e 

M e t r o p o l i t a n o d e M a d r i d e n a b r i l 
s e d e s e c h a l a ! g u e n l a s i n s t r u e n o n e á d e l o s r e 

e n S a m a d e L a n g r e o 

Estaba formado por unos cuantos 
insensatos 

Ose s i » {as iostrocciones de los cabecillas m se bailan 

r M t d o s en Fraccia 

O V I E D O t — U n f i e m e n t o s i g n i ­

ficado e n t r e l o s r e v o l u c i o n a r i o s , 

q u s t i e n e e s t r e c h a r e l a c i ó n c o a 

u n a d e l a s figuras m a s s a l i e n t e s 

e n e l m o i v i m i e n t o d e o c t u b r e e n 

A s t u r i a s , h a d i c h o q u e e l C o m i t é 

r e v o l u c i o n a r i o d e t e n i d o r e c i e n t e ­

m e n t e e n S a m a n o e s m a s q u e 

u n o s c u a n t o s I n s e n s a t o s q a s s l -

tíe 1 9 3 4 . T a m b i é n 

p r u e b a t e s t i f i c a l p r o p u e s t a . 

L a v i s t a d e e s t e i n c i d e n t e t e n d r á 

j - j f a r e l d i a 17 p o r l a m a ñ a n a . 

S E N T E N C I A C O N F I R M A D A 

M A D R I D , 6 — L a S a l a d e v a c a c i o ­

n e s d e l T r i b u n a l S u p r e m o h a d i c ­

t a d o h o y s e n t e n c i a d e c l a r a n < i o n o 

h a b e r l u g a r a l r e c u r s o d e c a s a c i ó n 

I n t e r p u e s t o c o n t r a l a s e n t e n c i a d e l 

T r i b u n a l d e G r a n a d a , q u « c o n d e ­

n a b a a m u e r t e a M a n u e l G u e r r e r o ' d i ó e n s e p t i e m b r e , r e s p o n d i ó e n 

y M a n u e l V a s c o , p o r r o b o y h o m l - j o c t u b r e y n u n c a f u é s e c u n d a d a 

e i d i o c o m e t i d o e n l a s c e r c a n í a s d e p o r l a s d e m á s p r o t l n c l a s . 

f u g l a d o s e n F r a n c i a . t í *] 

C o n s t a n t e m e n t e s e r e c i b e n t a r ­

t a s d e l o s c a b e c i l l a s e m i g r a d o s 

( A m a d o r F e r n á n d e z e n t r e o t r o s ) 

e n l a s q u e s e a l i e n t a a l o s r e v o ­

l u c i o n a r l o s y s e h a b l a d e o t r o 

n u e v o m o v i m i e n t o d e l q u e s o l o 

h a c e n c a s o c u a t r o i n s e n s a t o s . 

A s t u r i a s — d i c e d i c h o e l e m e n W 

d e s t a c a d o — e s t á c a n s a d a d e t o d o 

e s t o . R e s p o n d i ó e n 1 9 1 7 , r e s p o n -

G r a n a d a e l d i a 16 d e J u l i o . A u n e n e l c a s o d e q u e e s t a l l a s e 

L a s e n t e n c i a , p o r t a n t o , c o n f i r m a ; o t r o m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o 

' ( c o s a q u e e s t i m o i m p o s i b l e ) y se 

s u b l e v a r a n l a s d e m á s p r o v i n c i a s , 

A s t u r i a s l o p e n s a r í a m u c h o . S o n 

t r e s y a l o s f r a c a s o s y k e x p e ­

riencia e n s e ñ a n m u c h o . 

U N A I N F O R M A C I O N P B R I O -

i a p e n a d e m u e r t e q u e f u é i m p u e s ­

t a a l o e d o s p r o c e s a d o s . 

S E P I D E N T R E S P E N A S D E 

M U E R T E 

M A D R I D 6 . — P o r n o t i c i a s p a r t l -

r u l a r e s s e s a b e q u e e n l a s c o n c í u -

M o n e s p r o v i s i o n a l e s d e l fiscal e n l a 

c a u s a c o n t r a l o s a t r a c a d o r e s d e l 

p t ñ o r T o r a d o , a c o n s e c u e n c i a d e l 

c u a l m u r i ó e l c h ó f e r P l a z a , s e s o ­

l i c i t a p e n a d e m u e r t e p a r a c a d a 

u n o d e l o s t r e s p r o c e s a d o s , y o t r a s 

p e n a s I n f e r i o r e s p o r l e s i o n e s y t e ­

n e n c i a I l í c i t a d e a r m a s . 

L a s c o n c l u s i o n e s fiscales s e a p o ­

y a n e n l a l e y d i c t a d a t K t i m a m e n t e 

p a r a r e p r e e ' ó n d e l t e r r o r l s m * . 

Bolsa del pescado 
S e v e n d i e r o n : 15 l o t e s d e c a z o ­

n e s , d e 5 a 8 p e s e t a s ¡ o t e ; 2 0 c a j a s 
d e m e r l u z a , d e 3 " I 5 a 3 5 0 p e s e t a s 
e l k i l o g r a m o ; 2 6 0 d e p e s c a d l l l a , d e 
0 ' 8 0 a r 6 5 ; 6 5 d e I d e m g r a n d e , d e 
2*00 a 2 7 5 - 1 1 d e b e s u g o , a F I O ; 
75 d e p a n c h o , d e 0*25 a 0*75; 6 0 l o - . 
t e s d e g a l l o s , d e l ' S O a 1 7 5 ; 7 0 d e v a r i o s j a é n e s p e r t e n e c i e n t e s t o 
t o n g r i o , d e l 'OO a 1 '90 ; 4 d e l e n ­
g u a d o s , d e 6 ' 2 5 a 8 ' 7 5 ; 2 2 d e a b a -

D I S T I C A 

O V I E D O 6 . — U n p e r i ó d i c o l o c a l 

p u b l i c a l a s i g u i e n t e r e f e r e n c i a r e ­

l a c i o n a d a c o n l a d e t e n c i ó n d e l 

C o m i t é r e v o l u c i o n a r l o d e S a m a 

H e m o s h a b l a d o — d i c e — c o n e l c a ­

p i t á n y t e n i e n t e d e l a b e n e m é r U 

t a d e e s t e p u e b l o , q u i e n e s n o s d i e ­

r o n l o s n o m b r e s d e l o s d e t e n i d o s 

y q u e f o r m a n p a r t e d e l C o m i t é 

r e v o l u c i o n a r i o . 

E n l a C o m a n d a n c i a d e l a G u a r ­

d i a c i v i l s e t e n í a n n o t i c i a s d e l a 

c e l e b r a c i ó n d e r e u n i o n e s c l a n d e s ­

t i n a s y c o n t a l o b j e t o m o n t a r o n 

u n s e r v i c i o e s p e c i a l d e v i g i l a n c i a 

c o n s t a n t e q u e d l ó p o r r e s u l t a d o 

l a d e t e n c i ó n c o n o c i d a . 

P r i m e r a m e n t e e l d o m i n g o p a s a ­

d o se d e s c u b r i ó u n a r e u n i ó n ó s 

d e j o , d o I H a l ' B O ; 6 0 d e c h i c h a ­
r r o , d e D '10 a O ^ : 10 d e m e r o s , d e 
S'OO a 3 ' 5 0 : 4 d e v o l a d o r e s , a 0 ' 6 5 ; 
1 1 d e s a l m o n e t e s , d e 4 ' 0 0 a 5"00 ; 
23 d e l u b i n a s , d e 4 ' 5 0 a S ^ ; 2 7 d e 
r a p e s , d e 1'40 a l ' V S : 1 5 0 d e v a r i o s , 
d e O ' IO a 0 ' 6 0 - 9 5 c a j i t a s c e s a r ­
d i n a , d e 7 a 9 c a i i t a : 6 0 0 m e d i d a s 

d o s a l a s J u v e n t u d e s s o c l a l ' s t a s 

S e l e s o c u p a r o n e l l i b r o d e a c t a s 

y e l d e c a j a . 

d e s a r d i n a , d e 2 0 a 2 2 m e d i d a ; 9 0 
k k m a 4 ; 1 8 . 0 0 0 c a s t a ñ e t a s , d e 
4 0 a 4 7 e l d e n t e ; u n p e z á n g e l , e n 
5 p e s e t a s . 

D e l a l e c t u r a d e l a s a c t a s s e d e ­

d u c e q u e l o s J ó v e n e s h a b l a n c e ­

l e b r a d o v u r i a s r e u n i o n e í y e n e l 

U b r o d e c a j a f i g u r a n l a s c u o t a s 

d e t o d o s l o s d e t e n i d o s . T a m b i é n s e 

o c u p a r o n d o c u m e n t o s i m p o r t a n ­

t e s y v a r i a s c a r t a s c r u z a d a s e n t r e 

l o s d e t e n i d a s y p r e s o s s o c i a l e s e n 

l a s q u e c o n s t a n I n s t r u c c i o n e s p a n a 

l e l a b o r a r e a l i z a r . A é s t a s d e t e n ­

c i o n e s s e g u i r á n o t r a s e n t r e e l l a s 

y c o m o i n m e d i a t a ¡ a d e u n a J o ­

v e n q u e d e s e a b a t o m a r p a r t e e n 

l e s r e u n i o n e s . 

U N A C A D E N A P E R P E T U A V 

O T R A S P E N A S 

O U O N , 6 . — E s t a m a ñ a n a s e 

r e a n u d ó e l C o n s e j o d e g u e r r a p o r 

l o s s u c e s o s r e v o l u c i o n a r i o s d e A v i ­

l e s y s e c u e s t r o d e l a f e m i l i a d e l 

v o c a l d e l T r i b u n a j d e G a r a n t í a s 

s e ñ o r P e d r e g a l 

I n t e r v i e n e e l ú n i c o d e f e n s o r q u e 

f a l t a t e n i s n t e G a r c i a R e n d u é l e z 

q u e p i d e l a a b s o l u c i ó n d e s u s p a ­

t r o c i n a d o s a d h i r i é n d o s e e n e l c a s o 

d e u n o d e e l l o s a ' a p e t i c i ó n f i s -

c e l q u e c o m o s e r e c o r d a r á p i d e 

t a m b i é n l a a b s o l u c M á n . 

L o s p r o c e s a d o s d i c e n d e s p u é s 

q u e n a d a t i e n e n q u e a l e g a r . 

¡ D e s p u é s d e l a d e l i b e r a c i ó n e l 

T r i b u n a l d i c t a s e n t e n c i a c o n o e -

n a n d o a c a d e n a p e r p e t u a a E d u a r ­

d o F e r n á n d e a A l v a r e z , y & 1 2 a ñ o s 

a J o s é M e n é n d e z , M a n u e l S u á r e » , 

C e l s o R í o , R a f a e l L ó p e z y S a b i n o 

F e r n á n d e z P é r e z . 

L o s 17 p r o c e s a d o s r e s t a n t e s s o n 

a b s u e l t o s . 

B A N D E R A S R O J A S 

viyas en F e r r o l 
P a r a t r a t a r d e l f e r r o c a r r i l 

d e i a c o s t a 

F E R R O L 6 — E s t a t a r d e s e c e l e ­

b r ó e in e l A y u n t a m i e n t o u n a r e ­

u n i ó n d e í u e r z a s w v a s , q u e p r e s i ­

d i ó e l a l c a l d e s e ñ o r C o t o v a d , p a r a 

c a m b i a r i m p r e s i o n e » a c e r c a d e l 

f e n r o c a r r l l d e l a c o e t a . 

S e a c o r d ó q u e e l a l c a l d e s e ñ o i 

C o t o v a d y e l c o n c e j a l s e ñ o r N a ­

v a r r o s a l g a n m a ñ a n a p a r a A s t u ­

rias, a fin d e r e u n l r s f c o n l o s a l ­

c a l d e s d e k » p u e b l o s I n t e r e s a d o s 

e n l a l i n e a y c a m b i a r i m p r e s i o n e s 

a c e r c a d e l a c a m p a ñ a a s e g u i r . 

A j r e g r e s o i a t o i a r á n c o n l o s d e 

G a l i c i a p a r a d e t e r m i n a r e l p r o g r a ­

m a a s e g u i r e n e s t e a p u n t o . 

S e d e s i g n ó t a m b i é n a l o s s e ñ o r e s 

F e r n á n d e z C o n d e , A n t ó n y M o n ­

t e n e g r o p a n a q u e se t r a s l a d e n a 

L a C o r u ñ a a fin d e c o m p a g i n a r l a s 

A s a m b l e a s q u e l i a n d e c e l e b r a r s e 

e n p r o d e l o e l e r r o c a r r l l e e g a l l e g o s 

y o t r a e n f a v o r d e l a * c o n s t r u c c i o ­

n e s n a v a l e s , e n F e r r o l . 

8 e a c o r d ó t a m b i é n p u b l i c a r u n 

m a n i f i e s t o s o b r e l a A s a m b l e a q u e 

s e c e l e b r a r * e n F e r r o l , a l a q u e 

a s i s t i r á n l o s d i j n t a d o j d e l a r e ­

g l ó n 

S e t r a t d l a i r . t c é n d e l a v i s i t a d e ¡ 

m i n i s t r o d e M a r i n a , q u e U e g a f f á a 

FtBTOl e l d i a 1 3 , a l m e d i o d í a , y 

a s i s t i r á e l 1 4 a l a b o t a d u r a d e l 

p r i m e r b u q u e m i n a d o r , p . ' r m a n e -

tícndo a q u í h a i l * e l 15 . 

T a m b i é n a s i s t i r á a l a c l a u s u r a 

d e l C e r t a m e n d e l t r a b a j o y a o t r o s 

a c t o * q u e s e ; e l e ! b r a i á n e n s u h o ­

n o r . 

Oreóse da el Dootóre de 

La Corofia a una de nos 

plazas 

O R E N B E , 6 E l A y u n t a m i e n t o 

a c o r d ó d a r e l n o m b r e d e L a C o 

r u ñ a a u n a p l a z a d e O r e n s e . 

R e i n a e n o r m e e n t u s i a s m o p o r l a 

e x c u r s i ó n c o r u ñ e s a q u e l l e g a r á e l 

d o m i n g o a e s t a c i u d a d q u e a p a r e ­

c e r á e n g a l a n a d a . 

Cerca de Viso se ahorca 
u d niño d e j o c e aflos 
Al verse desriirado por una niña 

de igual edad 

Dnoortoéités cómele oo crioieD 

por treinta céntimes 

V I G O , 6 . — E n u n l u g a r i n m e d i a ­

t o a l O o u t o ( L a v a d o r e s ) , a p a r e c i ó 

c o l g a d o d e u n á r b o l e l c a d á v e r d e 

u n n i ñ o d e 12 a ñ o s d e e d a d , l l a m a 

d o A l e j a n d r o A b e n d a ñ o C o r r e a , q u e 

v i v í a c o n s u s p a d r e s e n a q u e l l a b a ­

r r i a d a . 

A t r i b u y e s e e l s u i c i d i o a q u e u n a 

a m i g u i t a s u y a , n i ñ a d e c o r t a e d a d 

y p o r l a q u e e i m u c h a c h o s e n t í a 

g r a n s i m p a t í a , l e n e g ó u n a r e v i s U 

i n f a n t i l q u e a q u é l l e h a b í a p e d i d o 

r e i t e r a d a m e n t e . S á b e s e q u e p r i m e ­

r a m e n t e q u i s o a h o r c a r s e c o n u n a 

c o r b a t a q u e l l e v a b a p u e s t a , p e r o l a 

c o r b a t a s e r o m p i ó y e l c h i c o n o 

p u d o c o n s e g u i r s u s p r o p ó s i t o » . E n ­

t o n c e s s e d i r i g i ó h a d a u n o s c a r ^ 

ñ e r o s q u e p o r a l l í p a s t a b a n s u j e t o s 

a u n a c u e r d a ; a r r a n c ó é s t a y s e 

c o l g ó c o n e l l a . 

E l s u c e s o , p o r l a í n d o l e d e l m i s ­

m o , e s t á s i e n d o m u y c o m e n t a d o . 

O V I E D O , 6 . — E s t a m a ñ a n a , l o s 

v e c i n o s d e S a s J u a n d e N i e v a a d ­

v i r t i e r o n l a p r e s e n c i a , p o r l a r í a 

d e A v i l é s , d e u n t a b l ó n a l q u e s e 

h a b í a n s u j e t a d o d o s b a n d e r a s r o ­

j a s , d e g r a n t a m a ñ o c o n l o s e m ­

b l e m a s d e l p a r t i d o c o m u n i s t a . E n 

e l m a d e r o , q u e i b a r í a a b a j o , figu­

r a b a n i n s c r i p c i o n e s s u b v e r s i v a s y 

f r a s e s a l e n t a d o r a s p a r a l o s r e v o ­

l u c i o n a r i o s , p r o m e t i e n d o u n t r i u n ­

f o p r ó x i m o . 

N O H U Y O 

L A SEÑORA 

D o ñ a l o s e t a F e r n á n d e z F r e i r é 
F A L L E C I O K T E R A L A S 1 6 H O R A S A L O S 4 « A R O S D E 

E D A D 

I X s p u í * d e recibir loe S a n t o s S a c r a m e n t o s 

S u e s p o s o d o n J o s é U a o e t P é r w ; h i j o s L u i s a , P i l a r , L e o ­

n a r d o y J o s é ; m a d r e , d o ñ a L u i s a F f e l r e í a n s e n t e ) ; 

h e r m a n o s p o l í t i c o s L e o n a r d o L l a n e s y R a m o n a A y e r b e , 

« o b i r i n o e J o s é L l a n e s A y e r b e , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

P A R T I O I P A N a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e 

i i é r d i d a y l e s r u e g a a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l 

c a d á v e r a l C e m e n t e r i o a tos s e i s d e l a t a r d e 

d e l d i a d e h o y p o r l o q u e l e s a n t i c i p a n g r a ­

d a s . 

C a s a m o r t u o r i a : O R Z A N , 8 0 . 

O V I E D O , 6 . — E l g u a r d i a d e A s a l ­

t o F r a n c i s c o R o m e r o q u e i n t e r v i n o 

e n e l s u c e s o d e l q u e f u é v i c t i m a u n 

s a r g e n t o d e l T e r c i o , n o h u y ó d e s ­

p u é s d e c o m e t i d o e l h e c h o , e o m o 

s e h a b í a d i c h o . ^ 

S e h a p r e s e n t a d o a l o f i c i a l d e 

l o s g u a r d i a s d e A s a l t o . 

S E F U G A C O N 1 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

S E V I L L A , 6 . — D e l a S u c u r s a l d e l 

B a n c o d e B i l b a o se h a f u g a d o u n 

a l t o e m p l e a d o , l l e v á n d o s e v a r i o s 

c h e q u e s p o r v a l o r d e 1 0 0 . 0 0 0 p e s e ­

t a s . 

E n e l B a n c o s e g u a r d a b a u n a 

p r u d e n t e r e s e r v a , p e r o e n e l J u z ­

g a d o d e g u a r d i a a p a r e c e u n a d e ­

n u n c i a p r e s e n t a d a p o r e l i n d u s t r i a l 

d e e s t a p l a c a d o n R a f a e l R o d r í g u e z 

m a n i f e s t a n d o q u e e l p a s a d o 2 7 d e 

a g o s t o e n t r e g ó a l e m p l e a d o d e l 

B a n c o - d e B i l b a o G a b r i e l O a l c e d o 

l a c a n t i d a d l e 1 0 . 0 0 0 p e s e t a s p a r a 

r e a l i z a r u n a o p e r a c i ó n . D e s d e e s a 

f e c h a n o h a p o d i d o v e r a G a l e e d o . 

c u y a b u s c a y c a p t u r a h a o r d e n a d o 

e l J u z g a d o . 

S e h a s a b i d o q u e u n c o r r e d o r d e 

c o m e r c i o h a d e n u n c i a d o q u e G a l -

c e d o t e n í a e n s u p o d e r 4 5 . 0 0 0 p e s e ­

t a s s u y a s p a r a l a c o m p r a d e u n o s 

v a l o r e s . P a r e c e q u e e l e m p l e a d o 

f a l t a d e l a o f i c i n a d e s d e e l l u n e s 

e n q u e s e d i c e m a r c h ó a M a d r i d e n 

a v i ó n . P e r s o n a s a l p a r e c e r e n t e r a ­

d a s a s e g u r a n q u e G a l e e d o s e e n ­

c u e n t r a a h o r a e n P a r í s , d e d o n d e 

HOY en e l R O S A L I A C A S T R O 
A l a s 6, S > 1 0 ' 4 5 : T R 1 U N F A I , 

l a m a g n a o b r a m a e s t r a ' M e t r o - G o l d w y n " 

E N E S P A Ñ O L 

E X I T O 

1 9 3 6 - 9 6 

M A D E N 0 1 S E L L E D O C T O R 
(LA RIVAL DE MATA - HARI) 

U n a p á g l r i f t i q j a d e l a h i s t o r i a d e l m u n d o , e n l a q u e s e l u c e 

l a b e l l t a l m a M 1 R N A D O Y , e n e l r o l d * l a c é l e b r e e s p í a q u e p e r ­

d i ó l a r a z ó n c u a n d o c r e y ó q u e s u n o v i o h a b í a « I d o í a í ü a d o 

L C N E S 

J O A N O R A W F O R D 

C L A R K G A H L E 

« n l a f a s t u o s a r e v i s t a 

ALNA DE BAILARINA 

M A R T E S 

O O R E T A G A R B O 

e n s u m e j o r O b r a 

LA REINA CRISTUiA BE 

M I E R C O L E S 

E S T R E N O 

LA VIDA ES DORA 
p o r l o s f a m o s o s f a b r i ­

c a n t e s d e c a r c a j a d a s 

L A U R E L - H A R j y y 

V I E R N E S 

ESTRENO 
LA ISLA DEL TESORO 

p o r 

W A L L A C E B E E R Y 

J A C K 1 E C O O P E R 

Cinco grandes éxitos de Metro 
Goldwyn en español 

A l o í s i s e d e c l a r a i n c o m p a t i b l e c o 

e l r e p r e s e n t a n t e d e A b l s l n f a * 

Un Comité, del que forma parte España, examl 
nará el problema en conjunto 

Parece qoe el Neéas o r d e n ó la novi l i iac ióo ^ m 

G I N E B R A 8 . — O f l c i a l m a n t e s e 

a n u n c i a q u e s i C o n s e j o d e l a S o ­

c i e d a d d e N a c i o n e s s e r e u n i r á p r i ­

v a d a m e n t e a l a s c i n c o d e l a t a r ­

d e y p ú b l i c a m e n t e i n m e d i a t a m e n ­

t e d e s p u é s . 

A m e d i o d í a s ; c e l e b r ó u n a s e ­

s i ó n s e c r e t a e n l a o f i c i n a d e l s e ­

c r e t a r i a d o g e n e r a l d e l a S o c i e d a d 

d e N a c i o n e s , a l a q u e h a n a s i s t i ­

d o l a v a l . E d é n , M á d á r i a g a , L ó p e z 

O l i v a n . B u s S i d i A r a s y B e c k . 

S e d i s c u t i ó l a d e s i g n a c i ó n d « u n 

p o n e n t e d e l a S o c i e d a d d e N a c i o ­

n e s q u e r e d a c t e e l I n f o r m e s o m e ­

t i e n d o a l C o n s e j o p r o p o s i c i o n e s 

p a r a l a s o l u c i ó n d e l c o n f l i c t o I t a ­

l o - e t í o p e . 

S E S I O N P U B L I C A 

A l a s c i n c o y m e d i a s e r e u n i ó e l 

C o n s e j o e n s e s i ó n p ú b l i c a . 

E l b a r ó n A l o l s l s e s e n t ó e n t r e 

L a i v a l y M i a d a r i a g a , m u d h o a n t e s 

d e c o m e n z a r l a s e s l d n , p e r o e n 

c u a n t o e l r e p r e s e n t a n t e d e E t i o p i a 

t o m ó a s i e n t o e n l a M e s a d e l C o n ­

s e j o , e l d e l e g a d o I t a l i a n o s e l e ­

v a n t ó a b a n d o n a n d o l a s e s i ó n . 

H i z o u s o d e l a p a l a b r a e l d e l e ­

g a d o d e M é j i c o q u s s e p r o n u n c i ó 

a f a v o r d e l a d e f e n s a y a p l i c a c i ó n 

d e l o s p r i n c i p i o s d e l p a c t o a l 

a c t u a l c o n f l i c t o . 

EQ p r e s i d e n t e p r o p u s o e l n o m ­

b r a m i e n t o d e u n C o m i t é q u e e x a -

N E C R O L O G I A 

Mmu k la Propiedad 

Erbay Española 

M a ñ a n a , d o m i n g o , a l a s . t r e s y 
m e d i e d e . a t a r d e , a e r e u n i r á n l a s 
o o m l s l o n e e q u e I n t e g r a n l a D e f e n 
s a d e l e P r o p i e d a d U r b a n a E s p a 
n o t e c o r . eü fin d e t r a t a s d e l a s u n t o 
d e l a - c a l l e d e P a n a d e r a s . 

r e c r e e ó n o h * e < m u c h o d e s p u é s d e 

d i s f r u t a r t i p e r m i s o d e l B a n c o . 

P a r e c e q u e e l B a n c o m e n c i o n a d o 

n o q u e d a p e r j u d i c a d o , p u e a e l d i ­

n e r o e r a d e p e r s o n a s q n e t e n í a n 

d e p o s i t a d a s u c o n f i a n » e n e l c i ­

t a d o e m p l e a d o , v a s c o , m u y c o n o ­

c i d o e n l o s m e d i o s d e p o r t i v o s s e ­

v i l l a n o s . 

E L Q U E M A L A N D A . 

S E Ñ O R 

O m m m K T M D t L A S O C 1 M D A D , S V C n S O n t S D M T D Á . M H I J O S D M J O S g S I E R K A D E l 

C K S Ü R E S 

c o i u g n c i c P V F f f T E -

A L A S O N C E D E L A 

t « s p o é e d e r e c i b i r te a u x i l i o s e s p i r l t u a l e » y l a b e n d i c i ó n ü* 

B u « W a d o f t a D o l o r e s S i e n a N o v o ; w s h i j o . , M a x t o a , D o W , J « r t s y H o n o r a t o ; h i j o . p o W 

E s t e s o y R a m o n a a e r r a D o m í n g u e z ; n l r t o e , h e r m a n o , h e r m a n o p o l í t i c o s y d e m á . - p a r i e n t e * . 

R U E G A N a * u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u a f c n a 

u-, b o j a te* d i e a y « e g u i d a m a n V e , te • o o d u c c i ó n d e l c a d á v e i a l —rrrti.lj 
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L o e f - i r é r e l e s 

P u e n t e c e s u r e » 

C o n f o r t a d a c o n l o s S a n t o s S a ­

c r a m e n t o s f a l l e c i ó a y e r l a v i r t u o ­

s a { s e ñ o r a d o ñ a J o s e f a F e r n á n ­

d e z F r e i r é , p e r s o n a q u e d i s f r u t a ­

b a d e g r a n d e s s i m p a t í a s e n e s t a 

c i u d a d . 

T e s t i m o n i a m o s n u e s t r o s e n t i d o 

p é s a m e a s u d e s c o n s o l a d o e s p o s o 

e l c o n o c i d o I n d u s t r i a l d o n J o s é 

L l a n e s P é r e z , a s u s h i j o s y d e m á s 

p a r l e n t a c . d e s e á n d o l e s m u c h a r e ­

s i g n a c i ó n c r i s t i a n a . 

• • « 
E n P u e n t e c e s u r e s f a l l e c i ó d o n 

J e s ú s C u b e t a d e L e ó n , c o n í o r t a d o 

c o n l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s y l a 

b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

P e r t e n e c t e a l a f u e r t e c a s a c o ­

m e r c i a l d e a q u e l l a v i l l a , " S u c e -

a o r e s d e v i u d a e h i j o s d e J o s é 

S i e r r a " , e n l a q u e d e s e m p e ñ a b a 

c o n g r a n a c i e r t o e l c a r g o d e g e ­

r e n t e y e r a a d e m á s p e r s o n a d e 

m u c h a c u l t u r a , g r a n d e s s e n t i ­

m i e n t o s , a r r a i g o c a t ó l i c o y m u y 

q u e r i d a e n t o d a l a c o m a r c a . 

P o r t o d o e l l o h a s i d o s e n t i d í s i ­

m a s u m u e r t e , r e c i b i e n d o e n e s t o s 

t r i s t e s m o m e n t o s i n n ú m e r a s 

m u e s t r a s d e a f e c t o y s e n t i d a c o n ­

d o l e n c i a , s u e s p o s a l a d l i t i n g u l d a 

s e ñ o r a d o ñ a D o l o r e s S i e r r a N o v o , 

s u s h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s y d e m á í 

p a r i e n t e s . 

U n i m o s a e l L i s l a n u e s t r a m u y 

s i n c e r a y p e d i m o s a l o s l e c t o r e s 

d e E L I D E A L G A L L E G O u n a o r a ­

c i ó n p o r e í a l m a d e l flnndo. 

m i n e e n c o n j u n t o ^ 

í t a l o - e t i o p e s y q u e e s t a r í a hZ* 

g . a d o p o r r e p r e s e n t a n t e s de i v 

c i a , G r a n B r e t a ñ a , E s p a ñ a p ^ ' 

n í a y T u r q u í a . ' 0 ' 

L a p r o p u e s t a f u é a p r o b a d a co,, 
l a a b s t e n c i ó n d e I t a l i a . 

A l p a s a r a t r a t a r e l s ^ 

p u n t o d e l o r d e n d e l d i a c i ^ 

g a d o i t a l i a n o s e r e i n t e g r ó a 1" 

p u e s t o a l a m e s a d e l C o n s e j o t ! 

' c o m p o s i c i ó n d e l C w n i t é a p r o b a r 

p o r e l C o n s e j o o f i c i a l m e n t e i a fo. 

t e g r a n l a s c i n c o n a c i o n e s a n f c ! 

r i o r m í n t e c i t a d a s . 

D E S C O N F I A N Z A 

P A R I S 6 . — E n l a p r e n s a ^ e ~ r ^ 

fleja u n a I m p r e s i ó n d e m a l t i t a , 

y s e t e m e n l a m e n t a b l e s r e p e r c u -

s l o n e s d e l o s i n c i d e n t e s de ayer 

e n G i n e b r a . 

L a s o p i n i o n e s s o b r e l a I n t e r w B -

c i ó n d e l d e l e g a d o a b l s l n l o e s t á n 

d i v i d i d a s , a u n q u e l a m a y o r í a de 

k w p e r i ó d i c o s c o n d e n a n l a vehe­

m e n c i a c o n q u e s e e x p r e s ó , y H 

a f i r m a q u e q u e d a n m u y p o c a s p © . 

s l b l l i d a d e s d e l l e g a r a a a a r . i j j o 

p a c i f i c o . S e d i c e e n u n p e r i ó d l t o 

q u e l a r e t i r a d a d e l o s I t a l i a n o s h a 

s i d o m a s q u e n a d a u n g e s t o tea-, 

t r a l q u e a p e r t a s h a e n c o n t r a d o 

s i m p a t í a . 

B U Q U E S I T A L I A N O S 

E S T A M B U L , 6 — L a P r e n s a p u b l i -

c a I n f o r m a c i o n e s p r o c e d e n t e ? de 

A t e n a s q u e h a b l a n d e m e d i d a s a i -

l i t a r e s I t a l i a n a s e n - l a s tetes d e l 

D o d e c a n e e o . P a r e c e q u e g r a n n ú ­

m e r o d e u n i d a d e s d e l a f l o t a I t a ­

l i a n a h a n s i d o e n c o n t r a d a s e n 

A g u a d e L e r o s , 

MO-VILIZACION AHBSJNLA, 

L O N D R E S . 6 . — E l ' E v e n i i i g 

S t a n d a r d ' p r e t e n d e h a b e r r e c i b i d o 

d e A d d l s A b e b a u n " I n f o r m e s e g ú n 

e l c u a l e l N e g u s h a o r d e n a d o l a 

m o v i l i z a c i ó n g e n e r a l . 

E s t a n o t i c i a i . o h a s i d o c o n f i r ­

m a d a a ú n . 

W Jt S «J> 
E l v a p o r e s p a ñ o l " E A " q u e s a ­

l l ó d e P i n a t a r e l d í a 1 . ° d e ] c o ­

r r i e n t e l l e g a r á a C o r n ñ a p a r a 

c o m e n z a r s u d e s c a r g a e l v l e r r . e s 

6 d e s e p t i e m b r e . 

C o n d u c e u n c a r g a m e n t o d a 

e x c e l e n t e s a l b l a n c a g r u e s a y 

b l a n c a t r i t u r a d a d e a q u e l l a s I m ­

p o r t a n t e s y a c r e d i t a d o s f v a h n a s 

P a r a p r e c i o s y c o n d i c i o n e s d r i -

g i r s e a d o n D i o n i s i o T e j e r o P é r e z . 

A p a r t a d o 2 2 . L a C o r u ñ a . 

d e kxs d o s h e r i d o s f u é c a l i f i c a d o ' 

d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

F R A G A T A A B - 3 E N T I N A 
V I G O , 6. - T a m b i é n e n l a I n m e ­

d i a t a p a r r o q u i a d e S á r d o m a a p a ­

r e c i ó a h o r c a d o e n l a c u a d r a d e s u 

c a s a e l l a b r a d o r M á x i m o P i n o D o ­

m í n g u e z , d e 55 a ñ o s d e e d a d . 

M á x i m o t e n i a u n c a r á c t e r i r a í -

^ i b i e y g o l p e a b a c o n f r e c u e n c i a a 

s u s f a m i l i a r e s . R e c i e n t e m e n t e q u i ­

s o q u e m a r a s u m u j e r y a a a a 

h i j o s , a p r o v e c h a n d o ; a o c a s i ó n d e 

q u e s e b a i l a b a n d u r m i e n d o . 

L a s a u t o r i d a d e s m a r c h a r o n a l 

l o g a r d e l s u c e s o p a r a e s c l a r e c e r s i 

s e t r a t a d e u n c r i m e n o d e u n 

s u i c i d i o . 

S e s a b e q u e a u n a y e r p r o p i n ó 

u n a f o r m i d a b i e p a l i z a a s u m u j e r , 

l a c u a l s e h a l l a e n c a m a d a p o r e a t a j VIOOu 6 . — L a p o l i c í a d e t u v o e n 

c a u s a . E l m u e r t o t e n i a m u c h a s a n - | s u d o m i c i l i o d e te c a l l e d e l a F a l -

t i p a t i a s e n t r e e l v e c i n d a r i o a c a u s a ' P e r r a a u n a m u j e r l l a m a d a L u i s a 

V K J O , 6 — E l p r ó x i m o d i « 26 , f o n - | 

d e a r á e n e s t e p u e r t o te f r a g a t a a r 

g e n t i n a " P r e s i d e n t e S a r n i e n t o " 

b u q u e e s c u e l a d e g u a r d i a s m a r i ­

n a s . 

E s t e e s e l ú l t i m o v i a j e q u e h a c e | 

l a f r a g a t a a l r e d e d o r d e l m u n d o 

p o t h a b e r o r d e n a d o s u d e s g u a c e e l 

G o b i e r n o a r g e n t i n o , c o n e l fin d e 

s e r r e e m p l a z a d a p o r u n m o d e r n o 

c r u c e r o . 

D B T f E K T D A P O R V E N t D E R 

E X P L O S I V O S 

d e l o s m a l o s t r a t o s d e q u e h a c i a 

o b j e t o a s u m u j e r e h i j o s . 

L O M A T A P O R Q U E l £ D E B I A 

T R E I N T A C E N T I M O S 

V I G O , 6 . — C o m u n i c a n d e P a z o s 

d e B o r d e n q u e e l s ú b d l t o p o r t u g u é s 

A n t o n i o F e r n á n d e z r e c l a m ó t r e i n t a 

c é n t i m o s q u e l e d e b í a J o s é C o u -

ñ a g r A m h o s d i s c u t i e r o n , y A n t o ­

n i o g o l p e ó c o n u n a b a r r a d e h i e r r o 

a J o s é , f r a c t u r á n d o l e l a b a s e d e l 

c r á n e o y f a l l e c i e n d o m e d i a h o r a 

d e s p u é s . 

E l p o r t u g u é s s e p r e s e n t ó e n e l 

J u z g a d o , q u e d a n d o d e t e n i d o . 

D O B L E A T R O P E L L O 

M o n t e s M a r t í n e z , q u e a c a b a b a d e 

v e n d e r a u n m a r i n e r o u n a c a j a 

c o n e x p l o s i v o s y m e c h a p a r a l a 

p e s c a . 

F u é p u e s t a a d i s p o s i c i ó n d e l J u z ­

g a d o . 

P R O X I M A C O N F E R E N C I A D E 

t e ! Carmi 

Rico P e í 
F A L L E C I O E L D I A 2 7 D K 

A G O S T O D E 1935 

D e s p u é s d e r e c i b i r l o s a u x i ­

l i o s e s p - r i t u a l e s 

R. i . P. 

S u d e s c o n s o l a d o t í o y 

p f o t e c t o r d o n J o s é R i c o 

C a s t r o , c o n s e r j e d e l B a n c o 

d e E s p a ñ a p a r t i c i p a a s u s 

a m i s t a d e s q u e l a s m i s a s 

q u e s e c e l e b r e n Jos d í a s 9 

y 10 d e l c o r r i e n t e a l a s d i e z 

y m e d i a e n e l a l t a r d e l C a r ­

m e n e n S a n J o r g e s e r á n 

a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s ­

c a n s o d e s u a l m a , r o g a n d o 

s e s i r v a n a s i s t i r a a l g u n a 

d e d i c h a s m i s a s p o r l o c u a l 

l e s q u e d a r á e t e r n a m e n t e 

a g r a d e c i d o . 

G I L C A S A R E S 

V I G O , 6 .— E l p r ó x i m o m a r t e s 

d a r á u n a c o n f e r e n c i a e n e l T e a t r o 

T a m b e r l i c k e l i h i í t r e c a t e d r á t i c o 

d e l a U n i v e r s i d a d j o m p o s t e l a n a y 

d i p u t a d o a C o » t e í , d o n F e l i p e G U 

C a s a r e s . 

M O V T M L E N T O D E L P U E R T O 

V I G O , 8 . — U n a u t o m ó v i l a r r o l l ó 

h o y e n l a c a l l e d e C o l ó n a l g u a r d a -

a g u j a s d e l t r a n v i a , K o m á n D i é g u e z 

E l c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o h i z o u n a 

r á p i d a m a n i o b r a p a r a e v i t a r e l 

a t r o p e l l o d e o t r a s p e r s o n a s , y e l c o - i ¿ 

c h e s a l t ó a l a a c e r a , a l c a n z a n d o 

t a m b i é n a l a a n c i a n a J e s u ? a R e y . 

C o n d u c i d o s a m b o s a l a C a s a d e 

S o c o r r o , s e l e a p r e c i a r o n a R o m á n 

h e r i d a s e n e ¡ p a r i e t a l y e n l a c a r a , i g e n e r a l ; i d e m 

y a J e s u s a l a f r a c t u r a d e ¡ a p i e r n a ] s a b í a n c a , c o n g e n e r a l ; e s p a ñ o l 

d e r e c h a x . o t r a i l e s i o n e s . E l e s t a d o ' L o l i n a - , p a r a G i j ó n , c o n c h a t a r r a . 

V I G O . 6 . — V a p o r e s l l e g a d o s : 

f r a n c é s " A u r i e n y " , d e L a C o r u ñ a , 

c o n p a s a j e e n t r á n s i t o ; a l e m á n 

" A u g u s t S c h u l t z " , d e O p o r t o , c o n 

g e n e r a l ; i d e m " R a b a t " , d e H a m -

b u r g o , c o n g e n e r a l ; e s p a ñ o l " C o n ­

c e p c i ó n H e V i a " , d e L a C o r u ñ a , c o n 

v i d r i o ; i d e m " A r g o s " , d e C o r c u -

c o n s u e q u i p o . 

D e s p a c h a d o s : f r a n c é s " A u r i g n y " . 

p a r a A m é r i c a d e l S u r , e m b a r c ó 

9C p a s a j e r o s ; a l e m í n " A u g u s t 

S c h u l t z " . p a r a H a m b u i g o , c o n g e -

R a b a t ' , p a r a C a -

X I X A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

Dolía lósela de la Pefia 

García 
D E R U B I O 

Q U E F A L í J S C I O E L 7 D E 

S E P T I E M B R E D E 1916 

R. I . P. 
S u v i u d o d o n M a n u e l R u ­

b i o A l o n s o , h i j o * y d e ­

m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s a m i s ­

t a d e s se d i g n e n a s i s t i r a 

tes m i s a s q u e p o r s u 

e t e r n o d e s c a n s o s e c e ­

l e b r a r á n e n l a I g l e s i a 

P a r r o q u i a l d e S a n t a L u ­

c í a m a ñ . - . i a d í a 8 a l a s 

n u e v e y d i e z d e l a m a ­

ñ a n a , y e l d í a 13 a l a s 

o c h o , o c h o y m e d i a , 

n u e v e , o n c e y o n c e } ' 

m e d i a p o r u y a f a v o r l e 

q u e d a r á n e t e r n a m e n t e 

a g r a d e c i d o s . 
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V e i n t e M m ú m c o r n ñ e s e s l i a r á n e l c r a c e r o W t t n a - ü f f t l ^ i S ^ 
El Sportiné lie Gíjón opooárá al DüDorlIvo 

d q i m equipo 

A n d r é s , B o n a y P i p i , t r e s n u e v o s 

v a l o r e s a s t u r i a n o s 

H e m o s hablado ayer de los juga­
dores del Deportivo, cuyo equipo 
unto interés tiene la aflcién en 
conocer, después de la transforma­
ción a que ha sido sometido por el 
••Club Führer". 

Hoy hemos de refeirirnos al his­
tórico Sporting de Gijón, el equl-
po-hueso por excelencia, cuyas ac­
tuaciones campeón i les en Riazor 
han sido siempre estupendas y ex­
traordinariamente afortunadas, 

hasta el punto de que en estos úl­
timos años, y no obstante la supe­
rioridad del Oviedo, al Deporthro 
le ha sido menos difícil vencer a 
loa ovetenses que a los gijoneses. 

El Sporting va a presentare* en 
Riazor pictórico de orgullo y de as­
piraciones de triunfo, después del 
retundo seis a cero propinado el 
domingo último al Celta. 

A juzgar por la critica gijonesa 
y ovetense, el club rojiblanco posee 
en estos momentos un notabilísl-
mo cuadro de jugadores, y hay cro­
nista que cree firmemente que este 
año el Sfwrting ascenderá a la pri­
mera división de la Liga. 

En un colega de la capital as­
turiana se han publicado eetas l i ­
neas: 

"De los Jugadores que saltaron 
al campo el domingo, tenemos que 
destacar cuatro hombres del resto 
del equipo: Slón, Abelardo, Calleja 
y Pin. Con unas cualidades físicas 
]oé tres primeros asombrosas y de­
mostrando Pin, la equivocación la­
mentable del año pasado en poner­
le de extremo, ya q u e volvió o ser 
el director del ataque, lanzando a 
sus compañeros hacia la puerta 
contraria, con aquellos pases tem- I 
piados y medidos. Y alrededor de 
ellos está un Pipi, centrando y co­
rriendo la linea admirablemente, | 
entendiéndose a las mil maravillas 
Con Pin, aunque desafortunado en 
el chut; un Rubiera, que sin pen- | 
sar en él como delantero centro t i ­
tular del club, debe de tenerse en 
cuenta como un buen reserva, vo­
luntarioso, trabajador, demostran­
do también que si se le hubiese 
entrenado debidamente fe tempo­
rada pasada, no se hubiera tenido 
que echar mano de Vallejo...; a 
un Meana. con su juego lino y ale­
gre, pero, quizá u¡n poco hablador y 
teata-al en el campo; un extremo 
Izquierda, que a pesar de ser siem­
pre ma! servido, apuntó cosas muy 
buenas; un Tronchu todo voluntad 
y amor propio; un Andrés, quiz& 
algo Indeciso en la defensa, pero 
bastante bien en el pase, y un Ar-
íenio. todo voluntad y valentía. 

A esto unamos, qw hemos fisto 
más rapidez en el pase y más de­
cisión en el chut, en ese disparo 
duro y s e c o por el que tanto clamá­
bamos la temporada pasada, ya 
que excepto uno de Rubiera todos 
los demás fueron conseguldoe de 
esta manera." 

Los siguientes párrafos son de 
un diario gijonés: 

"En el Sporting debutaron tres 
elementos: André*, Bona y Pipi. 
Andrés, medio ala, jugó un buen 
encuentro y dejó entrever una fu­
tura gran clase. 

Pipi, fué el mejor de ios tree. Su 
actuación resultó Insuperable. Si 

CON JPELOS EN LA CAEA, 
ninguna mujer está bien: ni 
Joven ni vieja. Quítelo."! con 
Depilatorio Rapidor: es bne-
nisimo y moderno. No írrita, 
y mata la raíz, para que no 
vuelva a salir el vello. Es ga­
rantía marca Intea. Pídalo en 

Perfumerías 

eso es en él ¡o corriente. Pipi es 
una magnifica realidad. 

Bona actuó, igualmente, muy 
bien. Fué oportuno en el centro y 

fe Jugada, con vis ón exacta del 
desarrollo del juego. 

De los viejos, Sión estuivo mag­
nífico. Sufrió ttn trompicazo a poco 
de comenzar el encuentro, pero si­
guió jugando, siempre en igual for­
ma. 

Abelardo y Aisenlo. jugaron ex­
celentemente, en especial el pri­
mero. 

En los medios, el mejor fué Ca-

C a m p a ñ a P ro -Bochev eo T e n i s f tohet-ball en s* preparan w w t í p s t a s 

Cataloña 
La Federación Catalana de Hoc­

key, cumpliendo el acuerdo toma­
do en ia última Asamblea, ha cur­
sado a loe principales clubs de 
fútbol de Cataluña, una carta, in­
vitándoles a cultivar el 
del hockey. 

V i l i a i a r c í a 

LA COPA "PEFKEGfílNiA" 
PONTEVEDRA—Dieron comien­

zo en el parque del Catino las 
pruebas eliminatorias para «1 tor­
neo "Coi» Peregrina", participando 

departe j loa equlpoe del dub de Campo, de 
' V*o y Tenis Club, de Bayona 

Nuestro querido compañero en al i Loe partidos reítütaron muy In 
Mundo Deportivc". de Baroeio- j teresante» poniéndose de mani-

na, "Byla- publica unos consejos to la gran clase de ios jugadores 
" participantes muy interesantes para todos 

clubs. 
Los clubs de fútbol dentro de 

una población tienen una vida más 
o menos floreciente, según las 
simpatías con que cuente entre el 
vecindario. 

La vida del mismo depende de 
saber atraer, al campo de juego, el 
mayor número posible de socioe. 
El hockey le ofrece esta ocasión 
beneficiosa, sin perjudicar en io 
más mimino, su actual concurren­
cia, los encuentros de fútbol, se 
celebran por la tarde. El hockey 
se Juega, por costumbre, por las 
mañana y sólo en casos excepcio­
nales, se juega por la tarde. El 
hockey es un deporte que no tiene 
otro defecto, que el de ser poco 
conocido. Y alli, donde alguien ha 
tenido la molestia de enseñar a 
manejar un "stick", ha cundido la 
afición al hockey, que se mantie­
ne, a lo largo del tiempo. 

Económicamente, el hockey no 
representa gasto alguno. Los Ju­
gadores son "amateurs" auténti­
cos y la mayoría de los muchachos 
adquieren por sí mismos, el equi­
po que deben vestir así como el 
-stlck'' con que juegan. 

Ingresos, aparte del que repre­
senta la atracción de un busn nú­
mero de Jugadores que significan 
nuevos socios, pu?de iniciarse 
pronto su entrada de pago. 

Toma como ejemplo, el Club Ta-
rrasa, que, según manifiesta, eí 
hoy día, la ciudad emiBcntemente 
hockeistica de España, en donde 
concurren millares de personas, a 
los partidos que se celebran. 

El Tarrasa tuvo una época flo-

La copa se adjudicó al equipo 
de Bayona por este año, ganando 
las siguientes pruebas: 

Singlen señorita*. — Margarita 
del Rio (Bayona > vence a Margari­
ta Cu-rbera. por 5-7, l-S y 6-L 

Mixtos.—M del Rio-Uorlas iBa-
yonaj, vencen a M CuTbera-Stuart 
por 6-0, J-* y 6-3. 

B í r & t t caballeja».—Vasco &. -
maiees (Bayona), vence a Juan del 
Rio, por »-«. 2-<, 8-«. »-4 y t - 3 . 

Dobles eaballerot —J. del Rio e 
HUlee Teñera a Llorens-Carlee La­
ñes (Bayona), por 12-10 

Sfngles caballeros.—HMlee •ven­
ce a Ricardo Laneí íBayona), por 
6-1 y 7-6. 

BASKET-BALL FEMENINO 

L a u r e a n o M a r t e B r a n a s 
CORREDOR DE COM ERGIO COLEGIADO 

(NOTARIO MERCANTIL) 
Interviene sin gasto alguno para los interesados en la con­

versión de la Deuda Amortizable 5 por 100, emisión 1900. 
(Títulos canjeados en 1920 y 1931). 

Oficinas: MARINA, 16 y 17. LA CORÜÑA 
lleja, cuya primera tanda fué in­
superable. 

Rubiera, en el centro del ataque, 
estuvo hecho un coloso. ¡Si jugara 
siempre así! ¡Y si asi lo animara 
siempre el público! Rubiera abrió 
brecha constantemente, no retro­
cediendo nunca y dando siempre 
el pecho." 

UNA NOTA DEL CLUB 

UN BUEN CONSEJO 
No hacer en casa preparaciones 

—siempre deficientes—para lus­
trar suelos y muebles, porque el 
peligro de morir abrasada, os 
acecha. 

Evitarle, adquiriendo para el ca-
ío un producto realmente selecto 
y económico: "ENCAUSTICO ALI-
RON". 

ABOGADO - PKOCmADO» 

PEBROL, tL Pr»L drrtoh» 

SANATORIO OUIRÜRGÍCO 
DE SAN LORENZO 

DI SANTIAGO DE COMPOSTELA 
de las Profesores 

Dr. FERNANDO ALS1NA 
Cirnjsnu 

Dr. ANTONIO MARTFNFZ de la IITVA 
Ginecólogo 

TELEFONO, núm. 1.006 

DEPORTIVO 
"El próximo domingo, dia 8 del 

actual, se abren al público coruñés 
las puertas de Riazor por primera 
vez en la temporada que acabe de 
iniciarse. El Consejo directivo del 
Ciub Deportivo, que recientemente 
ha dado cuenta a la Asamblea ge­
nera! de socios de su labor en el 
pasado verano y de sus propósitos 
para lo porvenir, cree ciimpllr un 
deber de cortesía con la afición, 
valiéndose hoy de las columnas, 
siempre generosas, de la prensa lo­
ca;, para dirigirse en sucinta cuen­
ta de sus hechos y en breve expo­
sición de sus iniciativas a todos los 
aficionados. 

Acción coruñesa: nada podemos 
exigirte y todo te es debido a tí que 
tan generosamente ayudaste en 
tiempos pasados a nuestro Club. 
V e a c m m e l deber de anticiparte lo 
que en «1 próximo año oficial de 
fútbol te vamos a ofrecer. 

Pasados y disculpables errores te 
ait;-....i años atrás de las gradas 
de H aaor y te obligaron a ser baja 
en las listas de socios del Deporti­
vo. Tan fué asi que el Club estuvo 
en trance de muerte en Junio úl­
timo. De entonces acá no pasaron 
de seiscientos beneméritos socios 
los que con sus cuotas, en un total 
de tres mil y muy pocas pesetas 
más al mes, impidieron que el club 
se extinguiera. Los Jugadores y los 
empleados a sueldo del Club con­
sintieron, para que el Club vivie­
ra, en percibir tan sóío la mitad 
de sus ya modestísimos sueldos. 

En estas condiciones recibimos 
nosotros el Deportivo. Con amor 
infinito a La Coruña, con nuestro 
constante esfuerzo al servicio del 
Deportivo, para que tú, desconocido 
aficionado, vuelvas de nuevo a "-ia-
zor, hemos hecho un equipo cuya 
nómina inverosímil—en el montaje 

S E V E N D E F A R M A C I A 

e n P O N T E V E D R A 

Moderna instalación. - Muy surtida. 
Situación inmejorable. - Facilidades de pago. 

Razón: Núm. 665. - AparUdo, 182. - V I ' . 

DESEAMOS BUENOS ESTUDIANTES 
EDUCAMOS A RETRASADOS 

E N S E Ñ A M O S A E S T U D I A R 

E d i f i c i o B a l á s 
ENTRESUELO - CENTRO 

Preparación de BsihiUerato Comercio, Magisterio. Oposicio­
nes a empleas públicos. 

A O U A D E S U N G O R A 
EL MEJOR VIGORIZADOR DE CABELLO A BASE DE AZUFRE. 
LIMPIA LA CABEZA. QUITA LA CASPA Y ESTIMULA EL CRECI­

MIENTO DEL PELO 
INFALIBLE PARA DEVOLVER GRADUALMENTE A LOS CABE­

LLOS SU COLOR NATURAL. 
DE VENTA: PERFUMERIA DE LA Vil DA DE ESPIN. CANTON 

GRANDE —DROGUERIA Y FARMACIA DE J. VILLAR. CALLE REAL. 
-EL CAPRICHO". REAL, 16.—DROGUERIA DE BERMEJO —BAZAR 
OTERO. CALLE REAL.—L ACOEUXA. 

reciente en fútbol; más tarde de­
cayó la afición y pudo haber lle­
gado la disolución del club, si su 
público hubiese sido emínentemen 
te de fútbol... pero había ;os afi­
cionados al hockey, que seguían 
con los mayores entusiamos. acu­
diendo al terreno de juego. 

De este modo la crisis fué venci ­
da, hasta volver a ocupar lugar 
preeminente en ambos deportes. 

El único dispendio que los clubs 
de hockey establecidos deben 
atender, es el abono a la Federa­
ción de la cuota anual y la asam­
blea acordó eximir del pago de es­
ta cuota al primer club de cada lo­
calidad de Cataluña que se Inscri­
ba, durante el primer año de su 
vida. 

El hockey en estas condiciones, 
sólo puede reportar- a los clubs de 
fútbol beneficios, mayor ambiente. 

FONTEVHDRA. — Signen cele­
brándose con vivo interés los par­
tidos de basket-bíiU femenino, or­
ean izados por la Sociedad Gimnás­
tica, y ahora más que nanea, y 
debido a la obeesión que tienen por 
romper la barrera de empates a 
puntee, hace que los encuentros 
resulten más rivalizados y las va­
lientes Jugadoras se echen a fon­
do para romper ese encanto üla-
mémosie asi), lo cual nos permite 
poder admirar un lucidísimo juego 
y pasar unos momentos de verda­
dera emoción 

En el partido último, durante el 
primer tiempo, a pe.sar de estar el 
ju^o algo Igualado, se distinguió 
el equipo "blanco", que se impuso 
ante su difícil contrario y mar­
cando cuatro tantoí de categoría, 
hedhos por la señorita Tapia, y 
oonaEíraiendo el tanto de honor 
para su equipo "azul" Conchita 
de un penalty ^lagníflcameníe 
marcado. 

En 5b segunda fase, las cosas 
cambiaron, dcaninando durante es­
te tiempo el equipo "azul", que se 
Impuso por querer Igualar el tan­
teo, no «mslgiiiéndolo por la ba­
rrera IníranqueaWe del equipo 
"•blanco", terminando el encuentro 
con la Tlctoria de; equipo blanco 
por 4 a 1. 

Se distinguieron por el equipo 
azul Paclta y Aurora, que actuaron 
con Inteligencia y codicia gran­
des y por el blanco Tapia y Roslna. 
qr-3 fueron el baluarte de su equi­
po. 

fistos encuentros son arbitrados 
por el director técnico de gimnasia 

Segur. leneaK» anunciado, el 
próximo domingo se correrá la n 
vuelta pedestre a nuestra ciudad, 
que como el «ño anterior, resul­
tará interesantísima. 

Además de los corredores ins-
| criptas se anuncia la participa-

Ha llegado, por fin, e. momento) e**n- varios (errolanos, que 
de que los -Andunñas'. esta se- ' dispusssos a llerarse la es-
ri« de balandras, oonstriudos par j tuPfT1̂ a copa^K Obügo 
iniciativa de nuestro Club Náuti­
co, salgan a regatear fuera de La 

H bonor de los 

"aDdQrífleires' 

MOCAS 
Parece que ae ananr^i u;-i ¿en-

Corufta. 
Hoy sábado, emoarcan cetafe 

"Anduriñas", en el "Cabo Sacra-
ttf". con direcclór. - ViUagareia: 
llegarán el domingo, y el martes 
se celebrará el crucero VUlagar-
ria-La Toja, saliendo loe balandras 
de Villagarcia a las diez de la ns-
ftana. Después del crucero, el bal­
neario de La Toja obsequiará a los 
balandristas coruñeses y autor"'ta-
des con un banquete en el come­
dor del Gran Hotel. Por la larde 
se celebrará una regata en L a To­
ja, patroneando lo? balandros pa­
trones de los clubs de Vigo y Vilia-
garcia, y después se celebrará un 
té-baile al caá", concurrirá gente 
de toda Galicia. 
Por la noche se ce:ebrara un ba le 

y cena americana. 
Los balandristas comñfcses es-in-»3*n«n*o*ti^*B*n*a*n«a4a 

tan entusiasmados con esta prime­
ra salida suya, debida a a. iniciati­
va del entusiasta socio fundador 
del Náutico, don Pedro Btrrié de 
la Maza. 

En La Ooruña, hay una anima­
ción enorme entre las familias fle 
los balandristas para concurrir a 
l a Toja el martes, con motivo de 
las fiestas organizadas en honor 
de los coruñeses. 

El Ciub de Regatas Gaiicia. áe 
Villagarcía, ha puesto todos na 
marineros y los elemento? del Club 
a la disposición de los balandristas 
coruñeses. 

Además de las copaf donadas por 
balneario de La Toja, se dispu-

• kLometraJe del recorrido es.^We modiflociOr. en la silueta 
en su totalidad de ao kilónaettc* | TW, . „ . 
qu* ae «pera van cubiertos en ' Dec'lnos ***** P01"»»* • «• f,m-
menoe de de* horas tuo de temporada las Innovación?* 

De La Coruña participarán cu-; son balones de ensayo, que te lan-
merosos corredores, entre ellos el 
vencedor de la pasada tempora­
da Medal quien Intentará reno­
var «i tRuk) de campeón provin­
cial, que hoy caten ta por el de 
campeón regional, el es que bate 
el record gallego de fondo, como 
se especa e t batido. 

Loe equipos participantes, por 
La Coruña son Centro Ibero-Ame­
ricano Fabril Corona. Perrolán y 
otros: del Ferrol, vendrá e; Asiles, 
en el que figura el excampecr. ga­
llego. Novar ino. 

Ei domingo será pues un verda­
dero dia deportivo para nuestra 
ciudad, y maa si se bate e: record 
gallego, por parte de un herm-
lino. 

BaoQuele a los r e m e r o s 

l e ! M m 
Hoy. sábado, a lac 10 y media de 

la noche, tendrá lugar en los am­
plios locales del "Ateneo Popular 
Coruñés"' el banquete con que su» 
socioe y directivos obsequian a los 
remeros de dicha sociedad, por el 
excelente papel realizado, duranU? 
las últimas regatas de trainerae, 
que se celebraron en nuestra ba­
hía. 

S? pondrá de rellev* en este ac-
- to, la simpatía con quo el barrio 

tarán copas ofrec.das por don . de Santa Lucía, signe al Ateneo, 
^5ni:^,?<> Gonza:ez Garra y don ¡ y en él quedará patentizado una 

vez más ¿I entusiasmé de que s<>n Lu's Fonseca 
CHUCO 

N a t a c i ó n 

LA OCTAVA TRAVESIA DE 

LA BAHIA 
Para el próximo dia 1] Organi­

za el Cluh Náutico la octava edi­
ción de esta prueba de fondo, ya 
clásica en el historial de la na­
tación regional y aun nacional. 

El recorrido será el mismo de 
todos los años: playa de Santa 
Cristina a las escalerillas del club. 

Los nadadores irán acompaña­
dos de embarcaciones con el mis­
mo número que el del gorro que 
se les facilitará 

M m través de todos 

Podrán tomar parte ^n esta 
don Clemente.Echevarria. actúan- & ^ ^ c i T ^ u f c l ^ 
do con maestría tal que ee muy fe- | cua^ulera de ^ ^ 
üc -do por la concurrencia. j deraciones nacionales, así como 
n4a-rttfW»*n40+««»*n-fn-«m: ! todos los nadadores no profeslo-

' nales, que al hacer su inscripción 
soliciten' licencia de independien­
te, acompañando su importe de 
tres pesetas, y dos fotografías de 
tamaño reducido. 

Las inscripciones pueden hacer­
se en la secretaría de: Club Náu­
tico, en hora hábil, desde hoy 
hasta el martes a las cinco de la 
tarde. 

Los premios consistirán en cin­
co copas para los cinco primeros. 
y medallas para tonos los que se 
clasifiquen. 

En días sucesivos daremos más 
detalles de este acontecimiento 
deportivo. 

ARGEL.—El apoderado del cam­
peón del mundo. Bangchili, ha 
manifestado que su pupilo com­
batirá el dia 15 de septembre en 
Casatúanca contra Yonng Pérez. 

SIN QUEMADURAS USANDO LA CREMA NIEVE XIELA 
Venta, en droguerías y perfuramas 

Recoja muestras gratuLas en la casa de Alfredo Aleix Beain. Calle del 
Prado, 15. Almacén de Drogas.—Madrid. 

Para, envío por correo, deben enviar 35 céntimo» en Mlloe. 

aumento de ingresos, una nota de 
deportividad y un seguro para la 
vida de su club. 

Admirahle nos parece esta cam­
paña, de la Federación Catalana, 
llevada a cabo por iniciativa de 
"líyla" y que indudablemente, ha 
de traer nuevos aficionados y 
abrir horizontes nuevos a este de­
porte del hockey, tan importante, 
como descuidado en España. 

Galicia, afortunadamente para 
nosotros, no tiene necesidad de 
recurrir a campañas de esta ín­
dole, porque el hockey ha tomado 
carta de naturaleza y arraigado 
en las multitudes, gracias al entu­
siasmo de unos cuantos aficiona­
dos, convertidos hc»y en paladines 
de este noble deporte. 

Una idea de la importancia que 
se nos da en hockey lo demuestra, 
que los partidas finales del cam­
peonato de España femenino del 
año próximo, se celebrarán en 
campos gallegos. 

CHUCO. 

profesional del deporte actual—de 
cu-afro miZ q u i n i e n t a s p e s e t a s , te 
debe decir lo bastante acerca de 
las dificultades vencidas y de la 
ausencia total de asas entre sus 
componentes. Once entusiastas ju­
gadores llenos de amor al Club, de 
disciplina y de corrección en el 
juego, defenderán el domingo nues­
tros colores gloriosos. Nuestro cam­
po, roto, abandonado, lo hemos re­
mozado y adecentado por tí y para 
tí. Esa es nuestra modesta labor 
hasta el presente. 

Nuestro propósito único, oonse-
gu - de tí, aficionado de siempre, 
que no vuelvas la espalda a nues­
tro Club, que tu entrada o que tu 
cuota de socio venga en nuestra 
ayuda. Poco, es verdad, te ofrece­
mos, pero poco también te pedimos. 
La invocación la hacemos por La 
Coruña y para La Coruña. por el 
Deportivo y paro el Deportivo. Pa­
ra servirlos mejor, para servirte a 
tí y dirigir con disciplina y hones­
tidad el Club se ofrecen a ti. des-
enn' ido aficionado, en el Consejo 
directivo del Club Deportivo de La 
Coniñn: Antonio Goyanes Cedrón. 
Oscar Nevado de Bouza. Manuel 
Berea de Llano, Livs Torón Mora­
les, Amador Enseñat Soler Ricar­
do Balaca Navarro. Pedro Campos 
y José María Salvador y Merino." 

BARCELONA.— La sección 
cllsta de la U. E. Sans acaba 
recibir el contrato firmado ce 

ilílllttililiüiHllliUmrtmrtrü'ü'ttitrni i Jean Aerts, el nuevo campeón del 
' mundo de carretera, para correr 

Después. Sangchlli y Primo Ru­
blo partirán para Nueva York. 

El campeón del mundo deberá 
disputar cuatro combates bajo la 
organización de Madison Sqaare 
Garó en antes de ser opuesto a 
Iíou Sálica, el reciente vencedor de 
Sixto Escobar, a quien se recono­
ce en Nueva York como campeón 
del mundo del peso gallo, para la 
atribución definitiva del titulo. 

PAMPl/WA.— Por fin han ar­
mado por el Oeasuna los hermanos 
Btenzobas. También ha Ingresa­
do en el club rojo el defensa Iru-
nés Manclsidor. 

MADRID.— El Nacional ce dee-
plaxa a Valladolid el domingo. Es 
probahü* que debute Losada sí las 
gestiones que se siguen terminan 
felizmente. El resto del equipo se­
rá muy semejante al que actuó en 
Ohamartín. 

LA PRIMERA TRAVESIA DEL 

PUERTO 
También organiza el Náutico 

para fecha próxima 'la primera 
travesía del puerto—del mueHe 
del Este e las escalerillas del Club. 

Se había pensado primero en 
hacer coincidir esta prueba con Ib 
de la travesía de la bahía, pero 
dificultades de organización han 
hecho desistir de este propósito, 
y la primera travesía del puerto 
se celebrará otro día, que opor­
tunamente ee anunciará. 

Podrán tomar parte e« esta 
pmeba todos los nadadores que lo 
deseen, a excepción de los perte­
necientes a los clubs aXillados a 
la F. G. N. A 

Los premias serán r.umeroeos y 
la inscripción gratuita. . 

LOS CAMPEONATOS NACIO­

NALES 
Por no haber podido conseguir MADRID.— Le probable alinea-

clon del Athletic en Santander, el; e! na(lador dei Marítimo 
proKimo domingo hahida cuenta \ ¡£ vi Acuña no ^ 
de que aun w to^M de 1« ele- dl(io d ]azarsc a Valencia . 
mentos que marcharon a America hatfa sido S3- Asociación General Patronal de 

FERROL 6—Mañana, s£ cele­
brará en el Infemlño, el partido 
entre el "República" y el "Ferrol" 
a beneficio de la 11 vuelta ciclis­
ta a Galicia. 

— Entre los jugadores que fir­
maron su ficha por el "Racing", 
figura Rivera, Bastarrechea, To­
ral la, Vázquez, Xelo. Chavea, Val-
eárcel y García, 

UN PARTIDO EN PASTORIZA 

Mañana, domingo, se celebrará 
un gran partido de fútbol en Pas­
toriza, entre, tí Sporting Pastori­
za y Poca Pena, de la Greta. 

A la terminación del partido, se 
celebrará un grandioso baile en 
honor a los forasteros . 

Usía H de ia s o s m l ó o 

"Baflii8rasM 

Donativos recibidos en )b Habi­
litación del Gobierno Civil. 

es la siguiente: leccíonado para tomar parte en! La Coruña. 1.684 pesetas; Ayunta- ,. 
Basaldúa; Mesa, Valcárcel; Ipi- lo, campeonatos nacionales de¡ mientos de: Teo. 25; Ferrol. 200; b,es *Jercit<». Un ««conados como 

aan a )a eepectaclou lemcair.:. y 
aooc caen talen y otros ae elexin 
a T«KKKjf« ignoradaa. Decian» i_x-
bien -*erisible" dande dos acep­
ciones, )b de notable difrrenc a 
con la anterior linea y la de .a-
mentable par ja fealdad que «apo­
ne e! cambio. • 

Se suben las faldas y se taaia el 
talle ofreciendo la* mujeres ia 
.sensación de -pamdas por la m -
lad", horrorosa) antiestética y po­
ce natural silueta que fué el úl­
timo grito hace unos años, muy 
pocas y que cuando se contempla 
en fotografías de la época en que 
priv« tea desdichada moda cjlv m 
sonroja '"una" de haberse puerto 
Un "birria". 

Pues «Uuuoe abocada* a vernos 
reproducidas con ta! "atuendo", si 
no reaccionamos ante la nueva 
tendencia. 

Los escoles sisuen tamben M 
Iniciada ascensión. De esto hemos 
de felicitarnos por conveniencia y 
pudor. Ya se aproximan ios daa 
de las hojas y las Ilusiones ;ayl 
desprendidas, y es acertado abri­
garse. Gana también la decenca 
y algunas vece.- la estética. 

Nunca hay disculpa para Ir po­
co correcta pero realmente ahora 
no puede cargarse t . mochuelo de 
Isui ligerezas en el vestir a \o t que 
lanaan las modas, pues las hay pa­
ra todos los gustos y todas las 
•cpldcimú", y se puede ir eiej^n-
lisima sin desdeñar l o t mas ele­
mentales prlnclp.os de la mora.. 

Poro hay quien teñe un IIMOna-
clente Interés—le haremoL el fa­
vor de creer que ej> IncouvSenic— 
en estropear ia más modesta "toi­
lette" con los accesor os. 

En un baile celebrado reciente­
mente, en el q-̂ t por cierto el mo­
tivo que originaba la letta era re­
ligioso asistió una muchach.ta 
portando por toda vesumenta unas 
sintéticas braguitas, unos 2np.iioe 
y un traje de noche N; nr.ás ni me­
nos. 

Parece incocceijlble, pero aM í jé. 
No es una exageración de persona 
• rancia' ; ee una tristls.ma y cer­
cana realidad. 

Fiases muy duras merecería c»t» 
poca... vergüenza; pero noe con­
formaremos con decir que se com-

ij 
no les sirva la ca*>e» ni tan íi-

• quiera para llevar el "chapeau". ya 
I que el sin sombrerismo lo hu ú e t -
i terrado casi. 
j Una inteligente ani.ga nuestra, 
afirma que el sinsombrer^mo ea 
una táctica de la muí llamada de­
mocracia, que primero apunt'i a 
los sombreros y después dispi..;-. a 
las cabezas. 

Pero, mientras no «e consuma el 
siniestro propósito, daremos una* 
ligeras nociones de lo que predo­
minará en el presente invierno. 

Condición primordial en ellas se­
rá su tamaño pequeño. Unicamen­
te los de deportes tendrán a'as dis­
cretas. En las formas existirá ¡a 
más rica variedad. Dkx-n ce Pa­
rís que contemplando las toe- í, de 
madame Lemonler, se tiene ia im­
presión de que son las primera» 
«pie se ven, tan nueva* y origínales 
son. Un sombrero que tendrá mu­
cho éxito será la "toca Mussolinl", 
muy bonita, cuyos drapeadoe for­
man una punta en el centro que 
se inclina graciosamente a la de-
reCha con un motivo triangular de 
pasamanería, de pequeños galonea 
donadas, y de en medio surge un 

i borlón de seda negra. 
Suponemos que algún módico 

¡partidario de las libertades atoiri-
nlas lanzará muy pronto un "ca-

| pucete" "Neguo Halle Selasle". con 
lo que se formarán dos tormida-

portadores en sus corazones loe 
socios ct? esta popular sociedad, 
que representa a un barrio tan 
laborioso, como lo es el barrio de 
Santa Lacia. 

La concurrencia al citado acto, 
será pues nuoierosísnua y por 
adelrntado felicitamos al Ateneo 
por su labor realizada en bjen del 
depcrle y de la Coruña. 

CsfDüegsaío de leois es 

Villagarcía 
El miécoles comenao a Jugarse 

en ia pista de la Playa de Compos-
teia, el campeonato local de tenia 
con el siguiente resultado: 

Singles: M. Cardama vence a P. 
Igual, por W. O. 

Enrique Reino vence a Leopol­
do Pita, por 6-4 y 6-1. 

Harmony vence a Pedro Abalo 
por W. O. 
Parejas mixtas: Piluca Camoron-

Luis Palacios, vencen a Püuca Con­
de-Pedro Abalo, por 7-5 y 6-4. 

Mary Paz Murga-Harmooy, ven­
cen a L. Murga-Arcli?, por 6-8. 
7-5 y 6-1. 

El jueves continuó Jugándose ei 
campeonato; que arrojó ios resul-' prend? que a «ue así proceden 
tados siguientes: 

Binarles.—Harmony vence a A. 
Cardama, por 7-5, 6-2. 

Arche vence a Luis Viqueira, por 
7-5. 6-2. 

Parejas mixtas: Gloria Conde-
Leopoldo Pita vencen a Chicha AI-
barrán-Harguindey por 8-10 6-4 y 
«-4 

Señora de Recose-ns-Pedro Igual 
abandonan estanAo ganando, por 
4-1 ante Nena VHlar-Enrique Reino 

c»K-tr.«:!*n.r.4- tr¡.:-»n 

P a r a o s a n i s í o s o s 

ña, Marculéta, Urquloia; Cuesta, natación, y que estaba integrado 
Huiría, Navarro, Estomba, Sorni- con aquel, por Ernesto García 
chero. 

Ha firmado por ei Club, el (le- I 
íensa valliso'.etano Lozano. 

Mayer, de! lea ros de Ferrol, y 
Luis Casteleiro y Manuel Perrelra 
del Náutico local. 

EL CAMPEONATO GALLEGO MADRID.— Aun no se conoce la 
alineación que ofrecerá el Madrid,! - ¡yg W\TBH-POLO 
el próximo domingo, contra el Za­
ragoza, pero puede asegurarse que I Los días 15 y 22 del corriente 
debutara el medw centro húngaro, ^ celeb¡rarán ]os partidos t ina.\e& 
Buzasy y d extremo derecha cu- . (j , ^peonato gallego de water-
bano Ferré. Acaso, también jne- ^ 
gue Campos de guardameta. Las • . . . . 
otras lineas están sin decidir, sal-' ^ » ahora ^ ^do procla-
vo la defensa, que será la misma 1 mados los siguientes finalistas: 
del partido contra el Nacional. De primera categoría. — Club 

f • • • ' Náutico de La Coruña y Club Ma-
BAR CE LONA.—A última horal^U111© de Vigc. 

na sido suspendida la velada de De segunda categoría. — C-ub 
boxeo en la que debían contender Náutico de La Coruna. 
Ignacio Ara y Luis Logan. La sus-} Falta pues por designar el cam-
pensión obedece a que en el pesa- p>6n de .segunda categoría de la 
je Logan arrojó un peso de 77 ki- zona sur en la que por ahora va 
los, cuando el limite máximo a p^.- delante el Club Marítimo de 
que se había concertado el com-; Pontevedra, 
bate era de 75. I 

B*K>a*K+a>a-»o+a*t;*s*3*a*» 

Rlveira. 163; Cesuras, 19; Puebla posibles contendientes, pues do» 
del Oaramlñal, 223; Narón, 38; VI- mujeres luchan con Ig ral entu-
llarmayor. 27; Somozas, 10; BujánL^ajo mje el más eaíorxado gue-
62; puerto del Son, 25; Puentedeo- , ~ ^ . . . . , . . ¡¡I 
me, 239; Cée, 107; Oza de los Ríos.l ]£«rar *1 * * * 6t " *'«* 
15; Negreira, 50. 

Arzúa, 30; Boiro. 72, Rianjo. 20. 
ganda. 

El fieltro y el terciopelo serán 
mcttoi y com binados, dos tejido» 
ue tendrán gran aceptación. T.- m. 

b-én Se llevarán mucho el "taape-
velonrs", "taupe-soleil" y las pie­
les. Los colores docnlnantes serán 

Noya, 250; Lo úsame, 47; Vimian-
| zo, 90; Ordenes. 160; Mngardoe, 
I 60; CorcubióB. 25; Curtís. 60; Vila-
{ santar. 13; Bet.irizos 135; Miño, 
80: Ortiguelra, 50; Oroso, 29. 

Mu roe. 201; Cedeira 119; Ames, 
90; Areljo, 41; Ontes, 48; Irijoa. 
25; Noya, 115; CarbaUo. 25: Corl»- K ro}0 «n u>dal suí «anní, el ma­
tan co, 75; donativos de vario* ve-1 rrón y en negro. 
clnos de Coristanco. 25; Asocia-1 . _ , . 
ción de Propietario* de Fincas | 00010 ad<""Ii0 « «^P-eara a ve-
Rústlcas de Betanzos, 25; depod- ce», la sencilla violeta, pero, toore 
tario del Ayuntamiento de Be tan-1 todo, tendremoe la "cabeza a pala­
zos, 25; don Laureano Tenrelro. I ^ j tstarár, en 
20: don Víctor Vázquez, 25: don ' *' - . . „ 

gran rigor como drtallt o con'C-

* Mareas para hoy 

Arturo Molina Rodríguez, 10 
Total. 4.896 pesetas. 
Cantidades anunciadas pendien­

tes de percibo: Ayuntamientos de 
La Coruña. 527: La Baña. 18: San 
Saturnino, 25: Diputación Provin­
cial. 500. 

Total, 5.966 pesetas. 
e*3-fn+K+a>«-»o*n*-•t:*a*s«u 

D E M A R I N A 

luyendo la totalidad del sombrero. 
EMBLE 

La circulación de r 1 IDEAL 
GALLEGO es extraordinaria en 
todas las ciudades r pueblos de 
Galicia. 

Anunciarse en él es iinpulva: 
extraordinariamente las ventas 

Pleamares: por la mañana a las 

horas, las fuerzas del regimiento da 
Infantería número 29 efectuaran 
ejercicios de tiro al blanco en la 
playa de Cobas. 

También «e hace público por el 
_ . . . . . . . . <x . , —7̂ .., - „ . , - _ - . 

parque de la Cindadela1 j.g horM ^ M r a . 2-87 mu - por la' EJERCICIOS DE TIRO AL BLANCO delegado manurno de Gijon - UM 
el día 11 de septiembre, por la a ¿5 21-56 hora?, altura 2'89 El vicealmirante jee de la Base j efectos coi.siguientes, que a- K ' r -
manana 

Con dicho fin se prepara un pro- . 
grama formidable, que superara. 

Bajámales: por la mañana a ¡as 
.''59 horas, a'.tura 1'6I Bltaj por la 

Naval de Ferrol, comunica para 
conocimiento de los navegantes, y 
¿ fin de evitar desgracias, que da 

zas de guarnición en la clu>da 
ciudad realizarán ejercicio» de t i ­
ro al blanco, duranic todo el roe* 

todo lo conocido baita aho'ra en ' urde a las 15-43 horas, altura l^a'rante e! m_s actaai. todos las diasiactu-1 ê  ^ J ^ ' ^ " Ce.-M-. n y 
España. ' cats. ¿eide las «Vete a las dtecinuert Campo de Torres. 
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P A G I N A S E X T A 
E L I D E A L G A L L E G O 

E s r o b a d o u n c o m e r c i o 

e n P o n t e v e d r a 

P O N T E V E D R A , 6 . — E ; c o m e r ­
c i a n t e d o n J o s é P a z o s P a z o s , p r o ­
p i e t a r i o d e l c o m e r c i o i a E l e g a n ­
c i a " , s i t o e n l a c a l l e d e l a O l i v a , 
a l p r e s e n t a r s e e n l a m a ñ a n a d e 
a y e r e n e l m i s m o p a r a a b r i r l o , o b 
s e r v 

E S C U E L A E L E M E N T A L D E 

T R A B A J O 

g e n e r e s y c a j o n e s 
H e c h a u n a r e q u U a . u o t ó q u e h a ­

b í a s i d o í o r a a d a c o n p a l a n q u e t a 
u n a p u e r t a d e l a p a r t e p o s t e r i o r 
d e l e d i f i c i o , q u e d a a u n a h u e r t a , 
i m p o n i e n d o q u e e l l a d r ó n p e n e t r ó 
p o r l a s h u e r t a s q u e d a n a l a c a ­
l l e p r o l o n g a c i ó n d e F e r n á n d e z V I -
l l a v e r d e , 

S e a p r e c i ó l a f a l t a d e 16 p a r e s 
d e g e m e l o s , d o s c o r t a p l u m a s , t r e s 
p i t i l l e r a s . 4 c a m i s a s , c i n t u r o n e s y 
4 c o r b a t a s , t o d o p o r u n t o t a l d e 
1 7 0 p e s e t a s . 

D e l h e c h o se d i o c u e n t a a l a C o -

P E Q U E Ñ O S S U C E S O S 

P O N T E V E D R A , 6 . — D u r a n t e . a 
• e n e l m i s m o p a r a a ^ i ^ v u - j q u J n C e n a d e s e p t i e m b r e 
o q u e a p a r e c í a n e n < l « » r d * n ¡ | £ t u a l a b i e r t a l a m a t r i c u l a 

p a r a l o s a l u m n o s o f i c i a l e s d e l a 
E í c u e l a d e ' T r a b a j o d e P o n t e v e d r a . 

P a r a i n g r e s a r s e a c r e d i t a r á l a 
e d a d d e 12 a ñ o s c u m p l i d o s , y e s 
i n d i s p e n s a b l e s a b e r l e e r y e s c r i b i r 
y l a s c u a t r o r e g l a s f u n d a m e n t a l e s 
d e l c á l c u l o . 

E l n ú m e r o d e p l a z a s d e p r i m e r 
c u r s o p r e p a r a t o r i o q u e e l P a t r o n a ­
t o l o c a l d e F o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l i 
a c o r d ó p a r a e l c u r s o d e 1 9 3 5 - 3 6 , e s1 
d e X I . 

L o s a l u m n o s q u e d e s e e n i n g r e - | 
s a r l o s o l i c i t a r á n d e l d i r e c t o r , e m 

una.-na. ^ ^ C A L V O S O T E L o l u n i m p r e s o q u e se f a c i l i t a r á e n l a 
| S e c r e t a r i a d e l a E s c u e l a . 

™ n R A „ A v Z ~ a l m e . L o » a l u m n o s d e s e g u n d o , t e r c e -
P O N T E V E D k a . 8 . — A j e r , a i m e i y c u a r t < ) c u r 3 0 q u e s e 

d l o d f a , e s t u v o e n e s t a c a p i t a l e l e x - 1 p ^ g i j t ^ e n ¡ a s e c r e t a r i a d e l a 

m i n i s t r o d e H a c i e n d a s e ñ o r C a l v o I E s c u e l a p a r a l l e n a r l a i n s c r i p c i ó n . 

B ó t e l o . V i s i t ó e l c e n t r o d e l a U n i ó n 

R e g i o n a l d e D e r e c h a s , d o n d e f u é 

s a l u d a d o p o r m u c h a s p e ™ P O N T E V E D R A 6 . - E n e l G o -
L u e g o s i g u i ó a I x D l r a , d o n d e f u e b . 5 r n o ^ s e h a n o t i c I a 

o b s e q u i a d o c o n u n t e e n l a c a s a d e IOS s i m i e n t e s s u c e s o s : 
d e l a s e ñ o r a v i - d a d e C a r b a l l a l . I I s l a d e A r o s a . — E n P i e d r a O e - j 

V a r í e s d e l o s a m i g o s q u e e l s e - , i r a d a o c u r r i ó u n a r e y e r t a e n t r e , 
ñ o r C a l v o S o t e l o t i e n e e n P o n t e v e - l ^ ^ ^ o r e s S a a t i ^ o y J u a n 

. , . . . „ _ i . _ K t ' x \ i „ „ „ G a r c í a A l i e m a r i n e r o s , r e s u l t a n d o 
d r a l o o b s e q u i a r o n t a m b i é n r . o n | e l u n a h ' e r l d a i n c i s 0 

u n a j i r a a S a n U T e c l a . c o r t a n t e e n l a r e g l ó n p a r i e t a l , q u e 
E L S R . S A N C H E Z R O M A N I i n t e r e s a t o d a s l a s p a r t e s b l a n d a s , 

d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , y e l s e -

P O N T E V F D R A . 6 . — T a m b i é n e n 
l a m a ñ a n a d e a y e r e s t u v o e n e s ­
t a c i u d a d V j e f e d e l P a r t i d o R e ­
p u b l i c a n o N a c i o n a l , d o n F e l i p e 
S á n c h e í R o m á n . 

L o a c o m p a ñ a b a e l e x - a l c a l d e d e 
V l l l a g a r c i a d o n E i p i d l o V l U a v e r d e . 

A m b o s , e n u n i ó n d e o t r a s p e r s o ­
n a s d e P o n t e v e d r a , v i s i t a r o n l a 
R e p o b l a c i ó n F o r e s t a l y l a M i s i ó n 
B i o l ó g i c a . 

D e s p u é s f u é o b s e q u i a d o c o n u n 
a l m u e r z o , r e g r e s a n d o m á s t a r d e a 
V i l l a g a r c í a . 

L O S M E D I C O S D E A S I S -

M a ñ a n a se ce lebra 
en F e r r o l l a i les la 

del Socorro 
F E R R O L , 6 — E l p r ó x i m o d i a 6 

c e l e b r a r á l a p a r r o q u i a d e l S o c o ­
r r o l a fiesta r e l i g i o s a d e s u e x c e l ­
s a t i t u l a r , l a S a n t i s i m a V l r g e n , t e ­
n i e n d o l o s c u l t o s g r a n s o l e m n i d a d 
y e s t e o r d e n : 

A l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a s e c a n ­
t a r á e l R o s a r i o d e l a A u r o r a , c e ­
l e b r á n d o s e s e g u i d a m e n t e l a M i s a 
d e C o m u n i ó n ,a c u y o final se d i s ­
t r i b u i r á n d o s c i e n t a s p e s e t a s a l o s 
p o b r e s q u e s o c o r r e n l a s a s o c i a c i o ­
n e s d e l a p a r r o q u i a , y a t o d o s l o s 
a s i s t e n t e s a l a c t o s e l e s d a r á un 
p i a d o s o r e c u e r d o d e l a fiesta d e l 
d i a . 

A l a s n u e v e s e d i r á l a M i s a d e l 
C a t e c i s m o . 

A l a s o n c e d a r á p r i n c - p i o l a 
f u n d ó n s o l e m n e e n h o n o r d e l a 
V i r g e n , o f i c i á n d o s e l a M i s a d e P e -
r o s s i c o n a c o m p a ñ a m i e n t o d e o r ­
q u e s t a . E l p a n e g í r i c o l o p r e d i c a r á 
e l c a p e l l á n r e t i r a d o d e l a A r m a d a 
d o n F é l i x G a r c í a . 

P o r l a U r d e , a l a s s e i s y m e d i a 
p r e v i a e x p o s i c i ó n d e 3 . D . M . c o ­
m e n z a r á l a f u n c i ó n final d e l n o ­
v e n a r i o d e l S o c o r r o , p r e d i c a n d o 
e l s e ñ o r A r c i p r e s t e ^ p á r r o c o d o n 
J o s é M a r í a B e r m ú d e z . 

T e r m i n a r á n é s t a s s o l e m n i d a d e s 
c o n e l a c t o d e c o n s a g r a c i ó n d e l a 
p a r r o q u i a a l a V i r g e n . 

S O L E M N I D A D E S R E U -

i o t o r t o 

T E N C I A P U B L I C A 

P O N T E V E D R A , 6 . — P a r a e l m a j ­
á i s , d í a 10 d e l c o r r i e n t e , e s t á n c i ­
t a d o s a J u n t a g e n e r a l , e n e l l o ­
c a l d e l C o l e g i o M é d i c o , l o s m é d i c o s 
d e l a A s i s t e n c i a p ú b l i c a d o m i c i l i a ­
r l a , a fin d e t r a t a r d e l S e g u r o d e 
e n f e r m e d a d y d e l a p o n e n c i a q u e 
©1 s e ñ o r D i z J u r a d o p r e s e n t a r á e n 
e l C o n g r e s o d e Z a r a g o z a . 

g u n d o c o n o t r a h e r i d a t a m b i é n 
I n c i s o - p u n z a n t e e n l a r e g i ó n e s -
c a p u l a r d e r e c h a , i n t e r e s a n d o p a r ­
t e s b l a n d a s , d e p r o n ó s t i c o l e v e . 

L a R i b e r a . — L a b e n e m é r i t a d e 
e s t e p u e s t o , e n e l t é r m i n o d e V I -
g o , a m p l i a n d o e s c r i t o a n t e r i o r s o ­
b r e s u s t r a c c i ó n d e u n a c a d e n a d e 
h i e r r o d e l a p r o p i e d a d d e O b r a s 
p ú b l i c a s , d e s t i n a d a a s u j e t a r l a s 
b o y a s d e l a r í a , d i c e q u e f u é h a ­
l l a d a o c u l t a e n t r e u n o s e s c o m b r o s 
e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e l m u e l l e d e 
c o m e r c i o . 

T e i s . — E n l a c a l l e < l€ l o s O l m o s , 
d e e s t a l o c a l i d a d , u n t r a n v í a e l é c ­
t r i c o a r r o l l ó a d o s c a r r o s d e b u e ­
y e s , c a r g a d o s c o n a b o n o d e p e s ­
c a d o , q u e c o n d u c í a n l o s v e c i n o s d e 
B e a d e G e n e r o s o L e l r o s V - l l a y A n ­
t o n i o L e s t o s P é r e z . U n o d e l o s c a ­
r r o s s u f r i ó d e s p e r f e c t o s y d o s b u e ­
y e s r e c i b i e r o n l e s i o n e s d e t a l g r a ­
v e d a d q u e h u b o q u e s a c r i f l e a r l o a , 
s i e n d o e l v a l o r d e c a d a u n o d e 7 5 0 
p e s e t a s . 

S e c c i ó n M é d i c a 
l 

CLINICA D E L DR. MERINO 
Enfermedades de la Piel, Venéreas. 

Vías urinarias 
PregTintrtiro, 6, 2.» S A N T I A G O 

T E L E F O N O , 238 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A * 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E ­
D A D E S D E L E S T O M A G O , I N ­

T E S T I N O S E H I G A D O 
CONSÜLTA: De 10 a 1 7 de 3 a S 
R E A L , 83, 2.0 Teléfono, 2239 

R A T O S X 

Or. Mor feriÉdez i i i so 
MEDICINA EN GENEBáL 

CONSULTAS: de 4 a 6 
S A N A N D R E S , 115, PRIMERO 
T E L E F O N O lá44. — C O R U J A 

G I O S A S 

F E R R O L . 6 . — M a ñ a n a d a r á c o ­
m i e n z o e n l a c a p i l l a d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l o s D o l o r e s l a n o v e n a 
e n h o n o r a l a S a n t í s i m a V i r g e n 
d e s u a d v o c a c i ó n e n s u s D o l o r e s 
G l o r i o s o s . 

T o d o s i o s d í a s a l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a h a b r á m i s a d e c o m u n i ó n 
g e n e r a l . 

L o s c u l t o s d e l a t a r d e c o m e n z a ­
r á n a l a s s e i s , p r e d i c a n d o e l R . P 
T o m á s E c h e v a r r í a , M i s i o n e r o d e l a 
O r d e n d e l C o r a z ó n d e M a r í a . 

M I T I N G A L L B G U I S T A 

F E R R O L , 6 . — E l d o m i n g o , a l a s 
d i e z d e l a m a ñ a n a s e c e l e b r a r á e n 
© T e a t r o J o í r e u n m i t i n g a l l e g u i s -
t a . 

E n t r e o t r o s o r a d o r e s h a r á n u s o 
d e l a p a l a b r a l o s s e ñ o r e s d e l R i e ­
g o , V i a i a r P o n t e ( d o n A n t o n i o y 
d o n R a m ó n » , S u á r e z P i e a l i o y O t e ­
r o P e d r a y o . 

T a m b i é n o r g a n i z a n s e a c t o s a n á ­
l o g o s e n l o s n u e b l o s d e F e n e , S e > 
r a n t e s . C o b a s , V a l d o v i ñ o y C e d e l -
r a . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O I t 

F E R R O L , 6 . — N a c i m i e n t o s : J e s ú s 
M a r c e l o . G a r c í a R i c o y M a n a d e 
l o s A n g e l e s R í o s R e y . 

M a t r i m o n i o s i C á n d i d o C a n c e l a 
C a c h á n c o n M a r í a d e l C a r m e n R e . 
g o M o n t e r o . 

N O T A S M I L I T A R E S 

G&réants, Nariz y Oídos 
C O N S U L T A POR E L E S P E C I A L I S T A 

D O C T O R J I M E N E Z F A C I O , D E L 
H O S P I T A L D E L A P R I N C E S A 

D E M A D R I D 
D e l » a l y d e 2 a 4 

R E A L . NUM. 29, S E G U N D O 

DR. F L O R E Z D E L C U E T O ! 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del 
Estómago, Intestinos, Hipado, 

Nutrición j Sangre. 
R A T O S X 

CANTON PEQUEÑO. 22. primero 
C O N S U L T A : D E 10 a 1 

b o o o o o o a B g o á o p e o ó d e p e B o o l 

C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E L A ' T S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 

A. B E N A V E N T E M A R T I N 
F E I J O O , 1, P R I M E R O 

Antonio Marlinez Rombo 
Especialista en Oidos, Nariz y 

Garganta 
Consulta de 10 a 1 7 de 4 a 8 

D Martínez Romlio 
R A D I O L O G O 

Esprcialidad en enfermedades de 
los Pulmones y Corazón 

Cirugía Pulmonar 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6 
Teresa Herrera, 7 y 9 - Telf. 2144 

D R . S O U T O B E A V I S 
E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON. V E J I ­

GA, P R O S T A T A S U R E T R A . 
V E N E R E O S I F I L I S 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
F i y Margall, 1, 2.o Consalta de 4 a 6 

Horas especiales a petición 
Teléfono, 2425 

1 v 1 de los Almacenes San Pedrf 
L I N A R E S R I V A S . 24 

CARLOS MIRANDA 
GARGANTA, NARIZ T OIDOS 

C o n s u l t a d e 10 a I 
L i n a r e s R l v a s , 35 1.° 

T e l é f o n o , 1899 

iocoeeoooseesoeooocoosoeoo 

F E R R O L . 6 . — E n l a C o m a n d a n ­
c i a M i l i t a r h i z o s u p r e s e n t a c i ó n e l 
o f i c i a l t e r c e r o d o n J o s é C u r r o s 
F e r n á n d e z . 

S e d e s p i d i ó , e n d i c h a d e p e n d e n ­
c i a p a r a M a d r i d , e l o f i c i a l p r i m e r o 
d e A r t i l l e r í a d e l a A r m a d a , d o n A ' -íoilso L ó p e z G o n z á l e z , d e s t i n a d o 
a l M i n i s t e r i o d e M a r i n a . 

F I E S T A S C A M P E S T R E S 

«oooooseooooooooooooceoo» 

E S P E C I A L I S T A E N 

Oídos, Nariz y Garéanta 
P L A Z A D E O R E N S E , 2 -

H o r a s d e c o n s u l t a : 

D E 1 0 A 1 

T e l é f o n o , 2 1 5 1 

V I A S U R I N A R I A S 
P I E L , V E N E R E O , S I F I L I S 

C A N C E R - R A D I U M 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 6 
/larclal Adalid, I , 2.o Edificio Toixes 
r Sáez. (Linares Rivas, 41) L a Coruña 

F R A N C I S C O C I D 

COMANDANTE M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E ­
D A D E S D E L RIÑON, V E J I G A . 
P R O S T A T A , P I E L . H E M O R R O I ­

D E S , V A R I C E S , S I F I L I S 
ConsoKa: D e 9 a l y d e 3 a 7 

C A S T E L A R , 16, 1.0 
L A C O R U Ñ A 

F E R R O L , 6 . — M a ñ a n a d a r á n c o ­
m i e n z o e n N e d a l a s fiestas p a t r o ­
n a l e s c o n u n a g r a n d i o s a v e r b e n a , 
q u ^ s e r á a m e n i z a d a p o r u n b a n d a 
d e m ú s i c a . 

E l d o m i n g o y l u n e s h a b r á f u n ­
c i ó n r e l i g i o s a p o r l a m a ñ a n a y p o r 
l a t a r d e fiesta c a m p e s t r e . 

E l m a r t e s , d í a 10 , h a b r á r o m e r í a 
e n e l l u g a r d e A l b a r ó n , d e d i c h o 
t é r m i n o . 

R E U N I O N D E F U E R Z A S V T V A S 

F B R i R O L . 6 .—Esta t a r d e , a l a s 
c u a t r o , s e c e l e b r a r á e n e l A y u n t a ­
m i e n t o u n a r e u n i ó n d e f u e r z a s v i ­
v a s p a r a t A i t a r d e l f e r r o c a r r i l P e -
r r o l - G i j ó n . 

N O T r c i A S D E M A R I N A . 

D E L D E P A R T A M E N T O 

T . NUNEZ C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E ­

C I A L I S T A 
E X P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O ] 
D E L G R A N H O S P I T A L D E SAN­
T I A G O . M E D I C I N A G E N E R A L . 
Enfermedades de la P I E L . , r E -
N E R E O - S I F I L I S y propias de la 1 

M U J E R 
- -ÜRASTENIA 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Coasalta: D e l l l a l y d e 4 a 6 i 
9. A n d r á . U I , 2.0 LA CORUÑA 

Ic^eococccccecooosoocosot: 

DR. ALVARO URGOITI | 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O | 
A N T I T U B E R C U L O S O C E N T R 4 L $ 

' S 
T U B E R C U L O S I S . E N F E R M E D A - S 

D E S D E L A P A R A T O R E S P 1 - X 
R A T O R I O 

Consulta: De 3 a S X 
Cantón Pequeño, I s . B l a * 1 ^ 

tEdlHelo Banco Pastor) $ 

F E R R O L . 6 . — F u é p a s a p o r t a d o 
p a r a C a r t a g e n a , d e s t i n a d o a l r e - , 
m o l c a d o r " G a d i t a n o " e l a u x i l i a n 
s e g u n d o d e m á c f u i n a s d o n P e d r o i 
V á z q u e z S á n c h e z , c e s a n d o e n e l ! 
" G a l a t e a " . 

— I d e m i d e m p a r a i d e m a r a l f é ­
r e z d e n a v i o d o n J c í é A . G r a n u -
U a q u e G o n z á l e z , q u e v a d e s t i n a d o 
a l ' M i g u e l d e C e r v a n t e s " . 

— I d e m i d e m p a r a M a h ó n d o ñ a 
E s t e r L o s a d a R o m e r o , e s p o s a d e l 
t e r c e r m a q u i n i n » d o n J u a n B a a -
m o n d e L ó p e z 

P u e n t e d e u m e 

D E S O C I E D A D 
P U E N T E D E U M E . — E n l a i g l e ­

s i a p a r r o q u i a l d e e s t a v i l l a , san­
t i f i c a r o n s u s a m o r e s l a b e l l í s i m a 
s e ñ o r i t a P i l i t a M a r t í n e z A l v a r e z y 
e l j o v e n n o t o r i a d e V a l e n c i a d e 
D o n J u a n ( L e ó n ) d o n J ' j . s é E g e r i k . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l p á r r o c o d o n 
J o s é M a n u e l C e d a n y a p a d r i n a r o n 
a l o s c o n t r a y e n t e s d o ñ a P i l a r A l ­
v a r e z d e M a r t í n e z , m a d r e d e l a 
n o v i a , y d o n M e l c h o r E g e r i k . h e r ­
m a n o d e l n o v i o v n o t a r i o d e R i b a -
d e i r o . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o ­
s a , p a s a r o n l o s i n v i t a d o s a c a s a 
d e l o s p a d r e s d e l a n o v i a , d o n d e 
f u e r o n e s p l é n d i d a m e n e o b s e q u i a ­
d o s . 

L a f e l i z p a r e j a a l a q u e d e s e a ­
m o s u n a e t e r n a f e l i c i d a d , s a l i ó d e 
v i a j e p o r e l n o r t e d e E s p a ñ a . 

V I A J E R O S 

R I O T O R T O — C o n m o t i v o d e l o s 
t r a d i c i o n a l e s f e s t e j o s e n h o n o r d e l 
A p ó s t o l S a n B a r t o l o m é c e l e b r a d o s 
e n e l b a r r i o d e l a H e r m l d a , p a s a ­
m o s u n o s d í a s e n e l f e r a c í s i m o v a ­
l l e d e R l o t o r t o , a d m i r a n d o s u g i ­
g a n t e a r b o l e d a . 

P u d i m o s v e r t a m b i é n l a c a r r e t e ^ 
r a p r o v i n c i a l e n c o n s t r u c c i ó n , 
f l a n q u e a d a e n g r a n p a r t e p o r r o ­
b u s t o s c a s t a ñ o s , q u e p a r t i e n d o d a 
l a s R o d r i g a s l l e g a u n p o c o m á s a l l á 

I d e M o s t e i r o . 
L o s t r a b a j o s d e e s t a c a r r e t e r a 

v a n m u y a d e l a n t a d o s , E n e l p l a z o 
d e u n m e s q u e d a r á t e r m i n a d a , 
t r a n s f o r m a n d o l o s l u g a r e s p o i 
d o n d e p a s a y p r e s t a n d o e x c e l e n t e 
s e r v i c i o a m u c h o s L a b r a d o r e s . • 

T i e n e m u y p o c o m á s d e t r e s k i -
i l ó m e t r o s d e l o n g i t u d . Y , a t r a v e s a n -
¡ d o p u e b l o s y m u y b u e n o s l a b r a d í o s , 
j c e d i d o s g r a t i s p o r s u s d u e ñ o s , s e r á 

d e i m p o n d e r a b l e u t i l i d a d . 
N o h a y d u d a a l g u n a q u e e l 

| A y u n t a m i e n t o s e h a e s m e r a d o e n 
r e a l i z a r s i n d e m o r a e s t a o b í a , p r i ­
m e r t r o z o d e l a c a r r r e t e r a p r o v i n ­
c i a l a l M a r c o d e A l v a r e , q u e h a s i 
d o c o n m u c h a r a z ó n j u s t a a s p i r a 
c i ó n de e s t o s p u e b l o s . 

Ya en n u e s t r a b r e v e e s t a n c i a e n 
R l o t o r t o , p u d i m o s i r p o r c a r r e t e 
r a al v e n e r a n d o s a n t u a r i o d e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e M o s t e i r o , d o n ­
d e se c e l e b r a r o n l o a m e n c i o n a d o s 
f e s t e j o s . P o n e allí l a n u e v a c a r r e 
t e r a sus c u r v a s c o q u e t o n a s . d e p e r ­
f e c t o t r a z a d o , e n m e d i o d e l p a i s a ­
j e . M o s t e i r o e s t á d e s c o n o c i d o . 

E l s a n t u a r i o d e l a V i r g e n , d e r e ­
c i e n t e c o n s t r u o c l ó n , e s g r a n d e y 
b o n i t o . T i e n e , c o m o e l a n t i g u o e d i ­
ficio d e r r i b a d o , a n a a m p l i a s a c r i s ­
t í a y u n s o l o a l t a r , q u e s e r i a s u -
fleiente s i n o e s t u v i e r a , c o m o e s t á , 
m u y d e t e r i o r a d o . 

A l e n t r a r e n e l e d i f i c i o , e n m e ­
d i o d e sus p a r e d e s b i e n c a t e a d a s y 
b l a n c a s c o m o e l a r m i ñ o , e n s e g u i ­
d a s e n o t a l a f a l t a d « u n r e t a b l o 
q u e e s t é a t o n o c o n l a n u e v a c a ­
p i l l a d e M o s t e i r o . 

D e s d e t i e m p o i n m e m o r i a l l a V l r . 
g e n de M o s t e i r o h a t e n i d o m u c h o s 
d e v o t o s y r o m e r o s . N o s e r í a d i f í c i l 
a t r i e n d o u n a c o l e c t a , r e u n i r a l g u ­
n o s f o n d o s p a r a a d q u i r i r u n m o ­
d e s t o r e t a b l o . ^ P o r q u é n o s e f o r ­
m a u n a c o m i s i ó n d e p e r s o n a s d e 
a l g ú n r e l l e n e s o c i a l , q u e r e c a u d e 
d o n a t i v o s ? 

L o s n u m e r o s o s d e v o t o s d e l a p e ­
q u e ñ a y g a l a n a I m a g e n d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e M o s t e i r o , s i n g r a n d e s ­
p r e n d i m i e n t o y c o n p e q u e ñ o s a c r i ­
ficio a y u d a n d o t o d o s , p u e d e n a d ­
q u i r i r a b a j o p r e c i o u n m o d e s t o r e ­
t a b l o , q u e e s d e n e c e s i d a d a b s o l u ­
t a . Q u e r e r e s p o d e r . T o m e n l a I n i ­
c i a t i v a a l g u n a s p e r s o n a s a n i m o s a s 
y c a l i f i c a d a s , y c o n f í o e n q u e l a 
m u c h í s i m a d e v o c i ó n q u e d e a n t l -
a,\iD p r o f e s a n l o s v e V n o s d e R l o ­
t o r t o a l a d e v o t í s i m a i m a g e n d e l a 
V i r g e n d e M o s t e i r o , l i a r á e l p r o -
d i g ' o d e p r o v e e r l e s d e l o n e c e s a r i o 
p a r a a d q u i r i r e l r e t a b l o 

M i e n t r a s e s t o n o s e c o n s i g a , l a 
c a p i l l a d e M o s t e i r o . e d i f i c i o n u e v o 
y b o n i t o , c o n M i i i a d i a r i a , s i t u a d a 
e n u n p a r a j e f r o n d o s í s i m o q u e '"er-
t l l l z a c o n s u s c l a r a s a g u a s e l r í o d e 
F e r r e l r a v e l l a ; y c r u z a d o p o r l a 
n u e v a c a r r e t e l a p r o v i n c i a l d e c u r ­
v a s e l e g a n t e s n o p u e d e d e c i r s e , 
d a d o s l o s d e t e r i o r o s d e l a n t i g u o r e ­
t a b l o e n e l l a e t l s t i » u t e , q u e e s t é 
t e r m i n a d a . — J . A . 

L a i í n 
L A L E N — D í a s p a s a d o s f u e r o n 

t C u n t í s a s a l u d a r a l s e ñ o r d o n 
J o s é C a l v o S o t e l o v a r i o s d e l o s 
n u m e r o s o s a m i g o s q u e e l i l u s t r e 
n o l i t l c o t i e n e e n e s t a v i l l a d e L a -
l i n . 

R e g r e s a r o n s a t i s f e c h í s i m o s d e i 
l a a c o g i d a q u e l e a d i s p e n s ó « 1 
e m i n e n t e e x m i n i s t r o d e H a c i e n ­
d a q u i e n p r o m e t i ó I n t e r e s a r s e p o r 
¡ o s p r o b l e m a s q u e a L a l i n a f e c ­
t a n . 

A p e s a r d e s u s m ú l t i p l e s c o m ­
p r o m i s o s c o n d i s t i n t o s p u e b l o s d e 
G a l i c i a , v e n d r á a L a l í n e l p r ó x i m o 
d o m i n g o d i a o c h o y s e r á o b s e ­
q u i a d o c o n u n b a n q u e t e . E s t e , a n ­
t e l o I n s e g u r o d e l t i e m p o se c e l e ­
b r a r á e n l o c a l c e r r a d o y n o e n 
u n a h e r m o s a r o b l e d a c o m o h u b i e ­
r a d e s e a d o l a c o m i s i ó n o r g a f i i z a -
c o r a . 

E l e n t u s i a s m o p o r v e r l e e n l a ­
l í n y e s c u c h a r l e e s g r a n d í s i m o . 

S a b l j J 1 ^ J e P t i e m b r e d e 1^33 

F I N D E L A S H E R N I A S 
Recordad siempre que los (micos aparatos que curarán radicalmente vuestras hernias son los del esn» 

SR. T O R R E N T , construidos científ icamente para cada hernia, edad y sexo. Sin trabas ni tirantes e n » ' "* 
de ninguna clase, no molestan ni hacen bulto, amoldándose al cuerpo como un guante, transfo'mandn0^0* 
damente a todos los herniados en seres perfectos y robustos llenos de vida y salud como eran antes de es'i ' 
niados. Si queréis pues acabar para siempre con vuestras hernias, visitad sin' pérdida de tiemoo al p<;r.̂ r r 
SR. T O R R E N T , que estará en L A C O R U K A y en el H O T E L F E R R O C X R R I L A N A . únicamente el m í ? 4 
M A R T E S , dia 10 del corriente—N O T A S . — E n P O N T E V E D R A , el dia 8, en el H O T E L C O M E R C I O Eu "-íi v0 
T I A G O , el dia 9, en el H O T E L S U I Z O . E n L U G O , el dia 11 en el H O T E L M E N D E Z NUSíKZ. ' N" 

E S P E C I A L I D A D en fajas medicales y d e m á s aparatos para corregir y evitar todas les dolencias p maj 
de la mujer. Talleres y despacho en Barcelona; UNION. 13. " C A S A T O T R E N T " . 1 M 

autos en 
Lugo y r e s u l í a n 

dos he r idos 
L U G O . 6.—En e l k i l ó m e t r o 4 7 8 d e 

l a c a r r e t e r a d e M a d r i d a L a C o r v i ­

n a , u n c a m i ó n c o n d u c i d o p o r M a ­

n u e l M e l j i d e M o s q u e r a , a l r e b a s a r 

e l a u t o m ó v i l I 1 U - 1 6 2 0 , c o n d u c i d o 

p o r s u p r o p i e t a r i o J o s é S á n c h e z 

D o v a l , l e a l c a n z ó y a r r o j ó a l a c u ­

n e t a d e r e c h a . 

E l c o c h e q u e d ó c a a i d e s t r o z a d o , 

r e s u l t a n d o h e r i d o s d e p o c a i m p o r ­

t a n c i a , a f o r t u n a d a m e n t e , s u c o n ­

d u c t o r y M a n u e l D í a z A l v a r e z , q u e 

l e a c o m p a ñ a b a . 

L a G u a r d i a c i v i l d e B a t a l l a d e ­

t u v o a l d h ó f e r d e l c a m i ó n q u e 

p r o d u j o e l a c c i d e n t e , e n t r e g á n d o l o 

a l J u z g a d o d e i n s t r u c c i ó n d e B e -

c e r r e á . 

I N T E N T A N A G R E D I R A 

U N G U A R D I A 

L U G O , 6 . — A y e r f u é r e q u e r i d o u n 
a g e n t e d e l a P o l i c í a U r b a n a q u e 
p r e s t a b a s e r v i c i o p o r l a c a l l e d e l a 
R u a n u e v a p a r a q u e i m p i ' s l e s e s u 
a u t o r i d a d e n u n e s t a b l e c i m i e n t o d e 
a q u e l l a v í a , e n e l q u e u n o s s u j e t o s 
a l b o r o t a b a n s i n a t e n d e r a l p r o p i e ­
t a r i o , q u e l e s o r d e n a b a s e m a r c h a ­
s e n . 

E l g u a r d i a a t e n d i ó e l r e q u e r i ­
m i e n t o q u e s e l e h i z o , r e q u i r i e n d o 
a s u v e z a l o s a l b o r o t a d o r e s p a r a 
q u e d e p u s i e r a n s u a c t i t u d , p e r o é s ­
t o s s e n e g a r o n a o b e d e c e r l e , y u n o 
d e e l l o s , l l a m a d o J a s é S a n j u r j o , c o ­
n o c i d o p o r ' P o r t a s u e i r o " , s a c ó u n a 
n a v a j a i n t e n t a n d o a g r e d i r a l a g e n ­
t e d e l a a u t o r i d a d . 

A l m i s m o t i e m p o , o t r o i n d i v i d u o 
l l a m a d o J o s é L e g a s p l P o n t e ( a l 
" E l T r a n q u i l o " , se a b a l a n z ó s o b r e 
e l g u a r d i a , c o n i d é n t i c a i n t e n c i ó n 

E l g u a r d i a , l l a m a d o D o s i t e o L ó ­
p e z C a b a n a s , h i z o u s o d e l a " p o ­
r r a " q u e c o m o a r u a m e n t o p o s e e n 
a q u e l l o s f u n c i o n a r l o s , c o n s i g u i e n d o 
m a n t e n e r a r a y a a s u s a t a c a n t e s , 
l o s c u a l e s f u e r o n d e t e n i d o s e I n ­
g r e s a d a s e n l a c á r c e l a d i s p o s i c i ó n 
d e l a a u t o r i d a d j u d i c i a l c o m p e t e n ­
t e . 

B O L E T I N M E T E O R O -

imm íñMm 
S a n t o s d e h o y : S a n A n a s ^ - s i o . 

S a n t a R e g i n a . 

S a n t o s d e m a ñ a n a : L a N a t i v i ­

d a d d e l a V i r g e n . S a n A d r i á n . 

U U l . T O S 
I G L E S I A C O L E G I A T A . _ E s t á 

v e r i f i c á n d o s e l a n o v e n a e n h o n o r 
d e l a V i r g e n S a n t í s i m a d e l P o r t * . 

M i s i d e c o m u n i ó n t o d o s l o s d i a s , 
a l a s o c h o ; n o v e n a a l a V i r g e n , p o r 
l a t a r d e , a l a s s i e t e , c o n s e r m ó n a 
c a r g o d e l R v d o . P a d r e J u l i o P i n e ­
d o , R e c ' e n t o r i s t a . 

E l d í a 8 se c e l e b r a r á l a fiesta 
p r i n c i p a l , c o n m i s a d e c o m u n i ó n 
a l a s 8, c a n t a d a a l a s 1 1 y a c o n t i ­
n u a c i ó n , e x p o s i c i ó n d e S . D . M . , 
q u e p e r m a n e c e r á a l a a d o r a c i ó n 
d e l o s fieles, h a s t a l a h o r a d e l o s 
c u l t o s v e s p e r t i n o s . 

S A N T I A G O , S A N J O R G E , S A N 
N I C O L A S , S A N T A L U C I A , S A N 
P E D R O D E M E Z O N Z O R E D E N -
T O P I S T A S , S A N T O D O M I N G O — 
A l a s s i e t e , r o s a r l o y l e c t u r a e s p i ­
r i t u a l . 

V . O . T . — A l a s 7 d e l a t a r d e , : o -
s a r l o y V i a - C r u c i s , 

S A N N I C O L A S . — L a V . y R . C o n ­
g r e g a c i ó n d e l D i v i n o E s p í r i t u 
S a n t o y M a r í a S a n t í s i m a d e l o s 
D o l o r e s , d a i á p r i n c i p i o e l d i a 9 
a l S e p t e n a r i o d e l o s D o l o r e s G l o ­
r i o s o s d e s u C o m p a t r o n a , e n l a 
f o r m a s i g u i e n t e : A l a s 7 , m i s a r e ­
z a d a , l e y é n d o s e d u r a n t e l a m i s m a 
l a S e p t e n a ; a l a s 1 1 m i s a c a n t a ­

d a y a c o n t i n u a c i ó n se r e z a r á l a 
S e p t e n a ; a l a s 7 d e l a t a r d e e j e r ­
c i c i o s s o l e m n e s c o n e x p o s i c i ó n d e 
S . D . M . 

S A N T A L U C I A , — M a ñ a n a s e ­
g u n d o d o m i n g o d e m e s t e n d r á n 
l a s H i j a s d e M a ; i a i o s c u l t o 

La s i t u a s i ó n de las 
izquierdas 

Por horas se agudiza 
la división que entre 

ellas existe 
D e s d e h a c e v a r i o s d i a s es n o t o ­

r i o , e n t x e q u i e n e s c o n o c e n d e v e r ­
d a d e l e s t a d o d e r e l a c i o n e s d e l a » 
i z q u i e r d a s , q u e p o r h o r a s se a g u ­
d i z a l a d i v i s i ó n q u e e n t r e e l l a » 
e x i s t e . ¡ N o e n b a l d e o c u r r i ó " l o d s 
o c t u b r e " , c o n s u s a n t e c e d e n t e s - y 
l a s i n c i d e n c i a s p i n t o r e s c a s q u e 
p o s t e r i o r m e n t e h a n s a l i d o a l a s u ­
p e r f i c i e ! 

P e r s o n a l i d a d e s d e l a R e p ú b l i c » 
q u e n o m i l i t a n e n e s o s s e c t o r e s 
— a l g u n a s l o h a n e x p r e s a d o s i n e l 
m e n o r r e c a t o — , d e s e o s a s d e q u e e l 
n u e v o r é g i m e n n o s u f r a m á s l a » 
a v a l a n c h a s e x t r e m i s t a s , s e h a n es­
f o r z a d o e n e s t o s ú l t i m o s d í a s p o r 
u n i r v o l u n t a d e s , s o m e t e r a l e s m i » 
d e s c a r r i a d o s y r e s t a b l e c e r l a a r m o ­
n í a e n t r e ¡ a s h u e s t e s q u e e n e l b l e -
n i o f a m o s o o c u p a r o n e l P o d e r , c o a 
e l a d i t a m e n t o d e o t r o s p e r s o n a j e s 
q u e a ú n n o h a n g o b e r n a d o . ¡ V a t w 
I n t e n t o ! A u n q u e l a s c a p i l l l t a s m a t -
x i s t a s , e n e l f o n d o , c o m o r e i t e r a ­
d a m e n t e h e m o s d i c h o , s e e n c a m i ­
n a n a l m i s m o fin. c u e n t a n c o a 
h o m b r e s á s p e r o s , l a m a y o r p a r t e 
d e e l l o s q u e n o e s t á n a l a a l t u r a 
d e l a s • • c i r c u n s t a n c i a . s " , y a q u « 
a r r i b a r o n a ú i s c u m b r e s d e l E s t a ­
d o s i n l a p r e p a r a c i ó n n e c e s a r i i y 
f a l t o s d e l a v i s i ó n d e l p r e s e n t e , s i n 
c o n s c i e n c i a d a l a r e s p a n s a b i l i d a d 
y d e a q u e l l a s d o t e s m í n i m a s q u e 

L O G I C O 

L U G O , 
m í n ' m a , 

D i a 5? 
h o r a s . 13 

S . ^ D l a 4 : M a x ¡ m a . 2 4 ; 
l O - T S ; m e d i a . 17*37. 
T e m p e r a t u r a a l a s o d i o 

m e n s u a l e s . A l a s o c h o ' a m i s a d e l ? e b S n t * n , e r l ! * g c l * r l l a l l t e - ' . V « o » 
c o m u n i ó n g e n e r a l , c o n c á n t i c o s I l l l a 1 a p ' a c l o s tít i a t l l o r a a c . t ' - l a 1 ' < l u , , 
p o r e l c o r o d e l a C o n g r e g a c i ó n A I n-0 l o f u e r ? ^ t a u t 0 e i V o t r : U o c a ' 
l a s s i e t e d e l a t a r d e e l e j e r c i c i o ? l o n " n o A j a n a s p r e f i e r e n m a n -
s o l e m n e e n u n i ó n c o n l o s c u l t o s ' t e n € l ' su1 r f ? d f e . z s e I v f t 1 ^ a a S 0 l r f ' 
d e d i c a d o s a l a S a n t í s i m a V i r g e n ' l e r s e a l a t á c t i c a c o l a b o r a c i o n i s t a . 

Y e n e s a i n t r a n s i g e n c i a d e a h o r a 
r a d i c a , p r i n c i p a l m e n t e , e l f r a c a s o 
d e l a c o n j u n c i ó n r e p u b l l c a n o s c c i a -
l l s t a . q u e t a l v e z d é a l t r a s t e c o a 
e l n o n a t o m a n i f i e s t o d e a u ¿ se v i e ­
n e h a b l a n d o d o s m e s e s h a . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e , e x p o - 1 P o < l e m o s J } * * m á á u e x p l í c i t o s . 
Ú ó n s o l e m n e . E s t a c i ó n R o s a - i C u a l l t a á ^ « ü o n e s s e h a n p r a c t l -

1 c a d o c e r c a d e l L e n í n e s p a ñ o l p a ­
r a q u e se a p a r t a r a c o n l o s s u y o s 

d e l a C a r i d a d 
S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . -

S e e s t á c e l e b r a n d o l a n o v e n a 
e n h o n o r d e l a V i r g e n d e l a C o n ­
s a l a c i ó n . P o r l a m a ñ a n a , a ! a ^ 
n u e v e , s e r e z a r á l a n o v e n a . 

s i c i o n 
r i o , m o t e t e s , r e s e r v a y a l f i n a l l a 
S a l v e p o p u l a r . P r e d i c a r á e l e l o ­
c u e n t e o r a d o r s a g r a d o , d o n A n t o ­
n i o L a g o V á r e l a . L a p a r t e m u s i c a l 
a c a r g o d e l c o r o d e S a n t a R i t a 

T a m b i é n s e v e r i f i c a c , t o s d i a s I h 
n o v e n a e n h o n o r d e l P a t r ó n S a n 
P e d r o d e M e z o n z o . 

S A N A N D R E S . _ A l a s s e i s y 

d e l a m I n t e r n a c i o n a l y . s i g u i e r a 
fiel a l a l í n e a d e c o n d u c t a q u e m a r -
c ó c o n . s t a n t e m e n t e P a b l o I g l e ó í a s , 
h a n c h o c a d o c o n ¡ a r e p u l s a d e l s e ­
ñ o r L a r g o C a b a l l e r o . A f e r r a d o a \ x 
u n i ó n c o n l o s c o m u n i s t a s , a s p i r a i 
l a c o n q u i s t a d e l P o d e r e m p i e a n d - » 

m e d i a d e l a t a r d e , S a n t o R c i a r i Ó I í 0 6 P « w * d Í B a l t o t o 8 é s l c * 
y e j e r c i c i o d e l m e s e n h o n o r d e i L * 1 ^ . ^ l U e g o - c o n d e n a r 
S a n t a T e r e s í t a d e l N i ñ o J e s ú s . 

— H c y . p r i m e r s á b a d o d e m e s , 
I c u l t o s m e n s u a l e s d e l a C o n g r e g a -

E N L A A U D I E N C I A 1 c l o n d e l a F e l i c i t a c i ó n S a b a t i n a a 
' ! — ¡ M a r í a I n m a c u l a d a : a l a s o c h o . 

A y e r s e v l ó a n t e l a | S a n t a M i s a d e C o m u n i ó n g ? n e r a l . 
P o r l a t a r d e , e j e r c i c i o s o l e m n e . 
E l d í a 8. s e g u n d o d o m i n g o , c u l - , . 

t a s e n h o n o r d e l E s p í r i t u S a n t o y « f u r a n e n e l s e c t o r s o c i a l i s t a r e ­
d e l a N a t i v i d a d d e M a r í a S a n t i s i - i P ^ ' ^ f 0 P J J l ° * M " o r ? s B e s i e i -

r o . S a b o n t . M a r t í n e z G i l y o t r o s . 
E l a t a q u e s e b a s a e n q u e " f a l l a r o n 1 ' 

L U G O 
A u d i e n c i a p r o v i n c i a l u n a c a c s a q u e 
p o r t e n e n c i a l i í c i l a d e a r m a s d e 
f u e g o I n c o ó e l J u z g a d o d e C h a n ­
t a d a , c o n t r a L u í s V á z q u e z . 

E l T r i b u n a l d e u r g e n c i a i m p u s o 
a l p r o c e s a d o l a p e n a d e s e i s m e s e s 
d e a r r e s t o m a y o r . 

C o m o d e f e n s o r i n t e r v i n o e l s e ñ o r 
F e r n á n d e s V i v e r o . 

D E T E N I D O P O R T E N E N C I A 

p a r a n a d a l o a c o n t e c i d o e n o c t u ­
b r e . E s m á s : d e n t r o d e p o c o s d í a s * * 1 
s a ' d r á e l s e g u n d o t o m 8 d e l l i b r o * t 
e d i t a d o p o r l a s J u v e n t u d e s S c c l a -
l u t a s a c e r c a d e e s o s s u c e s o s r e v o - i • 
l u c i o n a r i o s . y e n é l . s e g t e r r u e s t r o * 
i n f o r m e s , .se a r r e m e t e , p e r c o r s í -
d e r a r l o . s t r a i d e r e s . . ; j n t r a !o.s q u * 

m a . 
E N L A G R A N D E O B R A D E 

No basto ol contacto del 
a g u a p a r a mit igar «I c a 
lor . Su o r g a n l t m o ñ e c a * l ' S Q 
sito « u n b a ñ o i n t e r i o r » . O 
P r o c ú r a s e l o b e b i e n d o p t a s . 
' S A L DE FRUTA" 
M I T I G A L A S E O 

FÍOtBlCO lOh 
M O 

Teléfono, 1881 

L l e g a r o n : d e M o e c h e . e l m é d i c o 
d o n E n r i q u e Q u i n t e r o c o n s u b e ­
l l a e s p o s a e h i j i t a ; d e F e r r o l , d o ­
ñ a J u a n a V i d a l y s u h e r m a n a C e ­
l i a ; d e P o n t e v e d r a , d o n R i c a r d o 
D í a z d e R o b l e s . 

L A S F I E S T A S 

; . v . . ' , i 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
— E N — 

G A R G A N T A NARIZ T OIDOS 

G . S A Q U E R O 

C O N S U L T A D E 10 • 1 
T . de Orense, t - Teléfono. 25ÍI 1 

M. S A N C H E Z MOSQUERA 
L S A N C H E z V o S Q ü E M 
OIDOS - NARIZ - G A R G A N T A 

De H y medí» a 12 7 media 
Espeeial para obreros, de cinco 

7 media a seis 7 media 
Para caso^ de nrgemia, servicio 

permaneme 
C O M P O S T E L A . «, P R I M E R O 

I D e l 7 a l 15 d e e s t e m e s se c e l e ­
b r a r á n e n e s t a v i l l a g r a n d e s f e s t e -

| j o s e n h o n o r d e s u s P a t r o n o s l a 
| V i r g e n d e l a s V i r t u d e s y S a n N i ­

c o l á s d e T o l e n t i n o . 
I S e a n u n c i a r á n e l p r i m e r d í a c o n 
1 r e p i q u e d e c a m p a n a s , b o m b a s , m ú -
I s i c a s y g i g a n t e s y c a b e z u d o s . A l a 
I u n a h a b r á c o n c i e r t o e n l a P l a z a d e 

l a C o n s t i t u c i ó n . 
' A l a s s e i s l i a b r á ' s o l e m n e s v i s p e -
1 r a s y p a s e o e n l a A l a m e d a , e n l a 
; q u e a l a s d i e z h a b r á v e r b e n a p o p u -
| l a r . 

¡ E l d i a 8. d e s p u é s d e b o m b a s y 
m ú s i c a , h a b r á a l a s o n c e m i s a y 

L U G O , C — L a G u a r d i a c i v i l d e 
M o n f o r t e d e t u v o a l v e c i n o d e R e i -
g a d a A n t o n i o P a r d o A i r a , e n c u y o 
d o m i c i l i o s e h a l l ó u n r e v ó l v e r , c o n 
c a r t u c h o s y b a l a s , o c u l t o e n u n a 
p a r e d , c a r e c i e n d o p a r a s u u s o d e 
l a s l i c e n c i a y g u i a c o r r e s p o n d i e n ­
t e s . 

E l a r m a y m u n i c i o n e s d e r e f e ­
r e n c i a f u e r o n e n c o n t r a d a s c u a n d o 
se p r a c t i c a b a u n r e g i s t r o e n b u s c a 
d e l a r m a c o n q u e a m e n a z a r a d e 
m u e r t e e l A n t o n i o a M o d e s t o P é ­
r e z V á z q u e z , v e c i n o d e V i l a c h á d e 
S a l v a d u i u . e n P u e b l a d e l B r o l l ó n . 

D E S P U E S D E U N S U C E S O 

L U G O , 6 . — E n l a p a r r o q u i a d e 
J u d á n . d e l m u n i c i p i o d e V i l l a o d r l d , 
a p a r e c i ó m u e r t o e n c l r c v n s t a n c í a s 
m i s t e r i o s a s u n v e c i n o , a f i r m á n d o s e 
d e r u m o r p ú b l i c o q u e f u e r a a s e s i ­
n a d o p o r s u e s p o s a , l a c u a l v e r t i ó 
u n t ó x i c o e n l a c o m i d a q u e l e s i r ­
v i ó , c u a n d o e s t a b a t r a b a j a n d o e n 
u n m o n t e . 

E l J u z g a d o d e R i b a d e o , q u e I n ­
t e r v i e n e e n e l a s u n t o , o r d e n ó l a d e ­
t e n c i ó n d e J u s t o y E n c a r n a c i ó n 
C o n d e G a r c í a , e s p o s a é s t a d e l i n ­
d i v i d u o m u e r t o a q u e n o s h e m o s 
r e f e r i d o , p a n a e c l a r e c e r s i e f e c t i ­
v a m e n t e e s t á n c o m p l i c a d o s e n e l crimen. 

B o u s e s ( V e r í n ) 

L J U S B S . — A l a e d a d d e 6 8 a ñ o s 
f a l l e c i ó e n é s t a e l p r e s t i g i o s o c o -
m e i c i a u t e d o n F r a n c i s c o G o n z i ' l e z 
V á z q u e z . 

S u m u e r t e f u é s e n t i d í s i m a e n 
t o d a l a c o m a r c a p o s l a s e x c e l s a s 
c u a l i d a d e s q u e a d o r n a b a n a l fina­
d o . E s t o se p u s o d e r e l i e v e e n l o s 
f u n e r U e s y e n t i e r r o , a o t o s c e l e b r a ­
d o s a m b o s e l d i a 1 , a l o s c u a l e s 

p r o c e s i ó n s o l e m n e s a c u y o f i n a l se 
d i s p a r a r á n p o t e n t e s b o m b a s c e l e ­
b r á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n l a s c u c a -
f i a s d e m a r d u r a n t e l a s c u a l e s se 
d i s p a r a r á n f u e g o s y e l e v a r á n g l o ­
b o s . 

A l a s c u a t r o h a b r á p o r t l d o d e I a s i s t i e r o n i n n u i n e r a b l e s ' p e r s o n a s 
f ú t b o l , p a s e o e n l a A l a m e d a a l a s | d e t o d a l a c o m a r c a . 
s e i s , a l a s d i e z v e r b e n a y f u e g o s 
d e a r t i f i c i o . D i c h o d í a s e r á l a F i e s ­
t a d e l a F l o r . 

E l d í a 9 h a b r á p a s e o y c o n c i e r t o 
e n l a A l a m e d a a l a s 1 2 y a l a s 8 
f e s t i v a l i n f a n t i l , c a r r e r a s d e b i c i ­
c l e t a s , e t c . 

E s t e d i a . a l a s d i e z , h a b r á v e r ­
b e n a y b a i l e e n e l C i r c u l o R e c r e a ­
t i v o . 

H a b r á e l d í a 1 0 d i a n a s 7 a l b o ­
r a d a s . A l a s o n c e , s o l e m n e m i s a 
v o t i v a , b e n d l c l é n d o s e l o s t r a d i c i o - 1 
n a l e s b o l l o s d e S a n N i c o l á s , c u y a 
i m a g e n r e c o r r e r á e n p r o c e s i ó n l a í l 
c a l l e s d e l a v i l l a . S e r e p e t i r á n e l j 
c o n c i e r t o , p a s e o , v e r b e n a y f u e g o s . 1 

E l d í a 1 1 e s e l s e ñ a l a d o p a r a h a - I 
c e r l a g i r a a ! E u m e . c e l e b r á n d o s e 1 
a l r e g r e s o u n a g r a n v e r b e n a , f u e -
s o s d e a r t i f i c i o y a s a l t o e n e l C í r - ' 
c u l o . 

L a fiesta e n e l B r é a m o s e r á e l 
d í a 1 2 . P o r l a n o c h e h a b r á v e r ­
b e n a . L o s d i a a 1S, 14 y 15 h a b r á , 
g r a n d e s f e s t i v a l e s e n ¡ a p l a y a d e 
l a M a g d a l e n a , y e l ú l t i m o d í a o 
l a s d i e z h a b r á g r a n s e s i ó n d e f u e - , 
g o s d e a r t i f i c i o . 

N u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e a 
s u s f a m i l i a r e s , d e u n m o d o e s p e ­
c i a l a s u s h i j o s , c o n l o s c u a l e s c o m ­
p a r t i m o s h o n d a m e n t e s u d o l o r . 

Para comer estupendamente en 
Santiago: 

B A R V I C T O R I A 7 B A R V L ^ O 
E n L a Coruña: 

R E S T A U R A N T V I C T O R I A 
Olmos, 23 

Servicio a la carta. Especialidad A 
en narlscos y pescados finos. JJ 

¿oooseoeooscoscccooosesoso 

A T O C H A . — N o v e n a d e l a V i r g e n 
S a n t í s i m a d e A t o c h a : E s t á c e l e ­
b r á n d o s e l a n o v e n a a l a V i r g e n d e 
A t e d i a M i t a d e c o m u n i ó n a l a s 
s i e t e y m e d i a , y e j e r c i c i o s p o r l a 
t a r d e , a l a s s ' e t e , c o n e x p o s i c i ó n 
d e l S a n t í s i m o v s e n n o r . . 

C A P I L L A D E I , P E R P E T U O S O ­
C O R R O . — ' P P . R e d e n t o r l s t a s * : 
P o r l a m a ñ a n a m i s a s a l a s 6 .30 
7 , 3 0 y 8. P o r l a t a r d e , r o s a r l o , v i ­
s i t a v b e n d i c i ó n c o n e l S a n t í s i m o 
a l a s 7 . 

S I E R V A S D E M A R I A . — H o y 
c o m i e n z a e n l a C a p i l l a d e e s t a 
C o m u n i d a d , u n a n o v e n a e n h o n o r 
d e l a S a n t í s i m a V i r g e n , b a j o l a 
a d v o c a c i ó n d e " S a l u d d e l o s E n ­
f e r m o s " . D i a r i a m e n t e , m i s a s a l a s 
7 y 8 . 3 0 . D e s d e e s t a h o r a h a s t a l a s 
10 , e x p o s i c i ó n d e l S a n t U m o . P o r 
l a t a r d e a l a s O ^ O . e j e r c i c i o c o n 
S. D M . m • ' i l f l e s t o . 

C A P I L L A D E S. R O Q U E f C a m -
p o d e l a L e ñ a ) . — S e e s t á c e l e b r a n ­
d o l a n o v e n a a l a S a n t í s i m a V i r ­
g e n d e l R e f u g i o o D i v i n a P e r e g r i ­
n a . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s 7 y m e d i a , 
« a n t a m i s a , r e z á n d o s e e l R o s a r l o 
y n o v e n a , p o r l a t a r d e , e l e j e r c i ­
c i o a l a s 7 . 

P O B R E S C A P U C H I N A S — M a ñ a ­
n a f i e s t a d e N U e s t r a S e ñ o r a d e 
l a s M a r a v i l l a s t i t u l a r d e l a i g l e s i a 
y c o n v e n t o , m i s a s o l e m n e a l a s 
d e z y m e d i a ; s e g u i d a m e n t e e x p o ­
s i c i ó n d e l S a n t í s i m o q u e p e r m a n e ­
c e r á p a t e n t e a l a a d o r a c i ó n h a s t a 
l o s e j e r c i c i o s d e l a t a r d e q u e c o ­
m e n z a r á n a l a s c i n c o y e n l o s q u e 
p r e d i c a r á u n P a d r e R e d e n t o r i s t a . 

B o l e t í n Of ic ia ! 

a l g u n o s s i t i o s e l 6 d e e c t u b r e . . . 
A t o d o e s t o , u n o d e l a s p r o h o m ­

b r e s q u e I b a a s u s c r i b i r e l m a n i ­
f i e s t o e n c u e s t i ó n a m e n a z a c o n r : -
t i r a r s e a l a v i d a p r i v a d a a n t e s q u e 
l a r z a r s e a n r c h i j a r l o s p r e c e d i -
m i e n t o s r e v o l u c ' o n a r i o s ( t a n o p u e s ­
t o s a s u s p r o p i o s i n t e r e s e s ) ; t r o 
h a e r r w e n d i d o e l v i a j e a l e x t r a n -
i e r o . d e d o n d e n o r e g r e s a r á h a s t * 
d e n t r o d e u n m e s : y o t r o t r i u n v i ­
r o , q u e l l e g ó a n t e a y e r a M a d r i d , 
c o n e l p r o p ó s i t o d e p e r m a n a c e r 
c q u i i n d e f i n i d a m e n t e — p a r a d a r 
c i m a , u n a v e z m á s , a l m a n i f i e s t o — , 
o o r l a n o c h e s a l i ó c o n d i r e c c i ó n a 
S e v i l l a . . . . q u i z á p o r q u e a l h a l l i r s e 
e u u n c a m p o d*» A g r a m a n t e h a y a 
c o n s i d e r a d o p o l í t i c a u n a a u s e n c i a 
d e c o r o s a . E n c u a n t o a l o s e l e m e n ­
t o s s e c u n d a r l a s d e l a z o n a i z q u i e r ­
d i s t a , t a m p o c o s e o c u l t a n p a r a 
f a n t a r ' l a p a l i n o d i a y r e c o n o c e r q u e 
l o s p u ñ o s e n a l t o p o d r á n s e r v i r " « 
a l g o e n R u s i a , p e i o o u e e n E s p a ­
ñ a c o n s t i t u v e n u n a e x h i b i c i ó n t o r ­
p e , c o n t r a p r o d u c e n t e y . d e s d e l u e ­
g o a j e n a a l i d e a r i o r e p u b l i c m o . 

E s t a e s . r e f l e j a d a c o n fidelidad 
e x e n t a d e t o d o p a r t i d i s m o , l a a u ­
t é n t i c a s i t u a c i ó n d e l o s s o c i a ' i ^ a s 
y d e l o s n ú c l e o s r e p u b l i c a n o s l l i -
m a d e s d e i z q u i e r d a q u e h a s t a a h o ­
r a l e s v e n í a n h a c i e n d o e l J u e ^ o . 

( D e " I n f o r m a c i o n e s " ) . 

P a r a e n d u r a r l a v i d a e a n l a 

c a r t a d e 

EL m GUSTO 
S a n A n d r é s 1 6 3 

7 1 d e a y e r p u b l i c a l o s i g u i e n t e ; 
C i r c u l a r g u b e r n a t i v a f e l i c i t a n d o 

a l o s j e f e s d e o r d e n p ú b l i c o c o n 
m o t i v o d e l o s a c t o s p o l í t i c o s q u e 
se c e l e b r a r o n e n e s t a p r o v i n c i a e l 
d o m i n g o . 

D e c r e t o s d e T r a b a j o a u t o r i z a n d o 
a l o s A y u n t a m i e n t o s d o n d e e x i s t a 
p a r o i n v o l u n t a r i o p a r a e s t a b l e c e r 
a n a d é c i m a s o b r e l a c o n t r i b u c i ó n , 
o t r o s o b r e l o s c o n t r a t o s d e t r a b a -
J o , y o t r o d e t e r m i n a n d o q u e t o d a s 
l a s p l a z a s d e m é d i c o s d e h o s p i t a ­
l e s y d e m á s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l a 
b e n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l y l a s d e l a 
b e n e f i c e n c i a p a r t i c u l a r q u e r e a l i ­
c e n u n a f u n c i ó n s i m i l a r a l a d e 
a q u é l l o s , s e r á n p r o v i s t a s p o r o p o ­
s i c i ó n . 

A n u n c i a n d o , a l o s e f e c t o s d e l a 
p r e s e n t a c i ó n d e r e c l a m a c i o n e s , q u e 
h a n q u e d a d o t e r m i n a d a s l a s o b r a s 
d e l a c a r r e t e r a d e V i l l a r a C u r t í s , 
P u e r t a d e C á n i d o a l a d e F e r r o l a 
O e d e i r a y F e r r o l a C e d e i r a y a l 
C a m p o d e l H o s p i t a l . 

I d e m q u e d o n J o s é M a r í a C r e s ­
p o s o l i c i t a u n a p r o v e c h a m i e n t o d e 

I a g u a s d e l r i o L a m b r e p a r a f u e r z a 
m o t r i z d e u n m o l i n o h a r i n e r o , e n 
A m b r o a ( I r i j o a ) . y l a S . A . " A g u a s 
d e L a C o r u ñ a " . l a d e u n a p r o v e ­
c h a m i e n t o d e 100 l i t r o s p o r s e g u n -

I d o d e l r i o M e r o , c o n d e s t i n o a l a 
I a m p l i a c i ó n d e l a b a s t e c i m i e n t o d e 
j L a C o r u ñ a . r a d i c a n d o t o d a s l a s 

o b r a s e n t é r m i n o s d e C a m b r e y 
O u l l e r e d o . 

C i r c u l a r d i l a J u n t a p r o v i n c i a l 
s u p e r i o r d e c o n t r a t a c i ó n d e t r i g o 
d e e s t a p r o v i n c i a , s o b r e d e c l a r a ­
c i ó n d e e x i s t e n c i a s d e d i c h o c e r e a l . 

A n u n c i o s d e loes A y u n t a m i e n t o s 
d e O u t e s s o b r e e x p o s i c i ó n d e l p r e ­
s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e u n c u a r t e l d e 1 * 
G u a r d i a c i v i l ; M i ñ o y C e d e i r a , - x - ; 
p e d i e n t e s p o r d e s c u b i e r t o s e n e l 
p a g o d e c o n t r i b u c i o n e s , y B e r g o n - 1 
d o , c o b r a n z a d e l o s c u o t a s d e l r e - | 
p a r t i m i e n t o g e n e r a l d e u t i l i d a d e s . 

S e n t e n c i a s y a n u n c i o s j u d i c i a l e s . 

L a reforma de la Re­
forma Agraria 

d e v e n t a e n l a P a p e l e r í a " L O M -
B A R D E R O " y e n s u s S u c u r s a l e s d « 
L u g o y F e r r o l . 

Se vende espléndida 
A n c a , 4 0 . 0 0 0 p e s e t a s , h o ­

t e l g r a n c o n f o r t , 2 5 . 0 0 0 

d u r o s , s i t i o e l m e j o r d e 

E s p a ñ a : G u a d a r r a m a , a 

1 . 0 0 0 m e t r o s d e a l t u r a . 

D i r i g i r s e , A p a r t a d o C o ­

r r e o s , 1 2 . 1 7 0 . M a d r i d . 

IIIIIIW 

E L I D E A L G A L L E G O 
estéi a la venta en Garbullo, casa d» 
R a m ó n Cas'ro, n los p.'i»ve de 1« uia-



I ' A G I N A S E P T I M A E L I D E A L G A L L E G O •«lo. 7 de Sept iembre de 3M5. 

60 

C i e n m i l j ó v e n e s c o n g r e g a d o s e n e l P a r q u e 

d e L e o p o l d o I 

(De nuestro enviado especia 
Hermosa m a n i f e s t a c i ó n de l d o ­

mingo 25 de agosto en Bruselas . 
Mucho ha l l ov ido la v í s p e r a ; pe ro 
mucho es t a m b i é n lo que se h a r o ­
gado para que l a m a g n a m a n i f e s ­
t ac ión m u n d i a l de l a j u v e n t u d 
obrara no quede des lucida . 

Son las nueve de l a m a ñ a n a . 
Ent ramos en el parque de l a E x ­
pos ic ión . 

E l aspecto es f a n t á s t i c o . Parece 
un s u e ñ o . Como r í o s desbordados 
avanzan con paso r á p i d o , p3ro o r ­
denado legiones de muchachos y 
muchachas obreros de toda B é l g i ­
ca y del e x t r a n j e r o . Las banderas 
f lamean a l v i en to . Los cantos j u ­
veniles resuenan e n t r e los á r b o l e s 
l l u m l n a d o i p o r u n sol d i g n o da 
Castilla. 

Estamos ya en l a i nmensa ex­
planada del Parque da L:-opoldo 1. 
precioso marco de verdes á r b o l e s . 
En el fondo sobre e l m o n u m e n t o 
gótica destaca u n a g r a n cruz r o ­
ja y debajo e l a l t a r p repa rado y a 

enrayados en el can to l i t ú r g i c o . Es 
u n e s p e c t á c u l o emoc ionan te . E l 
coro f o r m a d o por l a m u c h e d u m ­
bre de j ó v e n e s obreros de las f á ­
bricas , ta l le res y minas . U n m o ­
m e n t o s u b l i m e . D e s p u é s de l E v a n ­
gel io l a m u l t i t u d escucha l a c a r ­
ta que e l Papa d i r ige esc r i t a de su 
p u ñ o y l e t r a a l Ca rdena l . Dice e n ­
tre o t ras cosas: " ¿ Q u i é n t o d a v í a 
conserve el sent ido y e l a m o r a l a 
v i r t u d n o a d m i r a r á esta masa de 
j ó v e n e s esperanza de la sociedad 
c i v i l y de l a Ig les i a?" 

L a l e c t u r a se rep i te en f l a m e n -

L á s t i m a que q u i z á s con la m e ­
j o r v o l u n t a d de l m u n d o , u n aero­
p l ano con su tenaz moscardoneo 
nos i m p i d e o í r b ien las palabras 
del Papa. 

T e r m i n a l a M i s a con el m a y o r 
o rden , pues todos pueden segu i r ­
la con fol le tos m u y precisos r e -
c a r t i d o s e n t r e los asistentes. 

H a y que comer y prepararse pa 
para la santa misa . E n f o r m a c i ó n ^ e l gT?Ln act(} de l staciiUrn p e , 
t o r r e ó t e una m u l t i t u d incontafela ro antes a u d a z m e n t e , nps l a n z a -
ds muchachos y muchachas , o c u - ^ , ,5 j j ¿ r la escalera de c a i a c o l del 

m o n u m e n t o de Leopoldo. E s t u ­
pendo e s p e c t á c u l o el que se con-
t e m p l a desde a r r i b a . De u n g o l p t 
de v i s t a vemos t o d o e l parque . E n 
e l f ondo Bruselas . A l a derecha las 
agujas de una iglesia g ó t i c a . E n 
p r i m e r t é r m i n o e l ab iga r rado e j é r ­
c i to de l a j u v e n t u d con sus t r a ­
jes de v a r i a d í s i m o s colores. E l des­
t i le es sorprendente . 

Parece u n caudaloso r í o q ü e se 
desliza e n t r e los paseos de los p a r ­
ques t r azando curvas caprichosas 

• , « • 
— ¿ P a ñ o s de Be ja r? 
— C ó m p r e l o s en B é j a r . S 
Gabr i e l Rodr iguen L ó p e z . S 

P a ñ o s y es tambres de B é j a r 4 
R inoso 14, E E J A R Jf 

pan l a p in toresca exp lanada . 
Pasamos en t re los dos e j é r c i t o s 

juveniles . A l a derecha los f l a ­
mencos se d i s t i n g u e n por sus ca ­
misas blancas. A la izqu ie rda los 
valones. Nos sa ludan con a f a b i ­
l i dad algunos j ó v e n e s obreros. Son 
e s p a ñ o l e s . 

Subimos j u n t o a l a l t a r . L a ele-
r a c i ó n d e l t e r r e n o nos p e r m i t e 

c o n t e m p l a r de u n golpe de v i s ta 
aque l m a r t r a n q u i l o de mi les y 
mi les de cabezas de obreros c a t ó ­
licos. Son la esperanza de B é l g i c a . 
Son los hombres de las m i n a s de 
C h a r l e r o í , de las fundic iones y f á ­
bricas de v i d r i o de L i e j a , de los 
talleres de Bruselas , etc. 

L legan los Cardenales—siete— . 
Arzobispos y Obispos. Cientos y 
cientos de sacerdotes j ó v e n e s , e l 
« I m a de l a o r g a n i z a c i ó n c a t ó l i c a . 
Hay en B é l g i c a A c c i ó n C a t ó l i c a 
potente porque h a y cons i l i a r ios . 

Ba jo u n sol de fuego e x t r a ñ o en 
estas l a t i t udes que nos ob l iga a 
ut i l i za r el sombrero , a m a n e r a de 
sombri l la , comienza l a San ta M i ­
sa celebrada por e l C a r d e n a l V a n 
Roy, P r i m a d o de B é l g i c a . M e d i a n ­
te a l to voces l a voz del ce l eb ran ­
te llega a los ú l t i m o s r incones del 
parque. Es contes tada por mi les y 
miles de j ó v e n e s pe r f ec t amen te 

m á s f a n t á s t i c a s t o d a v í a por los 
colores v i v í s i m o s y var iados de las 
camisas de los j ó v e n e s . 

Los " K a j o t e r s " f lamencos con 
los pan ta lones oscuros y camisas 
blancas. Los representantes de la 
"JEC" o J u v e n t u d e s t u d i a n t i l de 
segunda e n s e ñ a n z a con las c a m i ­
sas azules. L a "JOC ' holandesa 
con las camisas verdes. L a • JOC" 
va lona s i n u n i f o r m e especial. Las 
muchachas de l a ' J O C ' f e m e n i ­
nas obreras de las f á b r i c a s coa 
sus t r a jea de v i v í s i m o s colores. . . 
'odos m a r c h a b a n alegres e n t o n a n ­
do c á n t i c o s has ta perderse en t r e 
las espesuras de l parque. E l so l 
colaboraba a dar esplendor a l a 
fiesta con su l u z esplendorosa. 
H a y que reconocer que las m u ­
chachas se d i s t i n g u í a n por l a p r e ­
c i s i ó n y e l sen t ido e s t é t i c o . Los 
mismo.} colores verdes, e n c a r n a -

de . las cosas t r a t a d a s en e l S ta -
d i u m , en aquel la grandiosa m a n i ­
f e s t a c i ó n de fe. 

E n r i q u e H E R R E R A O R I A . 
Bruselas , Agosto, 1935. 
( P r o h i b i d a :a r e p r o d u c c i ó n . ) 

P R O P A G A N D A 
De cua lqu ie r r e t r a t o le hacemos 

una a m p l i a c i ó n de 40 x 30 cms., con 
b e n i t o re toque y precioso marco , 
que regalamos todo por 8'50 pese­
tas. Los e n v í o s a reembolso. 
M a " d e su r e t r a t o . F O T . G R AFICA 
C O M E R C I A L . — S. Hermeneg i ldo 
19. — M A D R I D . 

dos, azules de sus t ra jes c o n t r i ­
b u í a n a dar b r i l l a n t e z a las leg io­
nes femeninas . Todo at iuel lo ¡ira 
f a n t á s t i c o y espectacular . Pero, 
como a l d í a s iguiente d i j o él ca ­
n ó n i g o C a r d y n no era m á s que l a 
m a n i f e s t a c i ó n e x t e r n a de u n m é ­
todo educa t ivo de la j u v e n t u d 
obrera belga f r u t o de g r a n d r s sa­
cr i f ic ios . , . . . . , , , . 

Me a s o m é a l o t r o lado del M o ­
n u m e n t o . C ien tos de banderas 
desf i laban v i s t o s í s i m a s . Ba j amos 
a l parque . A l p ie de l m o n u m e n t o 
sa ludamos a a lgunos jocis tas e n ­
fermos con quienes se h a b í a t e ­
n i d o l a del icadeza de t r a s l a d a r ­
los de los sana tor ios organizados 
por los c a t ó l i c o s pa ra que c o n t e m ­
p l a r a n el t r i u n f o de sus he rmanos 
de t r a b a j o . Sa ludamos a u n grupo 
de j ó v e n e s a u s t r í a c o s . Y nada m á s 
por hoy . O t r o d í a daremos c u e n t a 

m m m rmmm m ¡ 
Viajes ráp idos • I» Amér ica del Sor 

Precio en TERCERA CLASE: 665 50 pesetas. 
P r ó x i m a s salidas para los puertos del B R A S I L , M O N T E V I D E O y B U E ­

NOS AIRES. 
6 oe Septiembre AURIGNi 
7 de Octubre EUBEE 

Agentes Generales en E s p a ñ a : A N T O N I O CONDE, HIJOS. 
Dirección P*s!al: Apartado, Telegramas: "Conde" 

L A CORTO A.—Plaza de Orense, 2, A. 
T*!egiamas t Telefonemas: R D B I N K . 

H a m b u r á - A m e r i c a U n e 
RAPIDO SERVICIO DESDE L A CORUNA PAR . LA HABANA, VERA-

CRUZ y T A M P I C O , co la magníf ica motonave 
ORINOCO 2 de Octubre 

Precios en tercera cías, (incluidos impnestosl 
Para LA HABANA '. Pesetas 6C4 25 
Para VERACRDZ J T A M P I C O Pese, i ' 3O 

PRIMERA CLASE ' inc lu i los impuestos) 
Para ' .A H A B A N A Desde Pesetas f . ™ * ' 
Para VERACRTJZ y T A M P I C O D c r i e pese' 3 1.739,65 

' CLASE T U R I S T A 1 • i o s Impuestos) 
Para LA H A b A N A Pesetas 1.06190 
Para VERACRU2 y T A M P I C O F setas i M.HM,i 

Para m á s informes, dirigirse al GENTTi general 

E N R I Q U E F.R A G A Y Cía. 
COMPOSTELA, í . Telegrama " F R A G A " . - LA CORDKA 

C . i e G . I e T r a n s a t l á n t i q u e 
Para N E W Y O R K 

BMMm d«l U A V R E i 
11 Septiembrebre vapor 
14 " " 
18 " " 
25 " " 

2 Octubre " 
3 " " 

16 " " 

!LE DE FRANGE 
CHAMPLAIN 
NORMANDIE 
LAFAYETTE 
NORMANDIE 
ILE DE FRANGE 
NORIVIANDIE 

E: vf-por N O R M A N D I E , el mayor barco del mundo, ba t ió el record del 
Atlánt ico , empleando en la t raves ía 4 días y tres horas. 

En la Agencia de La Coruña ae faci l i tan billetes en Primera, Clae* C»-
bln!, Turista y Tercera Clase. • 

C O N S I G N A T A R I O 
E D U A R D O F A R I Ñ A 

M A L A R E A L I N G L E S A 

Q 

VAPORES DE IDA 
S*rn Bah ía . Rio Jant lrc . csamos Moni«r,(J»o y Burnoa Airea 

r a i c i o s 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
En terrera 

slain e*rr%iitm 

737,50 
ARLANZA 
ASTURIAS 
ALMANZORA 
HIQHLAND BRIGADE 

23 Septiembre tlunea) 
7 Octubre (lun«8) 

21 Octubre (lunes! 
11 Noviembre U m e s i 
La t?r''era cla.v.- estA dotaa* Ce esplendidos s a l ó n » , .-omedor I M M l i » 

oonreraaclón. Camarotes e r r a d oí de dos, cuatro y sela cama* Comida a -4 
Pits-íos de Ctmara «iln impuestos) 
LA CORCRA A BUENOS AIRES 

Primera claas Segimd* -laat 

ASTURIAS r ALCANTARA _ 5 89.1 i p f o 
A R I A N Z A Y ALMANZORA 1 

VAPOIIFH T l t REGRESO PARA n « O I « I F R R A 
3 de Noviembre ARLANZA 

Agentes; Rf F ! M t H I J O S - C a p i t i n Ga/an. 81 - L * Cortina 

PROXÜVS4S SAL.OAS DE LA CORUftA . 
P t r a L A ' H A B A N A . P A K A M A ECUADOR. PERU v O H ] L E 

23 de Septiembre ORDURA 
14deOc Jbre ORBITA 
11 deNoviembre REINA DEL PAGIFIGO 

Prwios p? .rx LA H A B A N A ; P B I M RA CLASEí ( m i n i í n a m ) ct , í L M 
EG-UNDA CLASE, Ptas. 1.165, y TERCERA CLASE, P t í s 664.25 

A ios precios d e ^ C i i a r a hay que a ñ a d i r los impuestos. 
Los pass ícrog de tercera clase van todos alojado» en caxnarotei de 2, 

y 0 camas. 
REGRESO J í . A M E R I C A 

'Pa re L i v e r p o o l ; . 
26 de Septiembre ORBITA 
24 d- Octubre PEINA DCI. PACIF5CO 
28 de Noviembre JRDUftA 

Se a d m i t e n i - a í a j e r o s de C á m a r a , con des t ino a Nueva Y o r k 3 
t r o s puerto, , de N o r t e a m é r i c a , en c n b i n a c i ó n con los vapores de 1? 

C U N A R D W H I T E S T A R L I N E . 
A G E N T E S G E N E R A L E S E N E S P A S A : S O B R I N O S D E JOSE PASTOR 

E r e c c i ó n teleA - . u s i . / 
ltda.— tflráflca: PACIF. 

C " G . " Transatlántique 

Servicio r i p l d o de LA CORONA para LA HABANA y VERACRDZ. 
P R O I Q M A B S A L I D A S : 

16 Octubre Correo rápido MEXIQUE 
16 Noviembre " » MEXIQUE 

admiten pasajeras en primera (varias c-tegorlas)/ - g u n d á . Intermedia 
tercera c í t í e . 

P R E C I O S : HABANA VERA RO* ' 

Tercera clase Ptas 664,25 
Ihlermedf* " 965,— 
Segunda *' 1.165,— 
Primera " 1.620,— 

A: los precloe de C á m a r » hay que a ñ a d i r lo» 
Los pasajeros de tercera clase son servidos 

717.56 
1.055,— 
1.225,— 
1.680,— 

ipuestoi; 1 
amplios •comedore» 

Consignatario: E F L A R D O F A R KA.—Telegramas y Teie/oneraas: Fa 
r iña .—La C o r m i V • 

Serv ic io de t r a sn t l anUccs r á p i d o s a B R A S I L . M O N T E V I D E O 
j B U E N O S A I R E S 

Precio en Xa C' i» ' f : 

e s e ' s o 
7 3 7 ' b O 

737'50 

M A D R I D 10 de Septiembre 
CAP NORTE 17 de Septiembre 
ANTONIO DELFINO 15 de Octubre 

Suplemento en Car,-aróte ce nado: 42 pesetas. 
Los vapores A N T O N I O D E L U N O y CAP NORTE, admiten F ' ' " -

jeros de Primera y Terce r» clase. 
E l vapor M A D R I D t e c a pasajeros de Intermedia y Terrt | 

Clase. 
Pana toda clase de In fo rmes re lerentes a astas tres vapores, 

d i r i g i r s e a su C o n s i p n í i t a r i o 
FELIPE RODRIGUEZ. - Plaza de Mina, núm. 1, bajo 

T e l e g r a m a s N o r d l l o y ü . — LA CORONA. 

6 Sepbre. 
24 Sepbre. 
8 Octubre 

22 Octubre 
29 Octubre 
E n oodos los bin.ues: 
S u p l e m e n t o por plaza en camarote . í í ü . -íz. 

C L A S E I N T E R M E D I A ; Precio. Pesetaa 

GENERAL ARTIGAS Ptas. 6 8 9 ' 5 0 

MONTE SARMIENTO Ptas. 797'50 
MONTE PASCOAL Ptas. 7 9 7 ' 5 0 

GENERAL S. MARTIN Ptas. 6S9'50 
GENERAL OSORIO Ptas. 6 8 9 ' 5 0 

í B r a s i l Montev ideo B . A i r t ^ 
GENERAL ARTIGAS v . 
GENERAL SAN MARTIN 1,590 1.735 1.780 
GENERAL OSORIO 1.735 1.875 1.926 

Para precios en 1.a y 2.a cl.-.se y toda clase de i n f o r m e » , d i r i g i r ­
se a l A G E N T E G E N E R A L 

ENRIQUE FRAGA Y C í a . Compostela, núm. 8. 
Telegramas " F R A G A " . — LA CORUÑA. — T e l é f o n o , aiSJ. 
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ALQUILERES 
ALQUILO pisos des­

de 85 pesetas, cuarto 
de bafio completo. Vis­
tas a todo el puerto. 
Informan, Bar " L a 
Mina" . Estrella, 5. 

ALQUILASE c a s a 
calle Tabernas, 11, en­
tera o dos pisos. Cua­
tro cuartos baño . Ho­
ras visita de 3 a 6. Pre­
cio, 225 y 190 pesetas. 

H A B I T A C I O N E S . — 
Con o sin, se alqui­
lan. Ru'oine, 11, i n í o r -
m m á n . 

A L Q U I L A N pisos a 
diez duros, con cuarto 
de baño. Carretera del 
Pasaje, n ú m . 47. 

ALQUILO piso nue­
vo, soleado, céntr ico , 
»eis habitaciones, cuar 
to de baño, cocina ter­
mo. Informan: San 
NicolAs, 9, cuarto. 

ADTOMOIU 
V E N T A auto marca 

"Ci t roen" , cinco pia­
las, moderno y semi-
ue;o. R a z ó n : Caste-

lar, 18 y 20, primero, 
derecha. 

E N s m m s 
PROFESORA en cor 

te y confección. Jul ia 
Jastelo, -ftldn de Tria­
do. San Andrés , 170 
s e g u n í c . 

CENTRO DE ENSE­
ÑANZA " l i a r l a P i ta" . 
Carreras y oposiciones. 
Linares Rivas, 31, p r i ­
m e r a 

MECANOGRAFIA a! 
tacto. Taqu ig ra f í a mar 
t inlana, O r t o g r a f í a 

E n s e ñ a n z a prác t ica i n ­
dividual, sin auxilio de 
libros. Garantizo el 
aprobado de catas asig­
naturas en íst&menej y 
oposiciones. Horas 9 a 
3 y 4 a 9 noche. Pica-
vla, S. 

A C A D E M I A de cor­
te y confección de Pa­
rís. Método U z a r r i t u -
r r l . Corte teór ico y 
práct ico. Juana de Ve­
ga, 35, segundo. 

CLASES de Mate­
m á t i c a s por el capi­
t á n don Migue] Osseí . 
lachlllerato. Ciencias 
Mili tares. Informes: 
Avenida de Rubine, 29 
S.o. de 9 y medía a 11 
y media. 

TRUSPIISOS 
POR TENER q u e 

ausentarse al extran­
jero su dueño , se tras­
pasa café en lo m á s 
cén t r i co de La Coruña , 
Informes esta Admón. 

TRASPASO tienda 
de vinos y comidas 
muy barate, en sitio 
cén t r ico . I n f o r m a n : 
R a m ó n y Cajal, I . 
Casa Franco. 

£ N SANTIAGO, «e 
traspasa comercio bien 
\credltado, con pocas 
>xisienclas, por n o 
poder atenderlo s u 
dueño. Informes, M a -
lue l Garc ía . Cuesta 
Vieja, 11, l.o 

SE TRASPASA un 
local vacío. San A n ­
drés, 80. Mercer ía . 

SE TRASPASA her­
mosa pens ión muy c é n ­
trica, 20 habitaciones; 
mucha clientela, 10 fi­
jos. Precio módico. 
R a z ó n : Juana de Ve­
ga, 23.—Coruña. 

V A R I O S 
r n ^ * c é l i c o s . « 

compran sellos, pa­
gando buenos precios. 
Inú t i l ofertas sin I m ­
portancia. Dirigirse por 
escrito a M . P. en esta 
Adminis t rac ión. 

MAQUINAS de es­
cribir v de coser ga­
rantizadas. T a m b i é n 
se alquialn. T A L L E R 
de reperaciones. Cla­
ses de mecanogra.'ta ; 
copias. W. Añon. Ss.;' 
•»ndrés. 151 

Suscr íbase usted a 
ÜL I D E A L G A L L E G O 

Cada linea 5 cén-
'Jrnos, sin limita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hssta fMs siete de la 
nocht, en nuestra 

Administración 
Avda. de Rubine, 16 

Teléfono, 1542 

E L I D E A L G A L L E G O es 
e l p e r i ó d i c o m e j o r I n f o r m a ­
do de toda l a r e g i ó n ga l l e ­
ga. T iene corresponsales en 
A m é r i c a , 

TTODAS. Vestidos no 
vía, f an t a s í a Sport, 
abrigos, confección es­
merada, corte par is ién, 
Jesue 10 ptas. en ade­
lante. E n s e ñ a n z a de 
corte y confeccic- : l s -
tema M a r t i , a 10 ptas. 
hora mensual. Real, 9. 
:egundo 

EN CALLE CEN­
T R I C A se ceden ha­
bitaciones earteriores 
propias para oficina, 
cJlnlca, etc., etc. I n ­
formes, Real í , segun­
do 

L I Q U I D A C I O N . C n -
blertoe p la ta de ley 
landejas. Alhajas con 

brillantes. Relojes. B l . 
su te r í a de oro y cha­
pada. Antigua casa " E l 
Todo de Ocas ión" . 
Compra - Venta. San 
Andrés . 92. Frenre Ca-

t de Ahorros. 

P A J A R E R I A . Pana­
deras, 6. Jaulas, telas 
metá l icas , a r t ículos de 
alambre en general 
Víctor Sambola 

AVISO I M P O R T A N ­
TE. Confitería " L a 
Vic to r ia" . Esta casa 
pone en conocimiento 
de su numerosa y dis­
tinguida clientela y 
del público en general, 
que desde tí d ía 31 
efectúa sus ventas en 
la Avenida de Linares 
Rivas, 7, en donde en­
c o n t r a r á n u n extenso 
surtido y de rico pala­
dar. No hay que o lv i ­
dar las ricas tartas que 
fabrica esta Casa, lo 
mismo que postres y 
encargos de todas cla­
ses. No lo olviden. L i ­
nares Rivas, 7. 

TODAS las marcia j 
tipos de autos se rea­
lizan si ios orrec» t 
tomem breve» 

PARA obtener bue­
nos resultados en sus 
negocios, debe todo 
comerciante anunciar­
se en las columnas de 
E L I D E A L GALLEGO, 
por ser el periódico de 
m á s circulación en te 
región gallega. 

GABANES DE CUE­
RO. Se t ihen en el co-1 
lor que se desee; no j 
manchan n i destifien 
con la l luvia . Imper­
meables y gabardinas 
a la medida. Riego de 
Agua, 30. 

" V E N T A S " 
ROCOTES a 30 pe-

ietas uno. Hospital. 38 
POR ENFEBME-

TAD, se vende nego-
do de loza, cristal y 
• • t ío s géneros, con 20 
años de existencia. 
Produce 15.000 pese-1 
tas. Informan en es-
ta oficina. 1 

SE VENDE la case 
n ú m 18 de la calle de 
la Franja, y 15 de la 
Florida. Informes, en 
Puerta de Aires, 13, 
segundo. 

EN NOXA se vend» 
la casa n ú m e r o 11 de 
la calle del Puente. 
Razón en Casa M a r t í ­
nez B a ü r a c h . Vi l l a 
Marta Pilar. 

PIANO bara iMmo 
• endo. Juan F . ó i e ^ 
' . primero, derei hb 

de 
SE VENDEN 

hermosos altares, 
4'60 m de alto por i 00 
m. de ancho, cada uno. 
construidos en m a ó t -
ra de cas t año . In for ­
mes don F r a n i t - í o 

Porto Librer ía . Cer­
vantes 12. San t i s r 

1 
VENDO casa calle i 

Rea!. Pecio, 34.000 du­
ros. Escribid. J. V. ' 
Apartado. t O M . Ma- I 

S E VENDEN los c l i ­
ché* de I t s caricaturas 
publicadas en este dia­
rlo. Para preeloa. dir í ­
janse a la Admlnlstra-
:i6n. I 

VENDESE B M l ( t r -
cana Ciudad J a x i i n , 
con huerta, 1rut i le», 
agua propia Instultda, 
j a rd ín y bien situad*. 
Otra anexa seguía j 
buena renta. J r . l v r -

man ejta Admón. 

S E VENDE una m á ­
quina "Roneo", para 
poner direcciones. D i ­
rigirse a la Admón. d# 
este periódico. 

F O L L E T O N D E " E L I D E A L G A L L E G O " 

N U M E R O 50. 

ULNAS RECUS' 
N O V E L A O R I G I N A L D E D O N R A ­

F A E L PEREZ Y PEREZ. P U ­

B L I C A D A POR " E D I T O 

R I A L J L V E N T ü D " , 

B A R C E L O N A 

InslEcif icante s i lueta de Lorenzo C a r ­
vajal en su recuerdo y su i l u s i ó n . Ade 
m á s , a d q u i r í a o t ro concepto de la v i d a , 
Eurcnderia a ca lcu la r las ven ta jas de 
su p o s i c i ó n y c o m p r e n d e r í a sin esfuer 
20 que u n m u c h a c h o a r r u i n a d o como su 
h i j o no era p a r t i d o a la a l t u r a de l a 
condesa de Soivadal . 

A l pensar eu esto, una p u n z a d a de 
dolor 'e atravesaba el alma por su p o ­
bre Lorenzo. Ter .d r ia que padecer; e ra 
Inevi table . O t r a vez v e r í a los ojos i n t e l i ­
gentes y vivos cercados de azulados 
c í r cu los , í a f rente pensadora f ruc ida 
por arrugas de inquietud, la dulce bo­

ca en r i c t u s de a m a r g u r a , m u s t i o de a s - [ cundas . Entonces daba por b ien emplea-
pecto, cans ino e l a d e m á n , r o t a l a voz ¡ d o el a j e t r eo de l a car re ra , l a i n c e r t l -
que a h o r a t en i a todas las vibraciDnes de dumbre que le a t o r m e n t ó d u r a n t e el ca­
l a v e n t u r a . ¡ S u pobre Lorenzo! 

Y e n t r e t a n t o la madre s u f r í a p r e s i n ­
t iendo u n dolor cercano, Lorenzo v i v í a 
las horas azules de l a i l u s i ó n en la m á s 
fe l iz de las inconsciencias . Buscaba a 
R e i n a ; l a buscaba á v i d a m e n t e s in d a r ­
se cuenta de que aquel impu l so avasa­
l l ador e ra e l destello de u n a p a s i ó n 
nueva. D u r a n t e el d í a la t en i a presente 
m i e n t r a s du raba su t r aba jo , penoso 
ahora en los d í a s huracanados o l l u v i o ­
sos de o t o ñ o . A l anochecer v o l v í a a ca­
sa a t o d a ve loc idad del - C i t r o e n " , o a 
galope t e n d i d o de su caba l lo , con l a 
vaga i l u s i ó n de a l canza r l a en el parque 
a l regresar de su paseo con F r a n c i s q u i n , 
o en su p r o p i o p a b e l l ó n donde con M a ­
r í a Elena so l ía i r a t o m a r el t é con 
Carmen y l a n i ñ a : y si t e n í a la suerte 
de empare jarse con el la en e l camino , 
los viejos á r b o l e s escuchaban (con 
g r a n d í s i m o asombro s in duda 1 l a r isa 
j o v i a l y las palabras m á g i c a s de l a j u ­
v e n t u d , como a r m o n í a ya o lv idada en e l 
ambien te venerable y caduco de', p a r ­
que; y s i l a h a l l a b a j u n t o a l a c h i m e ­
nea del p a b e l l ó n en t r e C a r m e n . M a r i l e -
n a y l a e n f e r m i t a . u n a a l e g r í a desbor­
dante d e s p r e n d í a s e de toda su persona 
l l enando los á m b i t o s o r d i n a r i a m e n t e 
m e l a n c ó l i c o s de '.a casita con notas Jo-

m i n o , l as moles t ias y e l cansancio, a 
cambio de escuchar, como u n a car ic ia , 
l a voz u n poco b u r l o n a de Reina que, 
con u n a v i b r a c i ó n de t e r n u r a que n o 
escapaba a su despier ta . p e r c e p c i ó n , l e 
a t e n d í a o f r e c i é n d o l e l a t aza de t é ca-
i c n t i t o y el me jo r asiento j u n t o a l a f o ­
ga ta . 

C a r m e n se p regun taba con asombro 
si es que M a r í a E lena n o v e í a nada . 
¡ T a n c l a ro como estaba! Pero M a r i l e -
na anda h a r t o h u n d i d a en sus propias 
cavi laciones pa ra distraerse en repasar 
vidas ajenas. 

C A P I T U L O X I I I 

R E I N A E S C R I B E SU D I A R I O 

Aledo. I de nov iembre . 

Hoy es el d í a evocador y t r i s te por 
excelencia; l a m a ñ a n a e í alegre y las 
campanas de !a p a n o q u i a de Aledo h a n 
vol teado jub i losas p r o c l a m a n d o l a fies­
t a de Todos los Santos: pero a l dob la r 
el m e d i o d í a se h a n dejado o i r graves, 
dol ientes , lentas , last imosas. Su t a ñ i d o 
era como u n l a m e n t o desgarrante e m ­
papado en muchas l á g r i m a s , y a: per­
derse sus vibraciones e n l a a m p l i t u d de 

ia l l a n u r a , de jaban e n el eco l a n o t a 
sorda de u n sollozo. Hemos o í d o La m i ­
sa en e l o r a t o r i o del pa lac io ; pero esta 
tarde , menos e l abuelo que se h a que­
dado con Olave, F r a n c i s q u i n y M a r l í e -
sa, a q u i e n h a t r a í d o Lorenzo en su a u ­
t o m ó v i l pa ra que no se quede sola en e l 
p a b e l l ó n con la c r i ada y juegue con e l 
n i ñ o , hemos acudido todos a los Oficios 
en l a igles ia p a r r o q u i a l de l pueblo. Es 
bas tante g rande con baldosas grises y 
gastadas, con al tos p i lares encalados, 
u n a m e d i a n a r a n j a decorada con e x t r a ­
ñ a s p i n t u r a s de l Ju ic io F i n a l ( r s i e l 
g r a n M i g u e l A n g e l l e v a n t a r a la cabeza 
y v i e r a esta i m i t a c i ó n ! ) y aspecto f r ío 
y des tar te lado, a pesar de los frisos y 
las comisas dorados con que l a m u n i ­
ficencia del s e ñ o r de Aledo ha p r e t e n d i ­
do a d o r n a r sus .paredes . Hemos ba jado 
del a u t o m ó v i l en l a m i s m a pue r t a de l a 
casa a b a d í a , y d e s p u é s de c h a r l a r u n 
r a t o con e l s e ñ o r cura , e n t r a m o s en la 
Par roqu ia por la puer tec i t a de la c a p i ­
l l a de l a C o m u n i ó n , d e s p u é s de a t r ave ­
sar u n m i n ú s c u l o y p r i m o r o s o j a r d í n . 

La iglesia rebosaba de gente; e n los 
bancos se apres taban los hombres r e ­
cogidos, devotos, expectantes . . . A la d e - | 
recha, en u n a cap i l l a l a t e r a l , c i e r to j 
g rupo compac to de mozos en pie, cara a l 
a l t a r ; a l a Izquierda, las mujeres senta­
das en sus ca t rec i tos de correa, o en el 
suelo a lgunas, y de lante las muchachas 

endomingadas , repeinadas, compuestas; 
y m á s ade lan te a ú n , i nvad i endo los 
bancos del preabi te r io y a u n los del 
Concejo, l a c h i q u i l l e r i a ca l lada y reco­
gida por verdadero m i l a g r o de Dios . . . 
Corre u n h a l o de e m o c i ó n p o r l a devo­
t a asamblea, se p res ien ten los mis te r ios 
de u l t r a t u m b a , se ab ren paso en l a m e ­
m o r i a las eternas verdades t r e m e b u n ­
das, ro tundas , descamadas, e l miedo 
h a c i a lo desconocido azota en i n v i s i ­
ble l a t igaeo los amedren tados e s p í r i ­
tus . . . 

C u a n d o don Esteban Pomares h a su­
bido a l p u l p i t o pa ra comenear e l rezo 
de los qu ince mis te r ios del Rosarlo, h » 
hab ido u n r u m o r e o parec ido a l de u n a 
colmena revue l ta . Luego, ru idos de s i ­
l las y catreci toe, t i n t i n e o s de rosarios 
y medal las , y e l seco c r ep i t a r de c ien 
cer i l las que raspan su cabeza fos fó r i ca 
c o n t r a el v ie jo p a v i m e n t o . A l m o m e n t o , 
u n v ivero de lucec i tas vaci lantes ha 
bro tado como por ar te de e n c a n t a m i e n ­
to de la semipenumbra del t emplo , of re­
ciendo e l p in toresco aspecto de u n en ­
j a m b r e de f a n t á s t i c a s l u c i é r n a g a s , y las 
l l a m i t a s movedizas h a n quedado fijas 
a l fin... Cada m u j e r t iene delante , so­
bre el suelo, u n ro l lo en espira! de c e r i ­
l l a o u n pedazo de c i r i o , los cuales c u i ­
da, despabila y v ig i l a has ta que t e r m i n a 
e! Of ic io . Es u n sufragio t r a d i c l c n a ; por 

'.os d i fun tos e n e l a n t i c u o pueb¡£c iUi ce * 
Aledo. 

D e s p u é s de sen t i rme fuer temente I n ­
teresada por este e s p e c t á c u l o piadoso 
que ha d i s t r a í d o m i a t e n c i ó n du ran t e e l 
rezo de l p r i m e r mis t e r io , be p rocurado 
r econcen t r a rme en e n m i m i s m a y o r a r 
e f lcaanen te por el a l m a de mos padres. 
J u n t o a m i rec l ina to r io , M a r í a E lena 
pasaba con d e v o c i ó n las cuentas de su 
rosario e n t r e sus enguantados dedos; 
t e n í a las facciones como est i l izadas í o -
Ore el m á r m o l , en una m u e r t a i n m o v i ­
l i d a d que b a c í a r r . i r í g i d a la terca ce ­
r r a z ó n de los ojos escondido* en la c o n ­
t e m p l a c i ó n I n t e r i o r t ras los p á r p a d o » 
apretados; pero sus labios se m o v í a n 
suavemente y su voz de cr i s ta l sobrt.-a-
ü a en t r e las m á s cercanas contes tando 
con u n c i ó n a l sacerdote A m i o t r o l a ­
do, l a marquesa de C a r v a j a l , envue l t a 
en u n m a n t o de l u t o -orno una Do io ro -
sa, oraba con los ojos puestos en el a l ­
tar , donde u n hermoso Cris to se alzaba 
agonizante desde la cruz sobre el negro 
terciopelo de u n dosel con greca.' de 
oro; y en l a p e n u m b r a de', á n g u l o m á s 
p r ó x i m o , l a a l t a I f l ne t a de Lorenzo 
C a r v a j a l con se apostura de p r ó c e r y 
•r j ca-beza p e r f e c l i s ü n a . bien encajada 
sobre unos hombros ampl ios y f i rmes , 
resal taba en t raza casi m i l i t a r con los 
brazos cruzados sobre e'. pecho con í t t -

• 
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5 ' y o s ANUNCIANTES QUE UTILIZAN | 

E L I D E A L G A L L E G O P A R A - S U S 

PROPAGANDAS HACEN UN GRAN NEGOCIO PORQUE E L IDEAL ^ 

*i GALLEGO ES E L DIARIO QUE MAS CIRCULA EN LA REGION | 

s s S S * f t 

¡NIÑOS! ¡NIÑOS! ^ « ^ ' ^ v , 
v Comprad todas las semanas la ¡jran revista Infantil 

J E R O M I N 
Jk la mejor que se publica. 
S Contiene un sin fln de historietas, cuentos dibujos romno 
9 chistes y en la que también se publican los d'ibojos que man¡ií?0e*aj' 
S y sobfv todo: es moral y católica. Sólo cuesta lo c ti 
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U n a e x c u r s i ó n p o r t u g u e s a 
v i s i t a C o m p o s t e l a 

SANTIAGO, 6.—Procedentes de 
Puftu&al llegó hoy a esta ciudad 
una excursión de la vecina Repú­
blica. 

Después de admirar las obras de 
arte que encierra Compostela y de 
almorzar en esta ciudad, empien-
dieion el viaje de regreso. 

Los excursionistas marchan alta­
mente complacidos y admirados de 
ia grandeza que encierra esta mo-
nuinental ciudad. 

NUESTRA SEÑORA DE LA 

PIEDAD 

SANTIAGO, o—El próximo do-
tnlogo, dia 8, se celebrará en la ca­
nilla del Asilo de Carretas la fes­
tividad de Nuestra Señora de la 
Piedad Sera ia misa solemne a las 
diez de la mañana y la función de 
la tarde, eti la que predicará el 
Kvdo. Padre Ramón Fernández, 
empezará a las cinco y media. 

PRECIOS DEL MERCADO 

dando cuenta del fallecimiento del 
oficial de negociado de tareera, don 
José Naveiro López. 

N u e v o s a u x i l i a r e s . — " E i ministro 
de Instrucción Pública y Bellas Ar­
tes ha disouesto que se encargase 
de la auxiliaría que venían desem­
peñando los señóles Enrique Rajoy 
v con Auguslo Bacariza Guillén, de 
la Faculta oe Derecho y para las 
asignaturas de Civil y Derecho pro-
ce£al, respectivamente, don Leon­
cio Virgos Gullen, de la Facultad 
de Farmacia. 

—Asimismo se ha dispuesto que 
a ios catedráticos don Luis Iglesias 
Iglesias y don Jesús Rodríguez Sanz 
les sea abonada la gratificación que 
como auxiliares numerarios perci­
bían antes de desempeñar sus res­
pectivas cátedras por oposición. 

JUVENTUD DE ACCION CA­

SA NTIAGO, ó.—En el mercado 
celebrado ayer, rigieron los si­
guientes precios; 

Tiigo, ferrado, 7'00 y 6'75 pese­
tas;, centeno, ídem 4'50 y 4'00; 
maíz, ídem, 6-25 y S'OO; habichue­
las ídem, 8'00 v 7'00; patatas, 

? r ^ o T ¿ 5 ; ^ u ^ 1 d 0 S ^ fundación de Dormea y Vilar. 

TOLICA 

SANTIAGO, 6.—Por los propa­
gandistas de la Unión Diocesana 
de la Juventud de Acción Católica, 
don Juan Montero Botana y don 
Isidro Conde Botas, se ha visitado 
los Centros parroquiales de Villa-
davil, Oines y Arzúa, habiendo cam­
biado impresiones con los socios y 
directivos de los Centros citados, 
proyectando en el último la cele­
bración de un Circulo de Estudio 
para ios jóvenes de este Centro, 

También han visitado los Centros 

POR E L ALMA DEL PADRE 

ZACARIAS 

SANTIAGO, 6—Con motivo de 
celtbrarse hoy el segundo aniver­
sario del IMecimiento del que fué 
Arzobispo ae esta Archidiócesis, en 
ia S, A. I . Catedral se celebraron, 
a las diez y media de la mañana, 
solemnes iunera.es por el eterno 
descanso de su alma. 

Ofició en el Santo Sacrificio de la 
Misa el cancl-go de semana don 
Jerónimo Coco Morante. 

A este acto religioso por el alma 
de tan virtuoso Prelado asistieron 
representaciones de todas las Ord?-
nes religiosas de Santiago, asi co­
mo gran número de feligreses, que 
con gran fervor oraron por el Re­
verendo P. Zacarías. 

¿MITIN DE RENOVACION 

ESPAÑOLA? 

SANTIAGO, 6—Por noticias par 
ticulares, sabemos que se está ges­
tionando que er. ¡a segunda quin­
cena del presente mes o en la pri­
mera de octubre se celebre en esta 
ciudad un gran mitin de Renova­
ción Española, en el cual tomaría 
parte el diputado a Cortes don José 
Calvo Sotelo. 

En este sentido estuvo en esti 
ciudad una personalidad de este 
partido politice' que visitó algunos 
locales para la c-lebración de este 
acto. 

RENOVACION ESPAÑOLA 

dor.de celebraron unas extensas 
conferencias con los jóvenes de es­
tas parroquias, exponiendo el se­
ñor Montero la necesidad de la 
Acción CaV51ica. así como la de­
finición de la misma dada por el 
Santo Padre. 

Estos propagandistas se propo­
nen visitar también los Centros en 
constitución de Burres, Bolmil y 
Dormea. 

ATROPÍ5LLADA POR UNA B I ­

CICLETA 
SANTIAGO, 6.—En la tarde de 

ayer, en el Camino Nuevo, fué atro­
pellada por una bicicleta, la ve­
cina de Eijo, Concepción Rivas M«-
ñiz, produciéndole erosiones en el 
lado iziquierdo de la cara y una 
fuerte otorragia del oído izquierdo, 
teniendo que ser encamada en la 
sala número 8 á e K Gran Hospital. 

REGISTRO CIVIL 

Se cae de lo alio de na 

moro y se M o r a 

ooajjerna 
La niña de ocho años María Lei-

ra se encontraba ayer, a las cuatro 
de la tarde, subida a un muro pró­
ximo a su domicilio, sito en el 
Ventorrillo, y en un momento de 
descuido perdió el equilibrio y ca­
yó al suelo. 

Como resultase lesionada, la in­
feliz niña fué trasladada a la Casa 
de Socorro de Santa Lucía, en cuyo 
Centro se le apreció la fractura 
completa de la pierna derecha por 
su tercio medio, y diferentes con­
tusiones y erosiones en varias par­
tes del cuerpo. 

Daspués de prestársele la cura de 
urfrencia, la niña, cuyo estado se 
calificó de reservado, pasó al do­
micilio paterno. 

NO FUE LO ESTIPULADO 

r->r BKNDASA 

SANTIAGO, 6. — Nacimientos; 
Manuel Eijo Quintáns, Amadora 
Mosquera Ramos, José Rodríguez Audiencia 

Ayer por la mañana se presentó 
en la Comisaría de Vigilancia An­
tonia Vázquez Arias, de 65 años, 
vecina de Meijente, en Sarria (Lu­
go), y manifestó que había llega­
do a esta capital hace una sema­
na, con objeto de tomar baños de 
mar-, acompañada de una hija su­
ya y de dos nietas, hospedándose 
las cuatro en la calle del Torreiro, 
22, segundo, domicilio de Manuel 
Villanueva Nogueira, de 32 años, 
albañil, con quien estipularon lo 
que les correspondía pagar en con­
cepto de pupilaje. 

Anteanoche, al "hacer las cuen­
tas", Villanueva exigió a dichas 
mujeres mayor cantidad de la 
convenida, a lo que ellas se nega­
ron. 

Ante la negativa, Manuel amí-
nazó con una arma de fuego a la 
referida Antonia Vázquez (así dijo 
ésta) y por dicho motivo la mujer 
entregó 12'75 pejetas más de lo que 
debía satisfacer. 

Dichas amenazas, fueron aseve­
radas por una costurera que se 
hospeda en la misma casa, y pre­
senció la escena. 

La Policía practicó un registro 
en el domicilio de Villanueva y no 
encontró el arma. 

No obstante, en vista de la de­
nuncia formulada, se procedió a la 
detención del citado individuo, y 
fué puesto a la dlsposisión del juez 
de instrucción del distrito de la 

FINiAL DE VERANEO 
—¿Eüos son ioa abisinios papá?. . . 
—¡No hijo;... esa es gente que vuelve de las playas!. 

M a ¡ o s T u í t o u r i i m s : L a s rea las en ( r i é o 

SANTIAGO, 6—Los afiliados ai 
partido de que forma parte don 
José Calvo Sotelo. en unión de al­
gunos simpatizantes, han comen­
zado a postular con objeto de re­
caudar dinero para el regalo a don 
Juan de Borbor: y Batenberg. 

CURSILLOS DEL MAGISTERIO 

Sandez, Luis Aldaris Pouso, Cipria 
no Caamaño Caamaño, Manuel 
González Pasín. . 

DEL HOSPITAL 

SANTIAGO. 6. En este Gran 

NIÑA ATROPELLADA POR 

UN AUTOMOVIL 

Un automóvil particular atrope-
Hospital fué curado Daniel Anteloi'10 ^ tard,e €n Monelos a la nl-
Torres, de 6 años, que presentaba I fta ye(,1"a £ a(luella barriada 
úná Iwrltfa contusa en la retfón María Martta^i.en ocasión en 
lumbar v la cual se produjo casual-hue esta intentaba a ^vesar co-
mente al caerse. 

SANTIAGO, 6—Ayer, en la Es-

PQKüMones oiiclales 
"LA G A C E T A " . 

MADRID 6.—"La Gaceta" publi­
ca, entre otras, las siguientes dis­
posiciones: 

Decreto de Justicia disponiendo 
que por los Ministerios de Gue­
rra y Marina se comunique antes 
del 15 de s^V'-'embre de cada año 
al presidonte del rrribunal Su­
premo los nombres y destinos de 

rrlendo la carretera sin fijarse en 
la oroximidad del vehículo. 

En la Casa de Socorro-de San­
ta Lucia, a donde fué conducida, 
se lé apreció a la referida niña, 
probable fractura 3el codo dere­
cho, y Contusiones en ambas pier­
nas y en la región frontal, califi­
cándose su estado de leve, saivo 
Pompllcacioajs. 

Una ve-í asistida la atropellada 
pasó al domicilio de sus padres. 

RIÑA Y ESCANDALO 

El marinero Angel González G l -
cuela Norma! de Santiago, dieron ios generales y vicealmirantes que I r4M«8, de 44 años, maltrató de 

respectivamente hayan sido s e - ¡ obra- WM tarde. _en el muelle _de 
comienzo los cursillos del Magiste 
rio para cubrtr 17 escuelas nacio-
nale.i de varones y 20 de mujeres. 

El Tribunal lo preside el director 
de ia Escuela Norma!, don José 
Crespo Rodrig jtz. el inspector de 
escuelas don Olimpio Liste y el 
profesor naclor.a'; de Coya (VigoK 
don Prudencio Rodríguez de Dios. 

ROSAF.IO DE LA MERCED 

SANTIAGO. 0—El próximo do­
mingo, día t, a laa diez de la ma­
ñana, saldrá df i?, iglesia conver-
tual de las Madres Mercedarias 
Descalzas, has-tü la iglesia parro­
quial de Conií. el Rc«ario con la 
inugen de la Sr,;r.:>;ma Virgen de 
b Merced. 

Conducirá el e;"andarte el socio 
don Juan Tarrio Vidal, 

A la llegada d« la procesión a 1» 
Iglesia, tendrá lugar la misa so 
lemne cantada, y sermón a v ore-
dicará un Padif Jesuíta, terminan­
do con la Salví cantada a la Vir 
gen. 

Los días 9 y j0 habrá misa can­
tada a las •ñce. en honor de San 
Rcoue y San Ramón. 

Durante lo-- tres días, tar^e v 
no'he" se celebir. an'mada romería 
en el camoo ne 

Estos festejos 
por la banda óf 

ií'esia 
íeván amenizado; 
músi'-a rte Merza 

DE SOCIEDAD 

ñalados para asistir durante el 
año judicial en concepto de pro­
pietarios y suplentes a las vistas 
de reuniones que se celebren por 
la sala sexta para fallar y resol­
ver las causas y disentimientos. 

Orden disponiendo que los al­
guaciles de los Juzgados munici­
pales puedan usar una placa y 
carnet como justificantes de su 
cargo. 

Otra de Obras públicas dictan­
do reglas sobre los depósitos que 
en la Caja general del ramo ha 
de constituir el t;sorero del Con­
sejo Superior de Ffrrocarriles. 

Otra de Trabajo confirmando a 
don César Nistal Martínez en el 
cargo de veterinario jefe del ser­
vicio de Higiene de la Alimenta­
ción dp la Dirección general de 
Sanidad. 

Otra de Agricultura aprobando 
la propuesta formulada por el 
Tribunal de oposiciones a plazas 
de guarda.- foresta'es. 

Otra de Industria disponiendo 
se publiquen en este periódico 
oficial las bases para la admisión 
de proposiciones y proyectos para 
construcción de barcos adecuados 
al transporte de frutas destinadas 
a la expo-.tación al extra.nj.3ro. 

Otra de Instrucción disponien­
do que. de conformidad con el 
informe de la Asesoría Jurídica, 
se acceda a la devolución de los 
depósitos constituidos para ga-

don Juan 
Bouzón Figueroa. en la e}ecucipn 
de Las Obras de nueva planta con 

la Palloza. al niño de diez años 
Angel García Díaz, a auien produ­
jo lesiones que requirieron asis­
tencia médica en la Casa de So­
corro de Santa Lucia. 

La madre del citado niño le lla­
mó la at3nción al referido marl- I 
ñero, v ent'e los dos provocaron i 
una riña, armando con su actl- i 
tud el consiguiente escándalo. 

Los guardias pusieron fin al in­
cidente procediendo a la deten­
ción de la madr= del niño lesio­
nado, y del marinero. En la Co­
misaría de Vig'Iancia, a donde 
fueron condecidos se les denun­
ció P.I Juagado municipal del Ins­
tituto. 

CAS/\S DE SOCORRO 

Fueron asistidos en las Casas 
de Socorro de esta capital, ia» 
personas siguientes: 

Carmen E5Derante. domiciliada 
jn la cnlle de Panaderas 46, de 
una herida incisa en el dedo pul­
gar de la mano derecha. 

José Cotrofe. del Parque 16, de 
contusión en la caho'a. 

Castor Castro, de Plaza 9. se It 
extralo un anzue'T oue se la ha­
bía c'avado en la mano izauie.da. 

Arturo Iglesias Barbeito. de 
Atocha Alta 32. de una herida 
contusa de tris centímetros, en ia 
nariz. 

Genoveva Lago, de Montroip: 1, 
de puntura en la rodilla derecha. 

José Campelo, de San Pedro, de 
contusiones en los párnados. 

Secundlno Alvarez, de Mariscol 
Pardo de Cela 11. se le extralo un 
cuerpo extraño d;l ojo 1-quierdn. 

Juan Ramos, de Fontán 19, de 
contusión y porbable fractura dt 
la mano derecha. 

Moría Liste, de Tabares T i . de 
herida inciia en el pie derecho. 

Evangelina Golpe Loureda, de 
Gaiteira 11, de heridr. Incisa en 

SANTIAGO f—Salió para Cun-
tis don Uloianc Fórez Trobaio. 
n J V N T ^ n f * 0 0 n6 . ^ ^ - " ^ v . V a n t i r al contratista 
oai .\ Lisboa. SOS David Suarez Vi-1 n„„,A,, mm,„„n „ , 
llar 

r 'onA ¿A n*wv,.> »i I uc «JUIÍ̂ S ue nueva p i a i u a co: 
t r ^ ^ t ^ J ^ L n ! ^ R . ^ ? ; d« t to0 a Colegio Nacional de sor 
Gómez Ram:,ll0!domudos y de cirgos en Saiitiago 

- D e Viso, rfcreso doña Dolcres!de Compostela (Coruña). 
Puente, viuda r> la Riva. BL "DIARIO DE MARINA" 

—De. Vald^;;j¡í. e! orofesor fle 
es í i Untarsldae v médico (Jel Sa- MADRID 6 — E l "Diario de Ma-
natorio de Cor, o tlon Ramón Sán- l rirla" publica relación de les nue-
cher Calvo. vos alféreces de navio que han 

MOVIMIENTO UNIVERSITARIO aprobados de todas las asig­
naturas que comprende la narre- I el labio ipasrior. 
ra- I Miguel Cabrera, de Orzán 13». 

;s*s-rK*o ín*rt*U*n*t:-fa ' de puntura en el oie derecho. VíCÍtrt H o r * á r r > a l o c Taip1p Cardal Arrojo, del Mon-
w a o i l t a U C C d l C e i e S | Uño 50. de contusión rn el pér-

pa^o bquie'do. 
Hoy. a las 12 de la mañana se! Josefa Rodríguez, de Caball*-

efectuará la visita de cárceles en; ros 55. de herida contusa en la 
E t r u e i a Wnrroc'.—Al director de | esta capital, correspendiente a imano derecha, 

la Fícuela Notnr.»- de Pontevedra, una de los ordenadas por la Ley Julio Suárez Foria. de los Caá-
c. remite. apTOiv.clc ñor el rector ¡ Orgánica últimamente puesta en ' tros, de puntura en el pie iz-
-• ^.ndro de tribunales oue ha d1?! vigor. : quierdo. 

Dicha visita, es para hacer sa-! Benjamín Hermid^. de San Vi-
ber a los reclusos el estado de; cente 1. de contusión en la ma-
sus respectivos procesos. nn der;cha. 

Será girada pjr el Presidente del Rogelio Nieto, de Montiño 5, di 
la Sala de_Vacaciones. Magistra-j puntura en el oie derecho. 

de lo Criminal, I Aurelio Martínez de La Grela 

BANTIAOO ( — F a n a t n d d ' De­
recho.—A la Um-.-.eriidíd de Zara-
cera se remite ^ certificación ofi­
cial de estudir-í. del alumno de la 
Facultad de DÍT^CPO en esta Unl-
'•"-idad. ''eña M^ria de las Nieve> 
Bfhao v B^nsoechea 

r">iii->r en los «xamenes de «ep-l 
tie^bre. 

l ' o ' r o i n d e So-t'cm'/dos - El nor-j 
tem Jesús Pr ' García so'.ici'a 
n r f i r su= ¡rtifetea e n el Coieaioi 

J1 Sordomudos de San- do de las Salas 

MAS EXACTO FUERA DECIR 
INURBANOS 

Leemos en un periódico de Ma­
drid; 

"BARCELONA. 4. — El consejero 
municipal de Circulación ha dis­
puesto que durante el dia quede 
prohibido en el término municipal 
de Barcelona hacer uso de "cla-
xons" y bocinas de tonos agudos y 
similares y que sean utilizados so­
lamente los "claxons" ce tono na­
tural, cuyo sonido pueda percibir­
se a veinte metros de distancia. 
Durante la noche continuarán 
prohibidos los ruidos en absoluto. 

En el Laboratorio municipal de 
ensayos y estudio para la disminu­
ción del ruido urbano proyectan 
ahora el establecimiento de un so­
nido-tipo para unificar las señales 
acústicas." 

La Coruña es una de las ciu­
dades en las que los ruidos se ha­
cen sencillamente insoportables. 
No hay apenas auto que no tenga 
bocina o "claxon" estridente. Y son 
mu'r pocos los automovilistas que 
no usan y abusan hasta la extre­
ma pesadez de los torturadores ins­
trumente.-;. 

Hemos reclamado varias veces 
contra esa falta de consideración 
al vecindario. Pero hasta ahora 
con fruto nulo. Esperamos que al­
guna vez se nos atenterá. Después 
de todo, más pesados se ponen los 
automovilistas, y tenemos que 
aguantarlos los coruñet-es de "in­
fantería". 

El Gobmilor no va 

a Barcelona 
Por exigencias del cargo, el go-

oernador civil señor Nóvoa se vló 
en la imposibilidad de trasladarse 
a Barcelona con motivo del acto en 
honor del señor Lerroux como en 
un principio se había propuesto. 

Mosquera. 52, de herida contusa 
en la mano derecha. 

Ca'idad conzález, de Fernán­
dez Latorre 45. de herida contusi 
en la mano derecha. 

María del Ca-men Diaz, de ca­
lle del Pozo, de herida pun-ante 
en el pie derecho. 

Y Emilio Vázquez, oe Cabule­
ros 11, de herida en la ceja iz­
quierda. 

Apenas escritas las advertencias 
que sobre declaraciones de trigos 
publicamos ayer, surgen más dudas. 

Como es sabido, en esta provincia 
se pagan muchas rentas en trigo 
o su equivalente en metálico. No 
fué difícil hasta ahora poner de 
acuerdo a propietarios y arrenda­
tarios, dándose el caso en algunos 
distritos de que el propietario de 
mayor cantidad de rentas en espe­
cie fijase el precio de éstas, a los 
cualea áe sometían todos los de­
más. 

Este mismo año se fijó en a'gu-
nos sitios el precio del ferrado de 
trigo en igual forma que coincide 
con el precio legal. Y esto es lo que 
tenemos que advertir. No basta que 
propietarios y arrendatarios 
pongan de acuerdo en cuanto al 
precio; es indispensable que éste 
sea el de tasa que para los meses 
comprendide • entre julio y diciem 
bre no puede ser ni menor de 50 
ni mayor de 55 pesetas los cien ki­
los. 

Teniendo en cuenta el peso del 
ferrado de cada partido judicial se 
pueden hacer números para ajus­
tarse al precio legal que tiene los 
limites ya señalados. No es la úni­
ca advertencia q je vamos a hacer 
producto de otra aclaración que se 
nos pide. 

Si la renta se paga en especie 
—trigo, en este taso—es necesario 
que además r'e declararla el arren­
datario en el Ayuntamiento, se pi­
da la fuia de circulación en 
Junta comarcal y sin esta guia es 
peligroso que lo admita el propie 
tario ya que cae de lleno en las 
sanciones de la lev de trigos. 

Si es en metálico es sólo el 
arrendatario el que tiene que ha­
cer todo, ya que el equivalente en 
metálico no tiene porque necesi­
tar gula sino la materialidad de la 
cosecha que el arrendatario des­
pués vende en la forma que se exl-
í e hoy por la disposición tan co-
m?ntada 

E l e n i g m a e t í o p e 
H a b l a e l N e g u s . — T i e n e p u e s t a s u e s ­

p e r a n z a e n l a u n i ó n d e s u p u e b l o . 

Y si ios M m m m m m m unidos... 
Por PltRRE BtNOIT (Oe la Academia francesa). 

Fiscal de esta Audiencia y jueces;de picadura de insecto en el bra-
E^- -íTa Vci) . • ¿ g S a n t i a g o — > Í \ A e Instrucción con sus respsetivos 20 izquierdo 

la t a p e f l a t U r n t *e remite un oficio| secretarios. ! Emilio Díaz de Juan "astro 

La V.riea de la Caridad de! Co jre. P&trona C3 Cuba, que cas-
teadu por la colonia cubana de La Coruña ha sido bendecida 

en la iglesia de Santa Lucia donde se veneia 
(Foto Cancelo). 

VIII 
No estaoa yo en Europa, el 11 de 

abril último, día en que el Negus 
pronunció en el Parlamento de 
Addis-Abeba, convocado para ello, 
un discurso de considerable impor­
tancia. Paro tengo la imprssión de 
que no se le ha concedido a tal 
discurso toda lo atención que me­
rece. Hasta Ignoro si la prensa 
'legó a publicar extractos del mis­
mo. Bien sabe Dios, no obstante, 
que había en él palabras dignas dg 
ser grabadas en la memoria. Quien 
se hubiera tomado tiempo para 
meditar en ellas, no se verá sor­
prendido por los acontecimlentob 
que se avecinan. 

El pueblo etíope es un pueblo 
valeroso por naturaleza; pero este 
valor ha de apoyarse en dos con­
diciones. La primera es, como lo 
hemos ya dicho repetidas veces, la 
unión y el amor, que constituyen 
el más ' legitimo titulo de orgullo 
y de arrogancia popular y la me­
jor garantía de la defensa de', 
país; la unión y el amor son me­
dios defensivos más eficaces qua 
una trinchera, porque el enemigo 
no osará intentar el asalto de esta 
fortaleza sabiendo que sus esfuer­
zos lian de estrellarse contra su so­
lidez inconmovible. La segunda 
condición del valor son las armas 
guerreras; pero las armas guerre­
ras son débiles ante el amor fra­
ternal de la unión. Las armas gue­
rreras son los instrumentos que 
dan mayor pujanza a la fuerza 
que resulta de la unión. Y aunque 
el valor y las armas guerreras se 
ayudan mutamente, no olvídela 
que la fuerza del ánimo valeroso y 
la unión son las mejores armas 

Todo el resto del discurso a que 
nos referimos es un mero comen 
tario de este tema. El emperador 
insiste incesantemente en esta ne­
cesidad, en esta exaltación de lo 
que los reglamentos de la milicia 
llaman las virtudes morales, en 
esto que nosotros llamábamos la 
misión sagrada durante la gran 
guerra, ¡Ah! Su Majestad sabe 
bien lo que dice. Ni por un sólo 
instante se hizo la Ilusión de po­
der rivalizar con el adversario en 
lo tocante a material guerrero. 

Se ha hablado mucho estos últi­
mos tiempos de las enormes difi­
cultades con que habría de trope­
zar un ejército europeo que inten­
tase llegar a las altas mesetas de 
Abisinia. Pero todos parecen haber 
olvidado una cosa, a saber; que 
semejante tentativa se acometió 
en una época todavía no muy leja­
na, y que logró pleno éxito. Fué en 
Diciembre de 1876. Quince mil sol­
dados inglesen, bajo ti mando del 
general Napler, desembarcaron en 
el mar Rojo, en la bahía de Adu-
lis, un poco más al sur de Masauh, 
el puerto donde en la actualidad 
desembarcan las tropas italianas. 
Quería Inglaterra castigar al Ne­
gus Teodoro, culpable de haber 
puesto entre cadenas a uno de sus 
enviados. El padre de mi amigo SU 
Eric Stuerdee figuraba en la co­
lumna expedicionaria con el gra­
do de capitán de artillería. Y el hi 
jo fué quien me proporcionó deta 
lies pintorescos de aquella campa­
ña. Sesenta elefantes traídos de la 
India avanzaron simultáneamente 
con un pequeñó ferrocarril que 
construir desde la costa hasta Se-
nafé, primer pueso situado en lo 
alto de las montañas etiopes. Más 
de cien fragatas y transportes se 
balanceaban en la rada. Para be­
ber tuvieron necesidad de destilar 
agua del mar. También hace dos 
meses los italianos calecían de 
agua potable en Masauth, y ha­
blan le traerla de Adén. Entonces 
preocupaba a Sír Napier el mismo 
problema que preocupa hoy; las 
lluvias. Ellas regulan las fechas y 
épocas en que un ejército puede o 
no puede entrar en campaña. E l 
general inglés sabía que antes de 
tres meses comenzaría la estación 
lluviosa. Sus columnas comenza­
ron a moverse a principios de fe­
brero de 1868. El 9 de abril se pre­
sentaban a la vista de Magdala, 
la plaza fortificada donde se ha­
bía refugiado el Negus Teodoro. 
E l dia 13 la ciudad se rendía y el 
Negus se saltaba la tapa de los se­
sos. El 14 ,todo habla terminado. 

Convendréis conmigo en que 
aquel fué un asunto bien llevado. 
Y, sin embargo, si, volviendo al te­
ma de que tratábamos quisiéramos 
investigar la razón de un éxito tan 
fulminante, nos veríamos obliga­
dos a reconocer el acierto del pun­
to de vista del Negus Porque ¿a 
qué se debió la victoria de Sir R. 
Napler? NI a los cañones de mon­
taña, ni a los fusiles Sulder, ni, en 
una palabra, a la aplastante supe­

rioridad de la preparación brilim. 
ca. Se debió, lisa y llanamente. « 
¡a tración. "Los ingles??, esi-iijj'jj 
n. P. Coulbeaux, tuvieron la suer-
te de ir reccgkndo durante su r ¿ 
ta alianzas valiosas. Los jetes d«i. 
contentos de Amhara, d.l Ti»r, 
di Enderta, principalmente Ishan-
nes y Gsbezié favorecieron con to­
dos sus recursos la Invasión «¡j. 
tranjera... E l mismo Sír R. Nepler 
confesó que el éxito de su camp». 
ña se debió, más que a nada, »i 
aislamiento en que se vió el N̂ gû  
Inglaterra tuvo a su favor la neu­
tralidad benévola de los reyes dei 
Tigré, del Lasta y del Choa, qula, 
nes deseaban el íin del terrlW» 
usurpador". Veintiocho años des-, 
pués se reprodujo una situación 
análoga. Pero en el trono de Etlo» 
pía había no un tirano aborreclao 
sino un rey legítimo que agrupab» 
en su derredor todos las fueran 
vivas de sus pueblos. Y así resulW 
que en vez de repetirse lo de Mig« 
cíala, sobrevino lo de Anua... 

Me congratularía de haber lo» 
grado reflejar exactamente U| 
constante preocupación leí Emp»» 
rador Hayle Selasié. 

Compréndese muy bien que «I 
deficiente armamento de sus tn* 
pas no sea, a su juicio, el peligra 
más temibl?. Por otro lado, ha he­
cho de su p-rte lo posible en estol 
últimos tiempos para remediar tit 
deficiencia. Además del impuesto 
ordinario de la décima, creó el año 
pasado una tasa especial. El pro­
ducto de la misma se destina úni­
ca y exclusivamente a compra do 
material de guerra en el extran­
jero, para justificar su creación J 
anunciar los resultados obtenido» 
habló el Negus el pasado 11 d# 
abril. "Actualmente, dijo, no laff 
sólo en Etiopía sino en los demál 
países, el pueblo hace una sola co­
mida al día, y el dinero de lal 
demás lo ei.trega a su país. Ha re­
nunciado a lo superfino y al ¡u;0, 
SI tiene dos vestidos entrego uno 
de ellos para su patria. La defen-* 
sa de la independencia y la líber» 
tad frente a ua dominación ex» 
tranjera son para él más que el 
alimento y el vestido.,, Porquo 
desde el momento en que un pue­
blo pierde la independencia, sol 
bienes y riquezas dejan de perte* 
necerle. Su sino es vegetar sin SÍ/* 
peranza. ¿De qué sirve, pues, W 
acumulando dinero? Más razón»» 
ble es desprenderse de él par» 
preparar la defensa de la inde» 
pendencia". 

¿Qué resultados prácticos se han 
conseguido a costa de estos nuo^ 
vos sacrificio? y de las recleuteo 
privaciones? ¿Ha legrado acaa» 
Etiopía conseguir una preparación 
capaz de intimidar a un adversa» 
rio que por su parte dispone do 
cuanto necesita? Séame permitido! 
creer que no. Conste que para ello 
no me apoyo en otros datos quo 
los que yo mismo he podido reco-« 
ger en mis excursiones por las ca» 
lies de Addis-Abeba. Pero puedo 
asegurarse que ciertos detalle^ 
ciertos espectáculos no pueden en» 
gañar. Todos los dios, mañana 1¡ 
tarde, salía yo a recorrer la ciu-« 
dad, abandonondo aquel h e r m o » 
parque, lleno de flores y de paja» 
ros, que es la estación del ferroca-» 
rrii francés. Y todos los dias, c o t í 
el alma embuída en una curiosl» 
dad alegre y rara, solía yo pasaí! 
por delante de un edificio extra» 
ño. Figuraos un barracón rudN 
mentarlo, enclavado en un parquo. 
reducido; un piso bajo de diez me» 
tros escasos de largura por cinco 
de anchura, con una sola puerta j¡ 
dos venanas abiertas a una baleos 
nada exterior; algo parecido ai 
esas casitas de los arrabales do 
París donde los obreros suelen pa­
sar los días festivos en plan dO 
pequeños burgueses. Pues bien;' 
delante de semejante palacio, coa 
un aire de ingenua llaneza, montoí 
la guardia un centinela, y sobre el 
portal campeo un letrero medW» 
borroso, en que se adivinan, m&t 
que se leen, estas palabras: "M1-* 
nisterio de la Guerra del Gobisr* 
no Imperial de Etiopía". 

En el fondo, «i enigma «tloipe JO 
reduce a bien poca cosa. A sabe* 
no si Abisinia tiene armas, sino ¡ 6 
está unida o desunida. 

¿Está desunida? En tai casd^ 
ahora para ios italianos, como eO 
otro tiempo para Sir R. Napler, 
todo se reducirá a un simple paseo 
militar. 

¿Está unida? ¡Oh! Entonces, sf 
está realmente unida, ya íerá 
otra historia, una historia ta;', te­
mible para Roma como para 
Addis-Abeba... 
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